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tis ii recepção feita pela imprensa desta 
capital ao illustre diplomata. 

— A Relação de I^isboa tem julgada 
os processos instaurados por ordem do 
governo contra os 21 políticos, accusa-
dos de sedição. O tribunal julga de ne-
nhum eiíeito e nullo tudo quanto no 
proccs&o se praticou em seguida ao des-
pacho de pronuncia e ordenou que o» 
processos dos deputados fossem remetti-
dcs ao parlamento. 

—Continuam as armas portuguesas em 
África a a (limiar as nossas inegualaveia 
qualidade de conquistadores. Tivemos 
ainda, ha poucas semanas, a gloria de 
vencer os cuamatas, e já hoje registra-
mos outra victoria nos Deinbo», região 
que dista 70 kilomctros de Ivoand.i, com 
a área de 00 kilomctros, habitada pelas 
•t ibus dos Ifoatigos e Maltingos.com uma 
] .jiulaçáo de 52 mil almas. 

Portugal pretendeu occtipar a região 
'MM 1H72, o que não conseguiu, voltando 
agora com uma columna, ao commnndo 
'o capitão João de Almeida e consti-
tuída de uma secção de artilharia, 1? 
companhia inixta, 2! companhia do com-
utando do tenente Henrique de Mello, 
um pelotão independente, urna secção 
!<• s.qiad' res e um trem de combate. 

Os telegrammas reccbdos.dando a boa 
nova, são os seguint-.s : 

Depois de balida a região de Cabiri 
Caxito, a coluinna avançou -sobre I<uis-
te, submettendo, nos dias 7 a 12, com 
fraca resistência, D< uibo N 'gambe. N o 

ia 14, a columna marchou nas terras 
do Cazuagongu e nos dias 15, 1C e 17, 
•111 terreno muito accidentado, tendo a 
trlilharia que ser conduzida a braços 
por densos mattos <: serem derrubadas 
grandes arvores para desobstruirem o ca-
minho. 

O gentio de Cazuagongo, Ciembo, 
Aluquem e Mutras, p»-.-4gi'-m a co-
lumna a t i ro , mas a marcha continua, 
havendo um ataque á entrada de Savtal-
los. 

Kepellido o inimigo, tivemos 30 bai-
xa-, sendo mortos 1 europeu c 3 indí-
genas.»» 

"No dia 20 foi t< ma da a banza Gim-
'JO Amuquiamo, c «<> rtia 21 a banza 
Cazuagongo, sendo grande a ICK stcucia 
do gentio ao» assaltos das f< rça por-
tuguesas. 

A columna teve de operar »ob intenso 
fogo, vencendo diferenças de nivel de 
00 metros e transportar nos braços o 

material em enormes desíiladeiros. 
listão sendo construído* postos mil', 

'ares, que garantam commume.ações en-
tre as banzas de Gimbo Aluquem e a 
antiga séde de concelho. 

A bandeira portuguesa foi l a»!eada 
na banza Cazuagongo,* ás 2 horas e 1(2 
da tarde, do dia da occupação.» 

Estas noticias tem causado > norme 
enthusiasmo cm todo o paiz. A C.miara 
Municipal desta capital approvou, por 
unanimidade, uma proposta para que 
seja erigido, junto á praça Duqu • de 
Terceira, um monumento que celebrise 
as glorias do exercito e da marinha 
portuguesa. 

—Revestiu-se de grande imponência 
o enterro de Alfredo Keil, fal'ecido em 
Hamburgo, tendo o seu cadáver chega-
do dali na ultima terça-feira. 

O acompanhamento ao cemiterio foi 
extraordinário, vendo-se representadas 
toda* as classes da sociedade. 

O governo prohibiu que o enterro 
fosse feito a p<5, afim, dizem, de 'evitar 
qualquer alteração da ordem. Como se 
sabe, o finado maestro era o autor do 
hymno «A 'Portuguesa.., que eslá pro-
hibldo dc ser tocado cm Portugal. 

mais 

ate <!• 
brar-o® 
Ementa 
a t i t u l o 
miamos 
> aNHim 

e X i g i o -
pnpon® 

00MM LRCIQ m . 

15 DE NOVEMBRO 
S e r v i ç o i>spppinl 

par» o " C o i n m e r c i o ilo Sito f n u l o ' 
Sentindo a emenda, o* dUtrictos estão 

assim organizados : 1.°, Sá e Consola-
ção ; 2?, I-liberdade c l ira» j 3.", Santa 
Epliigenia o Santa Cecília ; o, Vill.i 
Mariana, Cambucy, Saut*Anna, Penha, 
O ' , S. Miguel, HcliÇmzitiho e Butantan. 

O calculo dos votoi, por esne» distri-
ctos, i o seguinte: 1. dÍ3trieto, 2.130; 
2.o, 2.490 ; 3.", 2.174 ; (.», 2.070 votos-

S. s. apresentou ainda uma emenda 
sobre a vitaiiciedude dos empregados mu-
nicipaes. 

1''.ru seguida pediu a n .r. 
Cândido Motta, 

O sr. presidente, depoi* de veiiticar 
não liaver numero mffici.mtc no recin-
to, suspendeu a AC.são, tlcAndo com a 
palavra aijuelle deputado, 

í c a r o . 
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lAshoa, dc outubro dc 1ÍH>? 

O caso sensacional da semana foi o 
terrível natifragio do vapor allemão Ho 
rusifia, da Ilatnburg Amerika I«ine. T i 
nha esse vapor 109 honsea» de tripula-
ção e era com mandado pelo official de 
marinha alletnã. sr. H. Nauseti, trazen-
do a bordo mais tres ofhciaes superio-
res, tres engenheiros, 6 mach mistas, um 
comuiisfiari* e um medico. Chegara de 
Santos, Kio c H iliia, com 54 passagei-
ros. send > lü dclle» para L/islioa. 

Fundeado o vapor em frente ao posto 
de deainfecção, prineipion-«e logo na fai-
na d » carregamento de carvão e água. 
Para se ineiter o carvão abriu-se, a 
meia nau, duas enormes fscotilhas, fi-
cando assim abertas dti is boccas que da-
vam para os paióis, que comm inicavam 
com o pavhnento das machinan. 

A carga estava quasi tíKÍa me!tida e 
ia c meçar-se a faina, para <» navio le-
vantar ferro, quando um violento esto-
que dc agita lhe partiu as amarras, pe-
netrando a agua em granJe quantidade 
nos paioe», encli -ndo-os por completo. 
A agua, penetrando ainda rto comparti-
mento» oinle se fabricava a luz electriea. 
fez com que esta se apagasse subita-
mente, ficando vapor mergulhado em 
profundas trevas, com a amurada dc 
cstit>ordo quast fente ao nível das águas! 
do rio. 

O qtte se passou, então, não s" p-'de 
descrever. Toda a gente, ft»e se achava 
nos boliches ou nos diversos cornparti-
mentos do vapor, subiu t e convez, ttt-
m »lti:osTtnente: todos gritavam ou cho-
r vam, agarrados uns aos outros, fu-
gindo daqui para além, cahindo, rebo-
lando, subindo ás cnxarçhisf hom-ns. 
mulheres e ctianças, em um desvaira-
mento nnic*), no instineto da conserva-
ção da vida. 

A * B C M O tempo, O rapar ia cahindo 

sal-» mo-
:• sn. 
0 »!e to-
1 'ugutl 

de 

do cisaj 
il que a 

r >uza* 
cho 
tra/ia • 

larido ® 
tara ir vi-
• loçar, • 
I !K r qdf 
cúmplice 
lia julga" 
rasião 
I ronspi-
1.1 ^Ina-
saiu ^ 
itiui c A t 

M U S A V A l í I A 

f t o • rrr*m % Ia4a » «U, 
frser d aiér. mar, ^n^r ré 4a Uff», 
a v : i i" f> - a» 
qrr̂  rm progredir o mztnéo afc®rr«. 

Atsto «n t r*zr r .ai- ít», grseêe, 
mo •» *tr '..-lo, v-mmt* 
m,r.aatma raprona «té 
e ••^tosrrapiMomaoU» 



• iigi 

VáJSfc^SBBSau. 

O O M M K T i C I O D E S Ã O t A U L O i - S e x t a - f u l i ) d e N o v e m b r o d e 1 9 0 / 

MKRIMTIO II! SANTOS, 

conheci ia-, as veuil»-
KM t i 
dc 20.32-J TWl inu - S" 

u m 
Bato. para " tvj.o V. 
Mfivsio, osiavpl. 
Hulra-Us hoje, ati.613 «acvas; ie l.° -Io mo*, 

•»1VK deíl. 1" 'le Julho, . .Ml*! . "slô -b. 
•-'.200.846: mi.iia.8l.il» 

Km ivual |>erÍ0'Í0 .lo 1 '*:<0 : 
Knlrodií ursla <lnla. «8.06S. .I:»1» I » do «w , 

731 UM. Jti .in 1.» d.> julho. 7•'• S i 1 Ho-k. 
•-".«; -.Oú Vendas, Sg.HM liase. ::s*>' 

CAFK UAI.UKAllO — Furam l.aldi-ada- honlem, 
rom do îioo a esta «idade. 31.1ÍI3 snr.-ns s.\ili>: 
14 !»:, na i'auli«la 1.02Í na Soro •-.i.-.iu. Tal eni 
C»ni|,o I.impo 701 uo llraz e 6.110 uo 1'ary-S. 
Paulo. 

Café bom. i'<0 r«'.s. 
obrati ;a do o lraii' -

PAI TA SI:M.\NAI. 
Tal. o ftirial |>ar a < 

kaeca, para o dia l'> . 
Colir.- Pari/, 0:i'J. 

i € o n i | » i t n l i l i i R e « l « t n d ü r a 
t i o N n u t o a 

As v,"i '!.- . l. :i 'ermo, re^islrada» hontem, 
cm Santos, foram de lõ.Oml sare»*, a saber : 

Na base >l.i tvpo o. -i. 15.000 sacc 

ll. /embr... ;»•<>_> 
l-cvereiro, 

3$!W0 a 
a 

i Tj ias. 

fio Ia.; '.'S do fchat,.^..:. 
Noveiniiro, m a if' 

ií-fii Janeiro, jO a i; 
l| 1.1,1 

Na l»»-.> do tvpo n. 7. — «arcas. 
Cota<;.*>f.s do íechameulo : 
\o\i-ml.a.'. 4HíiO a Mm Dezembro, 

1:.. «3»J »:»»I Fevereiro. 

MKlti.Mll) 110 lltO JANKIHO— I. 
1-J -.1 ... a ias rJ.IOV. 

Mi-r. lido, lr.''i\... 
— Vapor,., «M.lr:* los : 
l>. N„,... i . ,.|iKeu, KKwicUIall tire ia.. I'rin 

ca i* I*.T'.slíini.. 
Lio Snl : flrita o I.uzis. 

M e r c R f l o H e x t r « n | « l r M 
Fe. haiii,-..i.I i.. .11;. 1 ; 

ILavre 14 1.' .1.- alta. 
Dezembro, tu I e Maio, 10 1/4 
Vendas : ."J.OOO. 

Ilaniliurt ii i!'t'ri io. 
Itnwml • II e Maio. 31 1. 
Vendas : -.'VCCtl 

N.w York : r, a M d- ali... 
Colaç.ie-, . Dolrinbro, 5.:,y e Mê >, íi.sO. 
OÍ<ÍJ.OÍIIY.1. inallera-io, ti. 
Vendas : 20.0011. 
Abertun do dia 11 : 

llavre 1 J de alta. 
Dozemi.ro, 40 :! . o Ma.o. iu L 1 
Antoir >.• 
Dezembr., '.O I i o Ma:o, 39 :t 4. 

IIanil.i;r- . 1 , ;r alta 
Dezenii.i •, 31 I i r Maio, 3.'. 
Anterior: 
Dozeu.i.r.j, . I e Maio, 31 3 i. 

New Y». i. • i 10 riu iiila. 
Ao ni> "> il.a • 

lias re • 1 i <ic alta. . 
llaniliurp. . I i .Io alta. 
N'e\\ Vork- 12» co'.a.;.i.i, r, a 10 dc alu. 

Conipr.-. 
pos da 1;. 

Tvpo 
; « . I » I 

Molca 

N a n t o * 
pai. 

N. v V..rU 

tfj.«.. y. ,5'JH. 
d-j roír.missa. 

igainte* iv-

iio.o f. 2|WK). T, 

nhã, fa;:-.,e èco dessas reclamações c pu-
blica uni" carta a esse respeito. 

A L f a n d e ^ . ! <K- S a n t o » » 
HIO, — i :u.«p*ctor da Alfandcga 

de Santos pediu ao dr. David Campis-
ta, miniatro d.i Fazenda, autorizarão 
para efíectuar o pagamento de venci-
mentos aos. funccionarins d.tijtiella re-
partição que foram contemplados no au-
gnientu de ordenados peio decretj de 3 
de outubro pastado. 

O ministro da Fazenda despicliou.de-
clarando que s í poderá ser feito tal pa-
gamento, depois de ter a Delegacia de 
S. Paulo remettido ao Tliesouro a Je-
monstra.;âo do credito preciso, para que 
o pagamento fosso feito. 

M o v i m e n t o < l e v u p o r e s 
R I O , 1-t—Kntraram hoje ne»te porto 

os seguintes vapores : de Manaus, í'<ivrí: 
de Antucr])ia, Tubiytn; de Cabo Frio, 
1'laneta de VaJparai»o,0rj7a: de Itajaliy, 
Murup':, de Santos, Caprota c fcrlanyttf. 
de Gênova,Lazxio; de Antonintt, Guaica* 
de Cardif f , Ptruvian.i e d j Nova-York, 
Orecinh Frinct. 

Sabidas: para boutampton, .Vi/«; pa-
ra Liverpool, Orita; jiara Itajaliy, Gua-
nabara: para Santo*, índia, para Utie-
nos Aires, Ativitú e para Antuérpia, 
Louiu• 

O ' J o r n a l t i o I i m s i l i 
HIO, 14—Coinmemorando o seu 18? 

annivcrsario, o Jornal do Ürtttil publi-
cará auiatihfi nina luxuosa edição de 28 
paginas, cheia 'le ilichét coloridos, de 
bello ef ieito. 

A edição de amanhã s:rá impressa na 
nova machina, especialmente importada 
de Xova-Ycrk. 

Parte J j jornal -»rá colorido. 
A i i i i a i n f i o n r u K u a . v a 

R I O , 14—O dr. AlTonso Penua, pre-
sidente da Republica receberá amanhã, 
ás 9 horas da manhã, no palacio do 
Cattete, a delegação que o Uruguay ! 
mandou para assistir os festejos com- j 
memorativos á proclainação da Kepu- | 
blica. 

Por casa occasião o dr. Affonso Pen- j 
na assignará vários decretos de perdão, 

c - p ç ã o o f l i c i u l 
R I O , 14—Amanhã, 18? anniversario 

da proclamação da Kepublica, no pala-
da tardei recepção ol)'cial. 

H c t r i l i u i y i i o t l t ; b u i i t | u e t c 
KIO, 14—A delegação do Uruguay, 

retribuindo as manifestações que lhe fo-
ram feitos nesta capital, offerecerá, no 
dia 17. li íil»as autoridades, aos litera-

CAMARA : Na hora Uo expediente o i r , 
Joaé Bonifácio fundamentou uma repre-
sentação da colonia Rodrigo Silva, 
em Barbacena, pedindo diversas medi-
das tendentes a proteger a sericultuia. 

Na ordem do dia, continuou a segun-
da discus«ão do orçamento da 1 ? : Mia 
falando os srs. Olerman • Iíassl i. lier, 
.lorgc de Moraes e João Noiva. 

Continuou também a terceira discus-
são do projecto referente ao sorteio mi-
litar, falando os srs. Alclutlo Guanaba-
ra, Nogueira Jaguaribe, e Thoniaz Ca-
valcanti. 

As discussões foram adiadas. 
O p r c s i f l c n t e « I o C c u r d 

K IO , 14 — A bordo do paquete Ptlfii, 
tio I.lovd llrasileiro, chegou hoje a e»ta 
capital o dr. Nogueira Accioly, presi-
dente do Kstado do Ceará. 

Ao seu desembarqueque foi muito 
concorrido, comparec.u s» representante 
ilo dr. Aflonso Pena. 

O dr. Accioly vem acompanhado do 
major Rjymundo Guilherme, c « aju-
dante de ordens, e do dr, Accioly Filho, 
advogado no fòro de Fortaleza. 

' • T r a n s p o r t e d e v a l e » e m 
o u r o 

R IO , 14 — O dr. David Campista, 
autorisou ao inspector da Alfândega 
de Santos a remettor, ilircctamcnte para 
o Tliesouro, pelo c irivio, em registrado j 

[ sem valor declarado, os vales em ouro I 
einittidos pela referida Alfândega. 

Assim ficou resolvida a consulta feita I 
pelo inspector, em vista da duvi&i le- | 
vautada na agencia do correio. 

A s i i o t a a d e i o o S o o o 
RIO, 14 — l im virtude de um tele- 1 

gramuia do delegado fiscal, eui Santa 
Catliarina, o dr. David Campista auto- i 
risou o inspector da Caixa de Amortisa | 
ção a remetter, ao referido delegado, a'i 
lista dos primeiros funcciouarios signa- ; 
tarios das notas do valor do 200$00t), da 
10.' est.impa, da ò? sdrie, impressas na 
Papctcric du Mat ai8. 

C o l l c c l n r i u < l e I .T I>ut i i l>a 
R IO , 14—Respondendo a um oflicio I 

do delegado fiscal, em S • Paulo, o mi- . 
nistro da Fazenda recominendou qtie«pro-
videncie para que seja dispensado o 
encarregado das rendas federae» cm 
Fbatuba, Francisco Martins da Costa 
Ferreira, bem como seja immeliata-
mente cumprida a ordem de tomada de 
contas daquclle fuuccionario.devendo ser 
annexada, A do município mais próximo, 
a collectoria por elle dirigida. 

O a i x i i « l o C o n v e r s ã o 
R IO , 14 —A Caixa de Conversão re-

colheu, lioje, aos seus cofres 2)?')00 em 
ouro uacional, 807 libras e 27 franco», 
110 valor total de 12:960i71". 

I)a mesma caixa sahirani : 983-10-0 
libras e 2.00 ; francos, no valor total de 
17:060*000. 

D c ü p a c l i o c o l l e c t i v o 
RIO, 14 — O dr. AtTonso Penna, pre-

sidente da Republica, despanhou hoje, 
collectivamente, com to.los os ministros. 

Na pasta da Fazenda, s. exa. a>si-
gnou decretos : aposentando o escriptu-
rario da recebedoria de rendas daqui, 
sr. Mathias de Oliveira, nomeando o 
couferente da Al fândega do Kio Gran-
de do Sul, sr. Delfino Freire, jiara ins-
pector em commissão da Alfandega de 

| Klorianopolis; nomeando escripturarios 
para as repartições sujeitas ao Ministé-
rio da Faxcnda, nos vários Estados. 

Com o ministro da Justiça o presiden-
te assignou decretos : notucaudo o dr. 
Floriano Sampaio para medico ilemo-
graphista da saúde publica, e, alé.u de 
outros, abrindo créditos para pagamen-
tos e subsídios aos deputados e sena-
dores. 

No Ministério da Guerra, assignou de-
cretos : nomeando o coronel Gabriel Bo-
tafogo para addido militar na Inglater-
ra, Italia e Suissa, em logar do coronel 
Tromooski, que foi exonerado | refor-
mando o coronel de infantar a, Affonso 
dc Moraes ; e trocando de corpos, a r i j » 
ofiiciaes subalternos. 

Na pasta da Marinha assignott o de-
creto mandauio que o capitão tenente 
Cleto Tourinho, engenheiro da Armada, 
continue na reserva. 

Com o ministro da Industria o dr. A f -
fonso Penna assignou os decretos : ap-
pro\'ando a planta da linha de transmis-
são electrica das usinas da casa Gtiinle; 
autorisaodo o projecto de orçamento 
para a creação de um almoxarifado na 
Kstrada de Kerro São Paulo-Rio Gran-
de ; autorisando á Societc Intrrnationel 
\r. Ptrri/ a funccionar no territorio da 
Kepublica e approvando os estudos para 
os milhoramentos do porto do Recife. 

O o m p r o M t i i i i o < la p r e f e i t u -
r a < le ^ í l e l l i e r o > -

G o m m e r c i o d e S . P a u l o 
Os ac t i i i i c s assiguantes que,ate 51 

dc dezembro do corrente atino, paga-
rem, 110 p s r r i p t o r l o ( lesta a d m i n i s -
(r«Vfio , a reforma de sua assiguatura 
concspoadeute ao anuo de 1908, 
l e r i í o m u a l i a t i i n e n l o de « Í H C O 

m i l r ó i s na mesma, além de enfr»-
rem 11 uni sorteio de 

DM CONTO DE RÉIS 
por millieiro de assiguaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios qnautos 
forem os millieiros de assiguantes. 

liste sorteio correrá pela primeira 
loteria do listado de S. Paulo, que 
se extrahir 110 nicz de Janeiro, ca-
bendo o prêmio de 11111 r o u t o d e 
r é i s .1 cada assignante cuja centeiia 
do numero do recibo for egual á 
do grande prêmio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assignav 
turas dc anuo será, ate } i de De-
zembro, o seguinte : 

P a r a a ( a p i t a ! . . . ' J o + o o o 

l ' a r a o i n t e r i o r . . . a«>i|<ooo 

t onvéin e x p l i c a r q u e 08 a s s i -
Kiiantes do interior q u e arlia-
rem mais commodo pairar, ade-
aiitndaniente, suas assiuruaturas 
anniiacs, aos nossos viajantes, 
iiíio gosarüo do abatimento de 
eineo mil reis , mas s e r ã o , como 
os o u t r o s , contemplados nos sor-
teios dc um couto de réis . 

listas vantagens sJo estabelecidas 
para os assiguantes actuaes. 

Quanto aos a s s i n a n t e s novos 
que pagarem a importancia dc sua 
assignatura para 1908, 1 ) £ S 1 ) | ] J A ' 
e adeantadamente, por um anuo, 
neste e s c r i p t o r í o , lido ter.lo o 
desconto de cinco mil r é i s , mas 
receberão o Covimercio, g r á t i s , até 
ao fim do corrente atino, e e n t r a -
rüo nos sorteios d e um conto de 

réis. O s que preferirem pagar aos 
viajantes, nSo tento o Commercio grá-
tis até ao fim deste anuo, m a s tomarão 
parte nos sorteios. 

O s assiguantes dc anno, quer 
antigos como novos, que já pagaram 
sua assignatura para 1 9 0 8 , deverão 
substituir, nesta administração, de 
1". de Novembro cm d canto, os re-
cibos, ora em seu poder, pelos que 
vamos emittir c que lhes darão d i -
reito a entrar nos sorteios. 

O s assiguantes de seis mezes que, 
dentro do prazo acima designado, 
pagarem sua assignatura adeantada-
mente, tanto aos nossos viajantes, 
como neste escriptorio, receberão 
11111 valioso prêmio que será oppor-
tunamente annunciaao. 

V i l l u m - l l a 
R E C I F K , 14 — O municipio de Vil la 

II ila já se acha cm completa calma, se-
g rnd i diz um teleçramma do dr. Ma-
te 1 .le Carvalho, juiz dc direito ad boc-

O « I r . S i l v e i r a M a r t i » » ! * 
P O R T O A U Ü G K K , 14—Foi com ge-

ral agrado e cxcellcute impressão, que o 
povo recebeu o texto da mensagem do 
dr. Borges de Medeiros, presidente do 
Kstado, pedindo, á Assemblda dos Kc-
presentan'.cs, os recursos necessários pa-
ia a p.-oinpta ix.cução de um pantlieon, 
alim de ahi s-irem depositados os restos 
mortaes do dr. Silveira Martins. 

A « s e s c o l a s p u b l i c a s 
P O R T O A L E t i R E , 14—Está sendo 

distribuído um novo mobiliário, dc estvlo 
americano, para as escolas publicas. 

A p o l í t i c a « I o « I r . I ? i i » l i e i r < » 
. M a c l t a d o 

P O R T O A E E G R K , 14—O Ddatc at-
tribue ao dr. Al fredo LSacker, presiden-
te do Estado do Rio de Jaueiro.as s.vm-
patliias de que gosa a opposição ao go-
verno riograndense. 

Aquelle jornal, di/cudo que a iulcn-
ção d dr.Iiacker é menoscabar a acçio da 
p .litica do general Pinheiro Machado, 
publica um vibrante artigo, elevando o 
iliustre senador, mas coudemuando a sua 
couducta. 

l ^ s t c o l a « l e e i i g c i i l i i i r l a 
P O R T O A L E G R E , 14 —Dentro em 

breves dias começarão os trabalhos pra-, 
ticos dc campo c obras pelos alumnos, 
nas officinas da Escola dc Engenha-
ria. 

que o conselheiro Pindella será nomea-
do embaixador portuguez junto ao papa 
P io X . 

l I o i n c u . i K e m n o B r a s i l 
M O N T E V I D E O , 1 — W-alisar-se-á, do-

mingo, a iniponeute manifestação que 
os estudantes uruguayos vão fa^er, em 
homenagem ao Ilra-.ii, 

O K - e n e r a l J ú l i o R o c a 
B l / E N O S . A I R E S , 14— A idéa da 

apresentação do general Júlio Roca, 
como candidato á presidência da Repu-
blica Argentina, tem obtido franco sue-
cesso. 

A p r i n c e s e a J o a i u i i i 
R O M A , 14—Tanto sua majestade, a 

rainha Helena, como a princeza Joanna, 
nascida honteiu. estão de perfeita saúde. 

A V I J L S O S 

S A R A N D Y , 14 —Procedente de Ri-
beirão Preto, acaba de passar por esta 
estação, um trem c.pecial, com destino 
a Franca e conduzindo grande numero 
de viajantes, que vão assistir ao enterro 
do seu pranteado collcga e amigo Ma-
galhães, representante da ca«a Costa 
Pacheco «i Comp., do Rio dc Janeiro.— 
Pereira. 

& NOTÍCI 

KIO. 14 — Foram hoje publicadas az 
oases do empreslimo do «S mil contos, 
lançado tiesta praça, pela prefeitura dc 
Nictheroy. 

O entprentiino. que foi dividido em 25 
" ülo» 

"to 
de 
de 

bril 

tos e sei iit 
tio Hotel 

, um banc^uetc 

mil apolices.de 201)^^00, a juros de 7 
tar^Ãmcío' 'cTenfro ^e* 31 annos : 25 
no acto da .sul)scripçã'>, 25 "\0 a 15 
dcíembro deste anno, 25 ° j0 a 15 
fevereiro de 1908 e 25 ° [0 a 15 de a 
do mesmo anno. 

A prefeitura obri^a-ue a receber apo- j 
I lices e coupons vencidos para pagamen i 
to de qualquer imposto municipal. ( 

| Garante o empréstimo um imposto | 
i predial, em' primeira liypotheca, orçad » 
em 450 contos, sendo que os seus ca-

i cargos são de apenas 400 contos. 
U n i n r . m l c c s c u n d u l o 

KIO, 14—A notici«a publicada pela 
(razeta (le Xoficias. de hoje, sobre uni es-

! candaloso caso de jóias, cujos persona-
; j^ens traz encobertos, trata-ac de \'ii^o-
lino de Alencar, Euplirosina Pacheco e 
Luis Soares. 

V.rg-olino 6, na Gazela, representado 
por Iv., e Luis Soares pelo advogado. 

São ellea os chantagistas accusados 
por Euphrosina. 

1 Vir^olitio, antes dc fu^ir para o Nor-
te, além de 40 contos em jotas que rou-

i.is bras leii 
exandra. 

G a b i n e t e n i c d i c o « l e ^ n l 
K I O , 14 — Inaugura-sc amanhã, na 

Avenida Mem de Sá, o prédio para a 
nova installação do gabinete medico-le-
gal, «sob a direcção do dr. Afranio Pei-
xoto. 

O J o c k e y - C I u b 
K I O , 14—Em vista das corridas que 

se vão realisar no prado do hippodro-
mo, amanhã, deixou de partir para São 
Paulo o jockey Marcellino. 

" V a c l i t C ' l u b B r a s i l e i r o 
K I O , 14—Domingo próximo, ic < - ^ e 

uma grande festa de regatas, inaugural 
do YacKt Club Jirasileiro-

Na festa, que consta oe seis parcos 
será disputada a Tara Alexandrino, in.-.- bou de sua amante, ludibriando-a até ao 

subtra-fim, conseguiu, á ultima hora, 
hir-lhe mais 10 contos. 

O c a s o c o m o P e r ú 
R IO , 14—O comuiandanto do primei-

ro districto militar, general Marques 
I^r to , telegrapliou ao barão do Kio 
Branco, ministro das Kelaçôes Kxterio-

i res, dizendo que um passageiro, vindo 
autorisando o presidente da Republica a j de Tabatinga, informa terem chegado 

tituida pelo almirante Alexandrino de 
Alencar, ministro da Marinha e presi-
dente honorário do club. 

C o i i ^ i e s s o F e d i - r a l 
R I O , 1 4 — S E N A D O : 1 oi e n c e r r a d a a 

discussão das seguintes matérias cons-
tantes da ordem do dia : 

proposição da Camara dos Deputados, 

abrir o credito necessário para paga-
mento da parte dc » vencimentos» qu 
deixaram de perceber vários funcciona-
rios da Escola Quin/.e de Novembro; 
projecto do Senado, autorisando a con-
cessão de um ann-j de licença, para tra-
tamento de saúde, ao tenente-coronel 
Augusto Xavier Carneiro da Cunha, col-
lector das rendas fodera^ i t-m Pernam-
buco; 

proposição da Camara elos Deputados, 
qtte autorisa o presidente da Kepublica 
a abrir ao Ministério da Justiça e Ne-
goc io* Interi r s o re üto extraordiná-
rio de 39:15" I . ;•» r i o- rerrer a vario.-» 
pagamentos; 

proposição da Camara do» deputados, 
autorisando o presidente da Kepublica a 
abrir ao Ministério da íhterra o credito 
de 15S:065$750f suppl^inentar á verba 
12.1—Ajod.i» de custo - d o art. 22 da lei 
m. l.'>17, ele «?0 dc Je^embro de 19*>6. 

A Commis^áo de í inanyas, reunida, 
estudou vários projectos submettidos ao 
seu parecer, a.ssignando o orçamento ela 
Gaerra, r.-stabeiecendo varias consig«a-

, eliminadas pela Camara, e augmen-

| áquelle forte quarenta brasileiros bem 
! armados e sob o com mando do nego-
ciante sr. João de Mello, decididos a 

j defcndel-o. 
O tenente Spinosa, disse ainda o re-

: cemvindo de Tabatinga, explicou a s 
I brasileiros que os tiros ouvidos eram 
i simplesmente do» exercícios que os iwl-
; dados peruanos faziam. 

P í i « « e i o a o C o r c o i r a d o 
R IO , 11 — Os uruguayos passearam 

| hoje pelo Silvestre, e aubiram ao Corco-
j vado. 
! A s f e s t a s d o s d i a s i O e 1 7 
| K IO , 14—Promettcin grand; entíiu-
j si as mo as festas que se reaii/.arão, nos 

dias 16 e 17, no parque do Campo de 
Sant'Anna. 
O e r n x a d o r « T a m n i M l a r é 

K IO , 14—Regres.-.oti hoje, ele Angra 
dos Heis, o cruzador Tomar-dar?. 

O I > r a * « d<» p o r t o 
R E C I F E , 14 — Canaou nesta capital 

boa impressão a noticia da assignatura 
elo contrato para as obra» do porto de 
Kcciíe. 

E X T E R I O R 
A p o l í t i c a p u r l u g u e z a 

L I S B O A , 14—Os jornaes. co.timentira 
um artigo hobre a io' it ica portugueza, 
publicado no J.e Tem)», de Pari-s. 

O artipo do jornal francez á o resul-
tado de uma conferência que teve o e i 
redactor, o jornali ta Joseph C'alti r 
com o rei d. Carlos. 

I C x p o H i y S o I l r a ^ i l e i r a 
L I S B O A , 14—Sua majestade o rei d. 

Carlos assignou hoje um decreto auto-
risando a abertura de um credito de 
cento e cincocnta contos para oceorrer 
ás despesas cia secção portugueza na 
Exposição Brasileira de 1'tOS. 

O . C J L Y D E . 

L I S B O A , 14—Procedente do» portos 
da America do Sul, entrou hoje ne»te 
pjrto o paquete Vlyde, da Mala Keal 
Ingleza. 

P a r a a r c H c r v a 
P A K I S , 14 —Tendo chegado ao limite 

da edade, passou do estado-maior do 
exercito para a reserva, o general Mi-
clicl. 

A b i i l r o a i n e n t o 
H A V R E , 14 — Em consequencia do 

. . . . . . . . . F U . . . ^ H T U T M U . I U TICFTTCPUI-
to, os navios \ ille Tarrayogne e Su;ane 
chocaram-se violentamente. 

Uo primeiro, que logo íoi a pique, 
conseguiu saltar-se a tripulação. 

I ^ i n l i n i x a i l o r r n s f l o c m 
A l a d r i d 

P A R I S , 14 —t"m telegramrna dc Pe-
tersburgo noticia que o embaixador rus-
so em Madrid vac renunciar o cargo, 
sendo substituído pelo ministro Bru-
selao. 

( j > r a n < l c M c a g a d a s 
1 'AUIS , 14 < • sr. Armando Falliòres, 

presidente da Kepublica, c vários Sena-
dores, fazem actualinente grandes caça 
das em Rambouillet, 

I C m l i i i n i a :i < à a i - i l > a l < l i 
K ' I M A , 14 —I»e La Magdalena Itele-

graph am dizendo que a itiaugttração do 
Hospital, em honra a Garibaldi, foi mui-
to concorrida. 

a l i m e n t a ç ã o 
R O M A 14—No Sanatorio líusnb^rto I , 

j deu-se hoje um motiip, occasionado pe-
j los doentes que se levantaram, prot-
tando contra a má alimentação. 

Com os ânimos exaltados, os doentes 
quebraram portas e jatiellas, sendo n 
cej^aria, para restabelecer a calma, 
intervenção da policia. 

í i i é v e 
R O M A , 14 — Teme-se epie os operários 

que trabalham na usina da luz electrica 
Kdison, se declarem em gréve. 

O f r i o 
N O V A - Y O R K , 14 —Cie continuamente, 

fortíssima geada. 
O frio intenso que reina queima as 

plantações. 
A j ç r é v e d o s f e r r o v i á r i o » 
N O V A - Y O K K , 14—O processo instau 

rado c-jn^ra os ferro-viários, que toma-
ram part* na ultima gréve, terminou 
pela absolvição dos implicados. 

D r . K o d r i ^ u e s A l v e s 
P A K I S , 14—De volta de sua viagem 

á SuUsa, chegou hoje a e.-ta capital o 
e-c-prtsidente da Kepublica Iirasileira, 
dr. Rodrigues Alves. 
O a r b i t r a m e n t o o b i i ^ a t o r i o 

PARTS, 14—O Senado promoveu hoje 
uma grande manifestação ao sr. f^on 
Tíourgeois, chefe da delegação france-
sa na Conferencia de Haya , e a<->s de-
legados sul-americanos, f>ela attitu.Jv por 
elles mantida ante a questão do arbi-
tramento obriga torio. 

Embaixador ao Vaticano 
USBOA, 14 — Consta, nesta catftal, 

O sr. coronel Francisco Kgydio do 
Amaral, abastado fazendeiro residente 
em Sao Manguei dç Paraiso, informa-nos 
de que este jnuuicipio, bem como o d*» 
Botucatú, estAo seadu invadidos j)pla ter-
rível praga uos gafanhontos, que tantos 
e incalculáveis dam nos causam á lavou-
ra, principalmente as dc cereaea. 

Também nos informa o mesmo sr. que 
a florada do presente anno agrícola foi 
relativamente muito inferior á dos annos 
anteriores, havendo lavouras onde se no-
tam talhr.es completamente depaupera-
dos, onde a florada foi de todo nulla e 
que, por consequencia, nenhum frueto 
produzirão no anno vindouro. 

Dc outro iliustre fazendeiro, residente 
numa das estações da linha Kio Claro, 
ouvimos também a narrativa de que, da 
florada do presente anno, grande parte 
foi sacrificada, vindo a cahir, por ef fei-
to dum phenomeno extranho, cuja causa 
não poude ser percebida. 

O facto 6 que todas essas causas hão 
dc forçosamente concorrer para que a 
safra viudoura não exceda as proporções 
da deste anno, que, ao que parece, não 
vae além de 5 milhões e meio dc sac-
cas. 

Nas prisões de ventre, Elirir de caa-
rara sw/riidr, de MeÍK8ncrt na CASA 
BA EU EL, 

* 
í> requerimento feito á Secretaria da 

Agricultura pelo engenheiro João Duar-
te Júnior, pedindo modificação do pre-
ço de unida^ da terra que deve cons-
tituir o corpo de barragem de Gua-
rahii, foi indeferido por se tratar de 
obra disputado em concorrência pu-
blica. 

* 
I'oi crcadi uma escola preliminar para 

o sexo feminino na Estadão do Morro 
Alto, munii.ipio de Itapetininga. 

Acha se 11a Secretaria do Interior, & 
disposição do interesssado, a carta d 
uatiiralisação do subdito italiano Antô-
nio Catal.m ,. 

A S a t i i l e r i a M u l h e r . E ' in' 
fallivcl n:n moléstias das senhoras. 

Foi nomeado o sr. Aristidcs Gomes 
Moreira p.ira escrivão de paz de Ja-
hú. 

Pediram permuta de seus cargos ; 
professoras dd. Francisca Meisia* 
Maria José Pereira. 

Hoje, ás 3 horas da tarde, á rua Ju 
lio Conceição, n . 58, haverá uma reu. 
nlão d .s inqu ioot, para resolverem so 
bre a attitude a tomai, ante os actuaes 
excciKsivoa alugueis de ca,as. 

EI Í . I M R Ül CAHCAKA SA Í ÍRADA 
1 COMPOSTO i>K M t I S S N K K , nos 

ncommodos do fígado. 

Devid.imcnte informados pela Inspe 
ctoriu Geral do Ensino, forara remetti-
do* ao sr. secretario do Interior os pe-
didos de reru ,^'ío dos srs. professores 
João Benjam.ia de Camargo, d. Deohn-
da Martins Mano, procopio August 
Ferreira e João de Almeida Barros. 

Acha-se r.esta capital, vindo do Rio, 
e den-nos o prazer da sua visita, o sr. 
dr. l*eite e Oiticica, encarregado pelo 
governo feJeral, de organisar a propa-
ganda do oo&so paiz, de modo a tornar 
conhecidos os seus vastos recursos na 
turaes e o sen extraardinario desenvol-
vimento industrial e intellectnal. 

A viagem do sr. Leite e Oiticica a S. 
Paulo reUci»aa-AE com a I I M Í O de q a . 

está incumbido, devendo dejiois visitar 
os demais Estados da federação. 

R e a t o u r a n t A O C O H V O 
Hoje, cànja rapocial, vatapá á Kahinna, 

polvo á marinheira • outros pratos ap-
petitosoü. — Acceitam-so pensionistas • 
iiianda-ae pensão n domicilio.— Vales pa-
ra 30 refeições, 33S. — Rua Anchieta, 4, 
antiga do 1'alacio.—Teleplione, 1327. 

• 

Está oflicialmcnte coniirmada a crca 
fão do bispado de Santa Catliarina, dev 
membrado do de Curjrtiba. 

Para dirigir a nova diocese, foi no-
meado o sr. conego João Backcr, vigá-
rio de uma das parochias do Kio Gran-
de do Sul. 

• 
Keccbeinos da Sociedade Pauliila d•• 

Agricultura um convite para a reunião 
dos jornalistas, a realisar-se na próxima 
segunda-feira, 18 do corrente, ás 3 ho-
ras da tarde, 4 rua Direita, 12-13, 1.» 
andar. 

Essa reunião tem por fim tratar da 
reprcscnt-ição do nosso Estado na Expo-
sição Nacional de 1908 e conseguir dos 
que estejam nas c mdições dc f.i7.cl-o, 
enviar á exposição preparatória de São 
Paulo, a effectuar-se a 2 de abril pro-
ximo, tudo quanto possa aftirm.ir o nos-
so desenvolvimento c cultura. 

+ 
D r . X a v i e r « I a S i l v e i r a . — 

C ínica medica.— Consultorio, 8. Bento, 
SÍ5-A, das 1 ás 3. Residência, Amador 
Htieno, G. T»ieplion#, 311. 

* 
Foi communicado ao sr. sub-procura-

dor geral do Estado,pelo sr, secretario da 
Agricultura, que o sr. João Moraes, jul-
gando-se proprietário de terrenos per-
tcncentes ao Estado, ha tempos desap-
propriados no bairro do Ipiranga, c»tá 
procedendo á deriu iada dc mattas exis-
tentes era parte dos mesmos, declarando 
não interromper essa devastação em-
quanto não lhe oppozercm o competente 
embargo judicial. 

Communicou também que os do-
cumentos referentes á posse desses ter-
renos se acham em poder da Procura-
doria do Estado, c que foi convidado o 
dr. Joaquim Pinheiro Paranaguá, para 
auxilial-o na acção que tem de ser in-
tentada pelo Estado, contra aquelle se-
nhor. 

+ . . . . 

A Secretaria da Agricultura officiou 
ás camaras de Kibcirão Preto, S. L*uis, 
Xuporanga, Silveiras, Tremembé, Pi-
quete, Amparo, Araras, Patrocínio de 
Sapucahy, Pirassununga, Santo Antonio 
da Alegria, Hatataes, Caconde, Cajurií, 
Casa Branca, Cravinhos, Oescalvado, 
Franca e Porto Ferreira, pedindo a re-
messa de leis municipaes. 

P l i a r m a o i a l l o r g e s —Recom-
n.eii'ia-se por sou enerupuio, w 
inodicMade nos proços.—RUA QUINZE 
DE NOVEMBRO, 17-A. 

* 
Km reunião realisada hontem, sob a 

presidcncia do bacharelando Nilo Costa, 
servindo de secretários os srs. Edgard 
Chermont e Alcides Guimarães, os aca-
dêmicos de Direito elegeram a seguinte 
commissão para representar a Faculda-
de no Congresso de Estudantes Ameri-
canos, a realizar-se proximamente, em 
Motitevidío : Adolpho IConder, Spencer 
Vampr<5, Alfredo laiz, Fernando Pai-
miro, Nereu Kamos e Cicero Prado. 

+ 

Aos srs. dr. Antônio Prado, coronel 
Francisco Schmidt, gerente da Compa-
nhia Dumont, coronel José Paulino No-
gueira c Schmidt & Trost, represen-
tantes da San Paul CofTee Estats Com-
pany, foi remettida copia do contrato 
para a introducção de 3.000 immígran-
tes japoneze.s no Estado, assim como 
uma formula que aquelles cavalheiros 
devem preencher para a collocação |em 
suas fazendas até 200 desses immi-
grantes. 

* 
Foi reformada a provisão do sr. Fran-

cisco Olympio de Pontes, solicitador na 
comarca da capital. 

•j* 

« A Saúde da mulher.» cura a hemor-
rhagia uterina. 

+ 
Termina hoje o prazo de inscripção 

para a primeira vara eivei, comraercial 
e criminal da comarca fia capital, vaga 
com a nomeação do dr. Meirellea Heis 
para ministro do Tribunal de Justiça, 

Até agira, aolicitaram a sua remoçio 
para ella os juizes de direito d s. João 
naptista Pinto de Toledo, da 2* vara 
de Campinas ; Miguel de GoJoy Sobri-
nho, da 1! vara de orphains, auaente» e 
3. | criminal da capital, e Vicente de 
Moraes Mello Júnior, da comarca de 
Tie-é. 

Amanhã deve ser assignado o decreto, 
removendo o primeiro daquellea magis-
trados para a vara que a . acha vaga. 

<Boro Boracicai cura ozagua. 
• 

O inspector escolar ar. Virgílio César 
dos Reis, que pretende apos.ntar-se, se-
rá Mbmttida a iaMitcii é» saéde. 

amanhã, na Directoria do Serviço Sani-
tário. 

Foram nomeados para a junta medica 
os dra. Eusebio de yuciroz, Pedro Pon-
tual c Jambeiro Costa. 

Resultado dos exames de preparató-
rios, hontem realisados : 

Historia natural — Approvadcs, ple-
namente, César Caçapava ; simplesmen-
te, Orlando da Costa I.eite. 

Inhabilitados, 2. 
Desistiram, 2. 
— Amanhã, ás 7 horas da manhã, se-

rão chamados os seguintes examinan-
do » : 

Elementos de phtjtica e Chimi a (Direito) 
—Themistocles Siqueira Vill la, Sebas-
tião Mendes c Silva, Francisco Alves 
Mourão, Cornelio Nogueira França, An-
tonio Carlos Pereira da Costa e I.ot 
Pumploua da Silva. 

Haverá também, ás 7 horas da ma-
nhã^ prova oral de (ieom Iria. 

Usae A H a ú d e d a M u l h e r q a . 
tbtereis allivio prompto e cura corta. 

ctoria deasa preatante asaociaçio i r 

dc o projecto que apresentei abolin^ 
sellagcm das mercadoriaa de 
cia extrangeira. 

Será esse o primeiro paaao para . 
seguir a abolição completa do a»no, t. 
das mercadorias estrangeiras como 
naciouacs. 

Agradecendo as felicitações desse C 
tro, sinto-me inais estimulado para i 
seguir iKssa campanha que expontanà 
mente emprelicndi. 

Apresento-lhes os meua protesto, 
elevada consideração.—Dr. Victor T.i 
Amaral, deputado federal.» 

l i o q u c 
(Do corrctpondentc, em 13) : 
Já se acham bem adeantados os y 

balhos para a installação da luz electn 
ca; comtudo, JC fòr exacta a versão < 
corre, foi reprovável o contracto feiJ 
pelo intendente municipal com o coi 
cessionário, pois a fabrica Dell' A cq j 
ha tempos propóz-se a fazer a niesm 
installação por 4:000$ annuaea e i 
actual concessionário terá 7:HnO$ 
anno. Que mola occulta teria deteri 
nado a aceitação da pro|>oata que 
recendo iguaes vantagens pedia qujj 
o dobro ilo pagamento taxado na olítrt 
da Fabrica Dell 'Acqua .' 

— Foi removido o dr. Hclcodoro 
mattos, delegado de policia, paia "JueSj 

Sobre esta remoção o semanário , 
royii.iise que ap. a i r dc ser orgam | 
]iartido governista local, jd sc «lerlarj 
a 12 de outubro cm opposição ao 
verno do Estado. Reprovando a polici] 
dc carreira, procurou primeiro ;nef 
no espirito dos seus leitores que o < 
gado não foi exonerado devido ao podJ 
do chefe local. Crerá alguein que o 
Bento Antonio interviesse a favor 
dr. Deiualtos, que, no imparcial íc 
empenho de seu cargo fei-o comparecei 
a uma audiência policial ? 

Pergunta o semanário, sobre este i.| 
sumpto, o que dirá o correspondente i 
('ommercio de Silo Paw'o, se será 
ção ou facto. Diremos apenas que se (J 
o sr. Bento Antonio quem sng/erii 
aquclla local, então o chefe está 
bem affectado dc megalomania, j 
das grandezas. Agora, se a no., 
movida por um rapapé dc haju.^J 
dir.-mos que está inhalul e acaciana. 

Está satisfeito O Sílorofuoiie 
Sc o dr. Demaltos foi ou não fuuocij 

nario serio, zeloso do cargo que d e c j 
penhava, acima dc tudo lalam os Íji.tJ 
e fala a população de S. Roque. 

Os progressistas, como diz o .s.Jod 
quente, não estão megaloinauiacos, :ÜI| 
precisam minorar a situação do dr. b j 
mattos, que foi removido para ' ' tu 
que não é o que o autor d.i noticia piJ 
vãmente suppõe, um degredo, 6 autj 
uma ci(lide progressista, na Estrada L.t 
trai. 

— E ' eí.perado para assumir a dclcp 
cia aqui o dr. Manuel Orlando Ki_:r| 
gues, recentemente nomeado, 

— Estiveram aqui. em dias da scmtd 
passada, o engenheiro dr. José MirJ 
Mendes Gonçalves c o sr. Gaslão (ii| 
lhardo. 

— Festejou no dia 1 do corrente o iJ 
anuo de sua urganisação a distiu. i icotl 
poração musical . Liberdade ., da quall 
director o sr. Joaquim dc Oliveira. 

OISl I l iCTOSJ CAPITAL 
I M n l i c i r o í i < I l u t s i i i t r u i ) 

(Do correspondentet cm li) : 
Agora que se acha reunido o Con-

gresso, seria de utilidade que algum dos 
deputados do 1.'districto comprehcndesse 
que não é só em véspera de eleição que 
se visita o eleitorado mandante e desse 
um passeio até Pinheiros, para, ilc tisn, 
verilicar a falta que temos de escola do 

:xo masculino. 
l 'uia vez que os inspectores escolares 

não enxergam e.̂ t-i falta, é preciso que 
Congresso tome conhecimento dirccta-

meute. 
Aqui ha duas escolas publicas para o 

sexo feminino e duas particulares para 
masculino. 
TTma destas é mantida pela Cotigre 

gayão Protestante da«jui, e a outra pe- i 
los freis franciscanos da capital; naquella, I 
como seu director faz questão que os 
alumnos não fumem, não joguem e nem ; 
bebam, tem aumente 18 alumnos matri-
culados; nesta, como a única exigencia 
que fazem, é que os meninos estudem 
em primeiro logar o eatecismo, tem 
perto de 50 matriculados. 

Nunca vimos nenhum inspector esco-
lar, tanto estadual como municipal, visi-
tar nenhuma das escolas daqui» nem as 
publicas nem as particulares. 

Não é desprezando a instrucção pri-
maria que se faz progredir uma naçá"), 
por mais rica que seja; a instrucção pri-
maria é a base de tudo, é o alicerce bá-
sico por onde devemos construir este 
grande colosso, que se chama ijwvstr, so-
] I K K A N U . 

As pessoas a quem compete velar pela 
instrucção serão responsáveis perante a 
»*uuia, pv* , i m ̂  
rabalde da capital, muitas crianças sem 
noções primarias e que por isso não te-
rão utilidade no futuro. 

S ã o nossos agentes : e m Jahú, liai 
r i rv , Sào J o ã o da Bocaina, Miiiciro>| 
c i^ois C o r r c g o s — o sr. A. Sorp 
S o b r i n h o ; cm Araras, o sr. Maiiiul 
F r a n c o T a r d o s o ; c m Dores dl 
(iuaxi ipc Minas;, o sr. A l f r e d o RI 
lM»iro da S i l v a ; c cm Jncufn Mil 
nas), o sr. E m í l i o M a r l i n s Ferf 
n . m l e s ( íonra lv< k s . 

Entre hoteleiro e hospMd 
P o r 2 4 8 0 0 0 

•eve lio 
no líotsl 
de 

O sr. Antonio de Castro e 
# | pedado, durante alguns dias, 

do Commercio, de propriedad 
silio Mit-lieliui, á rua Maná. 

Honteui, quando o sr. Castro se f! 
punha a arrumar a mala, pois pretend 
retirar-se, por convenicucia própria, qi 
não vem ao caso, foi impedido pelo pff 
prietario do hotel, que lhe declarou nij 
deixar sahir roupa alguma emqua: 
não saldasse o seu debito, que era 
243000. 

A ' vista de tal facto, o sr. Cas1 

apresentou queixa ao sr. dr. M. Schj 
midt, 2.' subdelegado de São Caetan: 
que mandou ir á sua presença o pre 
prietario do hotel, conseguindo estabej 
lecer entre ambos um accordo. I 

O sr. Castro, para receber a ma! 
passou, nessa occasião, ao dono do hotel 
um documento, no qual se conipr .mel 
teu a pagar o debito no prazo «'• 
dias. 

«üoro n.ji<»« 
tias da pelle. 

ECOS DOS MUNICÍP IOS 
Hil l l tOM 

Km 11. 
Movimento do Hospital dc Santa Casa 

do Misericórdia desla.ci.iade, n i me; tle 
outubro de lrni7 : 

Passaram do mcz de setembro . . 27o 
Entraram nu outubro . . , 

Total 
Sahiram curados . . . . 
Falleceram 
1'assarain para uovembro 

. 37o 

. 04ii 

. Ò21 
, . 
, . 2»') 

Total . . . . r,40 
Dos 2i fallecidos, foram vici ima. d i 

tuberculose, 2 de choque traumatico, 2 
dc extasia da aorta, 1 de menin^o en-
cephalite, 1 de ankilostoruiase, 1 de gllo-
nia, 1 de cacbexia palustre, 1 <le liemor-
rai^ia interna, 1 de enterite chronica, 1 
dr alcoolismo, 1 de lvmphatite pernicio-
sa e 1 de nepbrite parenchimatow, sendo 

liomens e .1 mulheres. 
O obtuario foi pouco maior de 4 .. 
A pliarmacia do Hospital aviott, du-

rante o mez, 8%'l formulas, sendo 59. 9 
para o serviço interno e 3021 para o 
serviço externo. 

Em egual me/, do anno paasado o nu-
mero de rcc.itos aviadas foi de '/.618. 

Foram nppticadns 1901 pequenos cu-
rativos a doentes externos. 

— Kallecen hontem, ás 7 horas da 
noite, a menina Odette, filha do sr. Fran-
cisco J. Mariano. 

O enterro realisa-ae hoje, ás s horas 
da tarde, sahindo, da rua Amador Ilue-
no n. 22X, para o cemiterio do Pa-
qnetá. 

— Cora destino á Europa, deve passar 
por este porto, no dia 2o do corrente, a 
bordo do paquete Cordilhre. o princíp-
<1. I.ois de Orloans, que embarcará em 
Montevidéo, depois de ter visitado a . 
eatincias brasileiras de Payssandú, 

—O Centro de Varejistas recebeu a 
seguinte carta, relativa aos impoatos de 
consumo : 

• Kio de Janeiro, 7 de novembro de 
W'7. — Illmo. sr. presideate do Centro 
dos Varejistas— Saato*.— Tenho o pra-
zer de accnaar o recebimento do t . l . 
(ramma de 24 de ontnbro e do officio d . 
»• 4o i n n , M « a i lllmin ^ 

üm menor que prowette^ 
O tuen r Salvador Feu, de nac5i 

lidade italiana, tem certa p»'dilecçá 
ardnçar na<juillo que não lhe p -rtr/KC-l 
e por r>sse motivo ainr!a hontem f* 
preso. 

Passeava Salvador pela avenida Raí 
gel Pestana, quando paroti <! :. •.' • • 
loja de ferragens «O fiiela do X rf ' 
o começou a ter dc-ejos de p s ..r 
ferro de engommar, q.ie eslava < 
na port i daquelle estabelecimeut . 

Aproveitando-se de um in »nienl • 
que os empregados estavam <•<•'•". ir.l 
alguns freguezes, avan o t »»o •••fi 

e d itou a c «rrer. 
Pordm, uma pessoa que passava ['"] 

eeí>eiido serviço do pefjuen se^' r "j 
entregando ao soldado dc rotvla ujqii^l 
via publica. 

O menor gatuno f i aprcs-.Mi? ido ̂  
sr. capitão Atit'»uio Anc,-d.», 
delegado do Tír.iz, que l .ru ri 
mento do facto c o fez rceolb ' 
drez. 

1? 

Moças assaltadas 
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l>ua- mjças c o s t u r e i r a a o pa>sarc« 
de rcgre.sso A ,»ui c.» >v «Ia orM. ma e 

que trabalhai » pelo atteriaclo do * ».i 
tr.j foram ataoídaspor ttm isdivi • *J 
conhecido, que tentou .irr.i-,far i nu 
Us para um lo *ar retirado e es ur 

A s tuoças gritaram por • >cc rro <*, 
não fora um cavallieiro. « i .p-t. a'*' 
Korum, qtie no momento pastava, 
vez o atrevido « on^eguiss o- • . •» m''1 
tos, com certeza n «da b-»ns. F I1 

devid-» á salvadora int'r.cii<,áo de 1 
particular q ic as p » 111 ,.is ' 1 ' ' 
freram um desacato mai«>r. 1,1 0 

foi devido á ausência da j ici> • 
patife poude, s e m j n e c d - : s 
•le*treza de [»erna, p < > r « ^J 
far o castigo merecido. 

Kmbora trilassem a apito*, 
de ronda não se o tiz dar ao trav»afl 
apparecer. 

Em vista disso, o cavalheir» q^jj 
vrou as duas pobres moras das tinh®M 
insolente, acompanhou-as »té prosi®0! 
residencia das mesmas. 

Repugna dizer que se d Io 1 
vergonhosos qaaai no ontif da < 

- I 

ú —niifii • fltfmtfnír n 1 1 
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a do MHO, t 
liraa como 
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iuc expontana 

CASAS POPULARES 
imã m m m publica 

U A I K l i O L ) A L A P A 

Reallbou-t..e honlcui, na I.apa, .Ia 7 
boi as da noite, conforme eslava antiun-
ciada, a confcreucia sobre taxas tlc ope-
rário». pelo sr. Keiix (iuiniurfusb. o ora-
dor. que diíscltou longaincnlc, lei n ui-
to upplauitido, sendo o seu discureo, de 
•loi iuulo eui momento, interrompido 
por salvas dc palmas. 

O orador, cm seu discurso, alltidiu a 
freqüentes inmida<;t"e», & (lcsrguald::de 
aa dit-trilmição dos íncllu r. mentos ila 
capital, melhoramentos que Miper.il uu-
dain em alguns bairros, cmquanto ou-
tros são atirado- ao deaprcHO, vivendo 
os morado!cs com absoluta falta de 
coiuinodldadç c liygienc. Mostrou, de-
pois, a couverfieneia dos operários re-
clamarem a intervenção do puder publi-
co, para a coustrucçáo de predioj liy-
gienicos c baratos para operários. Km 
seguida, luou <'a palavra o estudante 
Francisco Borges Júnior, sendo >cu dis-
cursai bastante apreciado, tendo o orador 
lei minado erguendo vivas ao dr. Celso 
Careta e ao operariado. 

I\unnn uindn da palavra O* MS. Ál-
varo Portugal e Mario Machado, intel-
ligcntc operário, sendo os seus discur-
so-. bastante apreciados. 

A asfcociução operaria da T.upa, acom-
jjaniiada de sua banda de musica, aguar-
dou a chegada do coiiferencista e exe-
cutou durante a confcreucia bcllos tre-
cho:, de seu rep'i*toi io, scudo, ao final 

de trazer aos estudantes da nossa Aca-
demia as despedidas dos bacharelando^, 
que liojc terminam o curso acadêmico. 

Sinto agitar-se 110 meu selo uma viva 
emoção, despertada pela solennidade 
desta festa, que, ha qu .si um seinl.i, Io-
dos os annos, se repete, com o cucauto 
do seu symbolismo sempre novo. 

Kaltam-inc, porém, a eloqüência e os 
iirrchatamcnlos do-, oradores acadêmicos, 
para di/cr-vos, num di-cur.-o imaginoso, 
íiquiilo que otiviitia, nu tingeleza das 
minhas phrases. 

Trago-vos a embaixada dos meus col-
legas, vinculado.* ainda, pelo coração, ít 
quadra dourada, que se vae apagando, 
dia a dia, mas tendo já os olhos volta 
do», para as agruras da vida pratica, 
cheia de incertezas, coalhada de tropr-

e cujos segredos procuramos devas 
va 

des-

nosas tradições das gerações que por 
a " pa.--an.m. A Ac.id.niia dc Direito, 
cm sua fulgurante existência, era emba-
lada pelas ondas azuladas dos enthu-
sWismos da uiocid.id', cujo espirito sc 
a nadiiit eia nas lições sabias dc me.-;-
ties tão iusignes, como aquclles que 
assistiam á fe*ta tradicional, que se rc-
I lia com brilho, de anuo para atino, 
a mostrar a solidariedade forte que li 
g; va as gerações acadêmicas de outr'ora 
á- dc hoje. 

Dois mestres illutlres eram homena-
geado* com justiça, um dos qu <•», na 
alta administração do paia, oecupira po-
s ções salieutissim.is, destacando-se sem 
pie peio seu -atier e pelo seu talento e 
caracter. 

Nas festas da mocidade, diz o orador, 
não sc cansa, não sc faliga. Keina o 

sar, com a mesma anciã daqiieilcs va- j euthusiasnío, rebrilha a sinccrid ide, que 
lentes conquistadores, perdidos no 
conforto do oceano sem fim,o aosquaes 
o poeta sc roferc, lia pureza destes ver-
í os : 
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Cadastro policial A orclie tr.i, >ob li;i!iil direc<;."io rio 
maestro Kicanlo Ourlall i , porfou-sc hcin, 
dando todo o rfcíilWfl "W^Uissima musi-
ca do inspirado niíicislio itnli.ino. 

O.s sccnariOí, do pintor Rovív.cnÜi, dc 
| Milão, são bellii»simo.'i c lttxno .o;-. 
I O desempenho foi basl.uile houioy-
! neo, agradando francamente. 

Nos corredores do th^atro, o jv.iMioo 
I comnwuüiva favoravelmente a eslr«'a da. 

KV Míeu se fio sr. Paulo Doumcr um 
oflicio pedindo a remessa de varias in-
dicações para o livro que preteude es-
«.n-ver «obre o Hrasil. 

ellos uri.- ..... _ 
(Josprondondo em turliilliftu d»; e.>'rr.las, 

, T > !o .> infinito eco M)bro o infinito mar 

Mar», senhores, nos recantos desta casa, 
remanescerá um pouco de nossa alma; 
o carinho das arcadas tão famu&as guar-
dar.i o ultimo f icmito das nossas ale-
grias collectivas; e a nossa lcmbrunça 
licnrá tluctuando, sobre o velho mostei-
ro, como o v«?o branco da saudade. 

E v ' s , meus bons amigos do 47 anuo, 
íjue retebeste.s a chave tradicional,• fica-
reis aqui, como Riiardas lieis das tradi-
ções da Academia, como Ienes deposi-
tários do seu passado de glorias. 

K.*se passado t. uma aérie sem fim de 
nomes assinalados na política e ria di-
plomacia, no jornalismo e na magistra-

<5 um punhado de 

brota espoutanea do corayao, deixa-se : 
os refolhos em qu«- os caracteres KC es-
condeu» sob a hypocrisia— e 110 fulgor 
intenso de júbilo ardente acchunam-se os 
beuifcitores da patria. 

O orador estivera sempre, com os seus 
colle^as, nas calorosas e fortes demons-
trações dtí homenagem aos servidores 
«\i patria, qtiando a sua geração s« le 
^ atilava para saudal-(js. 

Naquella hora, elle sc reunia aos seus 
companheiros, naquella festa <ie enthu-
• ia sino acadêmico, e, saudoso, despedia-se 
dos seus companheiros de estudos e sau-
dava, enthusiasticamente, os mestres il-
iustres, que auxiliaram a formação dos 
• eus espíritos para as lutas da justiça 
e do direito. 

O talentoso orador foi muito applau-
dido. 

Km seguida, os acadêmicos acompa-
nharam, a «'• á porta do edilicio da Fa -
culdade, os drs. Pedro í^essa e Duarte 
l»; Azevedo, fazeudo-lhes novas c en-

< J n e i x a — Matheus Kerreira, resi-
dente á rua General Osorio n. 90, foi 
hont^ni queixar-ae í. policia de Santa 
lCphijretiia, noutra o desre^raiiK-nto de 
vida de uma »ua visinha, JVosa Corti-
nas, a qual, no bcú entender, costuma 
dar escândalos que fazem corar frades 
de pedra. . 
' Intimada a comparecer á presença do . com|ianhia, mostraudo-se satisfeito c ,m 
2! s.ibdeletfado, capitão Alberto Gonçal- a bella noitada qt.e llie proporcionou a. 

. | ves, disse Ko.->a, cm «-na defesa, poder-j C l l l p r e h i l s. givto 
provar com as famílias da vismhança, ; s f í n l l o r l u Consuelo Kscriche, no 
qual a norma de nau viver; pois sempre I 
leu» sabido portar-se com o preciso de -1 riiUicil papel de protagonista, cond ziu-
coro. i se bem. Tem uma voz fresca e agrada-

O capitão Alberto Gonçalves denois l v c l e it lsl>ri lS1itt t,>(]0 0 realce ao :.cu 
de ter ouvido Rosa, mandou-a eni paz 

Iv.icanv^ou-se o chefe das obras no-
as de louvar, em nome do governo do 

! !'i..t:: ! , a cada um dos auxiliares dis 
| peu»a.Io.-», pela quasi conclusão das obras 
j do Cabu^ú. 

H e ; r c t ; i i i a d u F a z c m l a 
Pagamentos requisitados pela Secre-

1 taria do Interior : 
I 4oc-, ao dircctor do grijpo escolar de 
Araraquara; 

ICntreya : 
i De 4:ü22$500 ao director do Diário 
1 0/Ji'ial. 

e imprimiu 
pape'. 

C o b r a d o r « u r r e l i i i d í » — A n t o u i o | Foi bastante appJaudida. 
Dias de Oliveira, empregado do arma- ( ) tenor Al fredo Jiraglia M< y.o Lera 
zem de molhado» á rua Mulh-r n. 26, i } ( t ( l o i i h i > ãs primeiras notas con-

I quistou a sympathia do publico que en-
í chia por completo o theatro. Poz em 
! grande relevo os excellcntes recursos 

P r c f e i í u r a M u n i c i p a l 

Serviço . 
dos al- i 
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B I : i c l i i i i i f > ( n q u e l i i j í . c c o m 
l o c o m o t i v a 

1 

• linlèa '|iie se de» lia dia* na 
•';„ , ilc lYdregulho, liillia Moyyana, 

mi tacto que até parccc impossível. 
i ;ui rancho dc capanga», armado dc 

espingardas c de revólverc-, asfaltou o 
trem na occasião da partida, com a in-
tenção de assassinar o maeliimst», ijnc, 
prefcu de pânico, abandonou <•> vaif.es 
de mercadorias c passageiros c soltou a 
tnachiiia em vertiginosa c»rreira caini-
nlio da l ranca. 

Decorre que ha dias aiu trem minto 
proveniente da Franca, parou sobre uma j 
plantação de café, <|ue dista muito pou-
co da estação de 1'edregullio. 

Patccc que nes.̂ a occasião amacl i inal 
soitou f.igiilliaa aecesas que produziram 
incêndio n<• cafesttl,causando largo-, pre-
jui/.os ao seu proprietário. 

liste, vendo-se arruinado e dc-con- j 
fiando que o macliiniata fosse a eaiua 
da sua desgraça,jurou asnassinal-o. 

Armou para esse liin diversos capan- j 
gas, que invadiram a c.,taçio para atlen 
IÍII (ontra a vida do referido macliinis-
ta, o que não Conseguiram, por haver o ; 
ine-.iuo disp-arcido com a machina. 

A de Pcdrcgulho Irala dc 
aluir itifpierilo. 

C0111-
t'om-

liomc. 
Repu-

tura <lo llr.isil; f. um punhado de |me-
dc cada peça, Vivamente applaudida pela j t a „ domi.iados pela ligura " J - j ' t í L i ^ U c a . acelamaçõe.. 
»ua execução. vc di.cipttlo de Hyron, cuja memória ' 

_ perpetuámos no bronze, depois dc )ia-, rzzz 
— — ' ! vel-a gravado no colação, e pelo vulto 

T K l b í " í B A S J i A i ^ ^ A l í O , de outro vat.- iiispira.l. , alma condorei-
, * j ra, que a > gou, victor osamente, a causa | 

• Ido unia raça desgraçada; é, tinalmente, , Kcve>tiu-se de muito brilho a 
essa phalange da obscuros servidores ila nemoração cívica que a 1'incola 

I juat çn, espa.hados pelo pai», para ga- j plementar realisou, hontem, cm 
' rantir, com o «acriticio at í da própria utgeni i data da proclaniaçáo^da 
vida, o império da paz e da ordem, da Mca . 
lei e do direito... Todas as salas sc achavam lindamen-

K ' um passado que nos lionra e que e ornamentadas, e cm todas se nota-
vós saliereis enaltecer. ,aill flores em profusão. Merece, entre-

O utilitarismo irreverente, que hoje mnto, especial menção, a sala do õV 
domina a maioria do» espíritos, procura' a m l 0 i qU C c.stava repleeta de vUÜantes 
estancar ua mocidade a fonte do ideal j c t\e diversas famílias. O pro^iamuia 
— que c a fantasia do porvir — e do ' |0i executado a capricho. I.ogo <1c co-
amor á tradição — que C o idealismo do m e y a , o professor Al fredo Pedrosa, pro-
passado . . . 1 uuiiciou unia eloqüente prelecção, tendo 

l'issa ond.i avassaladora encontrará, : palavra, em seguida, o alutnuo Syn • 
porém, no limiar da Faculdade, o dique l j 0 K o c h a q U t discorreu obre o thema : 
da vossa impávida energia. | A Republica llrasileira . 

K esta caia será, hoje como hontem, ! o orador, ao terminar, foi muito ap 
amanhã como sempre, o retiro da gra- plaudido pelo auditorio • alvo dc uma 
;a e da poesia ; o asylo do» que sentem j > a lva de palmas. I.ogo depois falaram 

foi hontem, em noni" de seu patrão, .1 
cisa <le Joaquim Gonçalves Itallia, co-
brar uma conta. 

(.'ou a» desculpas do devedor, dizendo 
não poder pagar o seu debito presente-
mente, Oliveira exaltou-so desconipon-
do-o a valer. 

Com a presença da praça de serviç" 
ua rua ti usiuOes,«foram os dois levados 
& presença do capitão Alberto ( i .nçal-
ves, 2'.' subdelegado de Santa Ki.higrnia, 
ÍJUC os mandou em paz, depois de umn 
boa. . . tara!anda-

M e n o r f<r i ' l< lo — Hontem, ás 7 
horas da noite, nu avenida Iutendencia, 
quando o menor Antouio J-,/- (lueir-.z.dc- j 
y aunos dc edade, br;nc.iva em rompa-| 
nhia d-- outro menor, r : ebc- de um 
tal Nic.olauma pancadana cabeça. 

o oilendido foi nie<licado na Policia1 

Central, sendo considerado ieve o feri-
mento. O aggressor não foi capturado 
por ter fugido, logo após a pratica do 
delicio. 

Tomou conhecimento do faeto o dr. 
Polycarpo Viotti, 3/ subdelegado do 
Br az. 

Reoietteu-sc á Iiirectoria do 
Sanitário do listado a relação 
..".á.-, de licença para coiistrucçües, ex-
pedidos pela Prefeitura, nesta data. 

Ar.GKAVO 
N . 5.061. Capital— Manuel Konequia-

ro, Pascli tal (lancellara e sua tnullier. 
Ao Br. Pliiladeipho de Castro. 

AI'Pri,i.Ai;Xo civxf, 
N. 5.27o. Santos—Dr. Antouio Fre-

derico Cardoso Menezes c a tjamara 
Municipal. Ao sr. Augusto Delgado, 

' J V Í I M I I I Í I I « I o J U R Y 

Presidente, dr. José Maria Hoturoul. 
Promotor, dr. Sylvio de Campos. 
Kscrivão, major Dias Ilataiha. 
lieixou de haver sessão liontcm, por 

falta de numero legal. 

vocaes de cjue »li..J 

Recebeu grande 
mente ao cantar a 
e o Lucevam tttll'-, 

ovaçao, priocipal-
Jtfn,n'tila armoiti t 

pie teve de biiar. 

aluuiuos Álvaro Pinto e Ludgero 
Prestes,o primeiro,sobre o m r hal iJeo 
doro, e o ultimo, fazendo urna cottfc 
rencia. sobre ltenjamim Cousl, nt e Ruy 
llarbosa. 

Falaram ainda, os aluuiuos Attilio 
Serpia, João Kaniacciotti <: Nestor 1 

uni dos mais bellos 1 (^aiui-,^ 
Tina outra sala que sobresaliiu n uito, 

loi a do 1: anuo, dirigido pelo professor 
sr. (iabriel Ortiz. liste também produ-
ziu eloqüente allocução sobre a d tta, 
bem assim os alumnus Fausto dc Sou» t e 
Paulo Aftouso. 

U m D . Juan 
( i r a ^ a x a t l r c * 

Joaquim Rncha Ferreira, rapaz 
go.-ta dc se vestir b«-m. etc . < <t 
conquistador, porém, desastrado ' 
pouca sorte. 

que 
t<. n 

de 

asylo dos 
os estímulos do trabalho, respeitam a 
virtude e o saber, celebrando o culto da 
bravura e do heroísmo I 

Quero, entretanto, resumii, nuiua plira-
sc feliz, toda a esperança que os bacha-
reliiiidos de 1907 depositam na geração, 
.pie lia dc succedel-os 

Invoco, para isso, 
quadros da obra de Rostand, o escri-
ptor seintillante, que é o encanto das 

1 almas sonhadoras, 
A sua delicada fantasia, toda tecida 

I de luz e de suavidade, pinta-nos a sorte 
I de uma nave pequenina, que um poeta 
dirige através do luar violento, sob o i 
lençol d<>s vapores, em busca daprinceza i 

I longínqua. 
K ' ao lindar da noite : sombra parda-

| ceif a e transparente, céo que ciupalli- , 
dece, horizonte de brumas . . . 

Na galéra, velas aos pedaços, verga» ; 

. * A uiarnja — um bando dc mercenários, j 
I varados de fome. feridos de camaço — 1 eompanhii 
i ja.' mergulhada em grande desanimo . . . , 

Mas, uma scentcllia de ideal raiou, no 
peito desses marinheiros, sem patria e 
sem familia, para os quaes o ouro tudo 

' resumia—a gloria, o amor, a vida. ; K »s « trem, denominado dc pagamento, 
li tanto bastou para que, <squeci<U>s 1 compunlia.se de machina e dois vagões 

da» privações e das fadiga», livres da especiaes, que tombaram para um lado, 
c a machina para outro, a vinte metros 
alétn dc um desfienhadeiro, numa curva 

i.ontem, 
pela rua Kpiscupal, c não contente dc 
fulminar com olhares terríveis e liam 
incjautcf,, diversas moças, começou a di-
rigir gracejo, a umas nv cinli que 
estavam a jauella de uma casa. 

As moças, que acharam pouc > gr.u io-
so, os gracejos do elegante, rec inuieii- I a,|,i,íçã , libertos da etibiça, disciplina 
daram ao soldado de serviço naquella [ d 0 , tomo por milagre, buiuildcs como 

Desastre na Mogyana 
Ante-liontem, 110 ramal de Serra Ne-

j^ra, descarrilou e tombou um trem es-
pecial da Companhia Mogyana, que se-
.nii;> nara Amparo, no qual viajavam 

funccioiiarios supcnuic» UU^UCÍI.I 

O de.scarrilam-nto deu-a»e ante^ dc Bru-
niado, estação em que foram medicado* 
o.1 feridos o contundidos, sem gravi-
dade. 

rua, que convidasse o importuno a dar u m rebanho, se puzesoem a remar va 
um passeio até ao posto policial. ! lentemente, com medo de que a morte 

O dr. Schmidt, 2/ sub d«-!egado» | Q s Sui prehetidesse antes do termo da 
d«» S. Caetano, a quem foi apresentado j jornada. . . 

1 eleraneia e AI, • o /). Juan, mandou-o, com clegancia 
tudo, para o .xadrez. 

NÁ FACULDADE DE DIREITO 
H o m e n a g e m a o r o í i N H h o i r o D u a r -

t e d e A z e v e d o e a o <lr. T e d r o 
L e s s a — Á t r a d i c i o n a l ÍV.sU da 
e h a > e . 

Foi uma fe»ta verdadeiramente aca-
dêmica c extraordinariamente sympathi-
ca a realisada hontem, no velho mostei-
ro de São Francisco, pelos almnuos da 
nossa Faculdade de Direito. 
^v-V-ver». -íijrítV-.íi ificiefcitia nòmenagem 
ao venerando mestre, conselheiro Duarte 
dc Azevedo, cujo retrato foi inaugurado 
110 .salão nobre da Academia, c ao illu»-
trailo lente, tlr. 1'edro Lessa, por ter s. 
» . rccusado a sua nomeação para minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, pre-
ferindo continuar, nesta capital, regendo 
a sua cadeira de Philosophia do Direito 1 da 
da. nossa Faculdade. 

O salão nobre da Academia, onde se ! do-si 
realisou a svnipathica festa, estava lin- 1 des-,, 
damente enfeitado. 

Vimos ali grande numero de acadê-
micos, vários advogados do n-.sso fôro 
«• os lentes dr». Manuel Pedro Villa-
boim, (Jalniel de Rezende, ihasiüo Ma-
chado, Kcyu ildo Porchat, Bra : Arr:;.!a 
Vergueiro Steidel, além dos homenagea-
dos. 

A o r hestra do Progredior executou o 
l»yn:no acadêmico, que foi delirantemen-
te appl.iiidido, e varias peças. 

Ot» homenageados e os demais lentes 
«ia Ai ade.nia, qt:e trajavam suas respe-
ctivas becas, ao entrarem no salão no-
bre, foram recebidos 
salva tio palmas. 

«> bacharelando César Vergueiro, 
abrindo a secuião toienne, explicou o 
motivo da homenagem »|ue 04 atademi-
co> presl.-.vaiw aos dois ilhiütres mestre», 
dacd. , em seguida, a palavra ao sr. dr. 
l i ras ' I> Machado, que produziu belli»-
simo í|i^« ur.-o, pondo eni relevo as gran-
de-. qualidade*Mos notáveis juriscousul-
to-., que a mocidade acadêmica feste-
java. 

K.iluu, em seguida, o bacharelando 
Ad«.lpho Kond- r, qu.-,em lindo discurso, 

"« o 1 o dr. Pedro í^ssa, eni nom<- dos 
academio.s «!e «lireito. 

A seguir-se, o dr. Pedro I-es.a e o 
conselheiro i »uar • de Az;vedo, agra-
decer..n» a homenagem cjue lhe presta-
vam o» acaderni • 

*> '-Centro Acadêmico Onze do Agos-
to. ofúreceti doU lindos hvoif ttg de 
flores nati raes aos illtjstres mestres. 

Km seguida, r » mesmo local e com 

com prolongada 

Ah '. concilie Koatand : a inércia é o 
único vicio c a única virtude 6 o en-
thusiasmo. 

(>', meus bons amigos do 4? atino, 
possam os vossos olhos vòr, nos verses 
a que alludi, uma verdade forte e uma 
sã philosophia. 

K nada 
bem alto o nome 
Paulo !» 

O talentoso orador foi muito applau-
dido, ao íiualisar o seu discurso. 

Km nome dos alumnos do 4? anno, 
falou o acadêmico Antonio de Sampaio 
Doria, que proferiu o seguinte dis-
curso : 

«Quem pretendesse, mediante um só 
Iam e iie-olli.\\e, . í Av.»'1 he "c^i CWTèl - a? "seru 
duvida, tecida apenas das alegrias e 
rises que espalha pelos ares desta casa. 
Mas, ai não »e contentar com a impres-
são primeira, colhida na superfície, e 
descer a sondar-lhe o intimo, terá oc-
casião de verificar que, tiella, 6 também 
eterno o sentimento de suas próprias 
tradições, como itiilainmada • arrebata-

í paixão dos ideaes. 
K era de vér, então, como, encheu-

de confiança no futuro grandioso 
terra, se convenceria de não ser 

I jamais uma illusão, de não desmentir 
| nunca ás esperanças da patria, a moci-
dade que não deixa perecer, em seu 
seio, o culto ardente de uma tradição 
veneravel. 13111 verdade, quando, dentro 
em breve, trocarmos os âmbitos augus-
tiado» desta Academia pelos horizontes 
dilatados de nossa terra, o germen desse I 
sentimento, que hoje apenas rebenta na 
ílõr de consagrações festivas como esta, 
ha de lrutiíicar, dos impuUos irresistí-
veis da própria vida, no amor e respei-

ás glorias nacíonae», em meio dos 

do kilom-tro 33 daqueile ramal 
Ficaram feridos levemente os srs. José 

Maciel de Godov, pagador; Oscar Leme, 
ajudante; J. P . Braga Júnior, inspeetor 
dos teiegraphos, e mestre linha, o ina-
chinista e o foguista, encapando os drs. 
José Pereira Rebouças, inspeetor geral, 
e Homem de Mello, engenheiro-chefe da 
linha. 

O sr. Jeronymo Freire, chefe do tra 
I fego seguiu, num trem de lastro, até 

vos faltará, para elevardes -Taguary, ao encontro do especial em que 
da Academ:a de São vieram aquelles funecionarios para Cam-

pinas. 

Vida social 

I C i n l i l i c i ' d í n l e — i " o i hontem pos-
to em liberdade o desoccupado Antônio 
Alves dos Santos, por ter cumprido h 
jh na de 22 dias e meio de prisão. 

D e s a s t r e — Hontem, ás 2 horas 
da tarde, na rua Quinze de Novembro, 
o tilbury ti. 39, foi de encontro a um 
tintureiro, contundiudo-o ligeiramente. 

O cocheiro foi preso á ordem do dr. 
Pinheiro e Prado, e o tintureiro ".la-
minado no gabinete medico, pelo dr. 

(Archer de Castilho. 

F ) i i t i * e c a r r o ç a s -Hontem, ás 
'J horas da manhã, na rua Benjamim 
de Oliveira, a carroça n. 2..Sf>l, condu-
zida por Severiatio Soares, abalroou 
com a carroça n. 3.365, da padaria - 21 
de Abri l - , conduzida por Matheus 
liassi. 

Um dos animai** da carroça de Ma-
theus ficou com o casco inutilizado. 

S-*vf-nnno foi preso á ordem do dr. 
M. Sch nidt, 2." subdelegado de São 
Cae'ano, que o mandou n c lher ao xa-
drez. 

XJ i i « í i o — F o i preso, hontem, á noi-
te, e recolhido ao xadrez da Policia 
Central, um indivíduo que na rua Ca-
pitão Salomão provocava o soldado n. 
102 do corpo da cavallaria, procurando 
destí modo armar uma desordem, obs-
tada a tempo pelo soldado de -erviço 
naquella rua. i 

, v • , ? í , ! r i " ' ílarcia. que dia- ' 
riamente go-^ta de beber em demasia e : 
sem medida, foi fíontem pr^o , na Ponte j 
íVquen:'g na occasiáo em qur, agarrado 
á sua mulher, lhe dava dentadas com 
tal gana que parecia estar com fome de j 
tres dias. 

O resultado foi ficar sem alguns deu- ' 
les e sua mulher com as vestes estra- [ 
çalhadas. 

O dr. M. Schmidt, que tomou conlie ! 
cimento do facto, mandou recolher Gar- i 
cia ao xadrez. ( 

J o ^ o a o a r l i v r e — Os menores 
Rafael Espada e Jacintho Danesio, ' 
quando se eutretinham em jogar cartas j 
no meio da rua Anhangabahú, foram , 
surprehendidos pelo dr. M. Schmidt, 2? 
subdelegado de São Caetano, que os 
conduziu ao posto, remettendo-os depois 
para o xadrez. 

C a h i d a 11a r u a — O l i v i a dei Mo-
ro foi encontrada hontem, á tarda, mui-
to embriagada, cabida na rua de São 
Caetano, sendo 'por esse motivo presa e 
recolhida ao xadrez do posto de São 
Caetano, á ordem do dr. M. Schmidt, 
2.° subdelegado. 

O barytono Franco Polimeni, nosso 
velho conhecido, procurou tirar todo o 
pai tido do odioso papel de Scarpüi -

Os demais artista-, não compromete-
ram o desempenho da apreciada parti-
tura de Pucc.ni. 

— Hoje, em recita de gala, repete-se 
a 'J'o»ca. 

P o l y H i c n i i i n - Esteve bastnnte 
concorrido o cspectaculo de hontem. 

Foram muito apreciados os novos 
duettos comicos cantados, por Maldacea e 
Angiolina Sin, que receberam farto-. 
app!aus< >s. 

A companhia italiana, do actor Luigi 
íialli, rejneser.tou mais uma vez a hila-
riante comedia () (tajiülciro de. ículn/rt>s, 
que foi applaudida. 

H o j e , novo espectaculo, que c ru<--
çará com a representação da comedia, 
em 2 acto-, Jaula de. loucos. 

M o t i l i l l K o u g c - M a i s uma en-
chente apanhou, hontem, este alegre 
theatrinho. 

Os principaes números do variado j 
program.ua foram, como sempre, muito | 
applaudidos. 

— Hoje, nova fuuc<,ão. 

I ^ o r u m 
Foi ent vgue em cartorio o laudo dos 

peritos, na acção de manutenção de pos-
se entre João Jacob e Manuel Kirsten e 
sua mulher. 

- Foi distribuído ao cartorio do 5" o f : 

íicio os autos de suspensão do iuiv. de 
paz d - S. sita Fphigenia, d.:. Diogo R. 
de Moraes, 11a causa entre as partes de 
dr. Luis Frederico Rangel de Freitas, Si-
tnone \ isone e outros. 

, . , , , ,, . — 1'oran nomeados peritos, na acçãr l.itrht and Power pelo > * «_. H 1 entr«* partas João Dierberger e o Sport 
Club Internacional, para procederem 3 
vistoria, c , »rn. Juvenal Kirsten, Manuel 
Antonio F .gueiredo e Guilherme Xavier 
de T'dedo, 

. ! —Ht.ntem, foram inquiridas 5 testemu-
i Ke-jurrimentu. despachado. : n h a , „,. procesao crime que a ju.tiç» 

De Ca,lo. Boccel.., dr. r-aniud . « a s J Tenente, por crime 
' \r\r>. , Antonio A . Ueite Penteadoe dd. 
i M;«ria Amélia e Luc l a Sailes, j.edin'o í l e , n " r , ' > 

l approvaçáo de plantas ; Ferranti Kossi, 
AnL.nio Sorrentino e d. Mar: 

, chc::,in, ibre coiistrucçã.,— A Direito-
ria de Obr.u, para o. d-:vidos fui-o. 

de José Nogueira da ."5Ílva, p'diudo 
I d-/ ti ias d, j crias- - Sim ; 

de .José Antonio Martins, pedindo pra-

Uet •rminou-se o i»:igamento da quan- | 
l tia de 403$l>00 
| fornecimento de corrente clectrb-a para í 
I iiiuminação das diversas repartições da J 
Prefeitura, durante o mez de setembro 

i do corrente anuo. 

/ para conslrucção de passeios na rua 
Oriente; Camillo Pereira de Almeida e| 
•i i Sociedade Italo-Brasileíra, pedindo 
a;ijirovação de leUeiros ; (Icnaro Mon- 1 

temurro, pedindo licença para botequim; 
José Caviçhioli, pedindo relevamento de 
multa, e da comnii.-»são dc f<- stas do hos- 1 

pitai 1'mberto 1. j>edindo liceri',a para 
fcstco.i—«Deferido» ; 

i Direc 
arg-j da 
os srs. 

kicardo Guimarães. 

lievcin comjjarecer 
»!,rfts Municipais, ao 

pa.M esclarecimentos, 
Arinho 

rtiftss aa Silva. 1 
Sliva, 9u.il.•• J. R 

to 

ANMVRRSAMOS 
1 Fazem uDiius -

-

poŝ  <lo sr. José AJvos <la 
nii.saría Ma»cotte. 

-A exnia. sra. <1. Augusta <la beuios, esposa 
do sr. Jo3o Joaquim <!« Lemos. 

A menina I.aur», tillja do sr. .Miguel Alves 
»1« Oliveira, empregado da Companhia Paulista. 

—O sr. Paulo Haptista de Oliveira. 
--O menino Pernardino M. Caropreso, alurnuo 

te 4 • anno do grupo esrolar da í.il<er<la<íe. 
-D. Palmyra B. I.i»l>oa. ^ p ,sa do dr. Aniadeu 

nosso « i | q popular. 
b. Maria AppareciJa Hayeux, esposa do dr. 

José Theodoro llayeu*, advo^a.lo «Io n.»sso fôro. 
- O dr. Paria Tavares, clinico ne.sia «̂ apitai. 

A scnhorila Maria Meirelies Fragoso. 
A menina ltosalia, Hlha do Artliur Ka-

vam dos .Santus. 
O advogado provisionado Arisiidos Kpamiuon-

•Ias de Arruda. 
—O sr. Oscar do Nascimento, 

Companhia Antarctica Paulista. 
—O dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, 

advogado de iiosto toro 
O menino Haby, filho do ar. 

Lett. 

C i n e m u t o t x i n p h o P a t h ^ — 
Dois variados prograrnmas annuncia | 
para hoje a empresa Menezes & Comj ., 
proprietária do cinematographo Patné, 
«jtie funcciona no ^alão Pr< gr !ior, á 
rua Quinze de Xov-mbro.1 

Nos dois e-.pectaoulos serão reproduzi-
das as vistas de grande effcito O efio do 
cego, A fada do amor, A rabina ><• 10') e 
() ir orador. 

A concorrência, a julgar elos demai-« 
dias deve ser grande. 

C o n c e r t o -Com regul -r por 'm 
cta assistência, raelisoti-se hontem o ..fi-
nanciado concerto organizado pelo pro-
fessor Paulo Florence, em beneficio <ía 
Egreja Evangélica Alleuiã. 

O bem organizado pr .granima, foi 
executado á risca, sendo applaudidissi-
mos os principaes trechos. 

\imiiat — Deu-nos, hontem, o prar.er 
' de sua visita, o estimudo artista da com-
| paulii* l/rica itu.li:i n :i, (/illSCppe Sorgi. 

A o Deposilo Municipal foram reco- 1 
lliidos V) caes vadioa. 

Us -sr̂ . Portirio de Aguiar e Albino 
Fernandes Piti ' . foram intimados a coir i 
struir ]iasseios eni f r .-nte a,s ris. 10,127 
e 141 da rua Oriente. 

Foram recolhi ios ao Deposito Muni-
cipal varias miudezas de armarinho ap-
prehenâiáa» a tres vendedores ambu-
lantes, por falta de licença. 

Fran< sco Monteiro França aggra-
,, *' 1 vou do despacho que recebeu a appella-i^ee- 1 , • . • ,, ç.ao da terça nova exponativa, «jue llie 

move Joaouim Fernandes Pinto. 
—O dr. Pedro Arbu-:s Juuior, como 

advogaót.» de Antônio (ie Mello, accusott 
a citação «?a Companhia de Seguros Mer-
curio , e propoz contra a mesma uma 
acção de c obrança, no valor de 30:00<»$000. 

—( ) jui;< da - t v a r a condemnou a mv 
internato no Instituto 1 disciplinar o me-
nor Jacintho dc Castro. 

— Pela puntia de 43:04&?0iJ0, foi ar-
rematado, hontem, eui praça, j cio sr. Mau-
rício Grti nbach. o prédio n. 122, da ave 
nida Paulista, j^enhorado pa a o paga-
n;eut' da ".'{ecução movida contra JClias 
Klba. 

— O ui'. fia 2' vara proferiu sentença 
na acção decendiaria que Nicodemo San-
giuliana move contra o dr. Domingos 
dos Santos Teixeira, condcinnaudo-o ao 
pagameuio de Í̂VOOSQUO, jur-'.-. e custas. 

Lona ue 
Sé 11. 9, 
<">rlaado 

J L > e l e f & a c i n F i H c a ! 

Foram remettidos ao direcior do ha 
beratorio de Analyses, aüm de serem 
feitos os respectivos exames, uma g <rra-
fa d" vinho, marca Victoria, e outra de 

mar. a Jules Kubiu, apprehendi-
liatataes aos negociantes Miguel 
e Cattapeue & C. 

cognac 
da- em 
-5ardeii' 

O sr. delegado fiscal recommendou ao 
collector fias rendas federaes de Tau-
bate, «|ue providencie 110 sentido de iser 
dada uma solução a esta 
iativa i defesa da lirma 
C., do K.;o de Janeiro. 

delegacia, re-
Guimarãcs dc 

J u i / o S ^ c < l e r : i l 
Primeiro ofjicio Cartorio do escrivão 

Xavier) 
O dr. Kduardo Vicente de Azevedo, 

procurad .r da Republica, .equereu que 
fossem juntos aos autos o processo cri-
me. que a justiça move contra José Ma-
ria do S< usa, autor do desfalque havido 
ultimamente na Delegacia Fiscal, os au-
tos refi-r» ate» á sua prisão e outras di 
ligeiicias feitas em Carangola, Kstado 
ce Mina-, e no Di*tr;< to Federal. 

iis-.es papeis foram enviados, hontem, 
á procuradoria da Kej-ul.iica, por inter-
médio da 1? delegai i t auxiliar. 
-Sr><pmdo officio ' Cartorio do escrivão 

Barbo»*) 
Aquino e ('astro, juiz federal, 
o réo Luis Atnbrosio, aceusado 
;e:r de notas lal.->as na cidade 
ouro. 

jíosto hontem em liberdade, pot 
ui].rid > a j.cna de ?> annos, a 
ond- mnado, o réo Horacio Vín-

O dr. 
absolveu 
da passa 
d lícbe 

— Foi 
já ter ci 
que loi . 
cenzo, 
cidade 

jí >r pass .gem dc nota-
do Kibcirão Preto. 

falsas na 

ministro da Fa-

• Pinheiro 1 

F O O T - I J A I ^ 

Keinrttcram-se ao sr. 
zenda : 

Os recursos interpostos 
Á: C.; ' recurso interposto por F. S. 
J famp&hirc & C., do acto da Alfandrga 
fie Santo'4», que muitou o capitão do va-
por inglez Tcnnrt/on ; o recurso interpos-
to p.r E. Johc-s ou e ('., t amkm so 
bre uma multa imposta o comrnandan-
te do navio allemao Prtropolia-

;üf jSíiiliÇ3ES arVERSAS 
A s s o c i a ç ò c H 

•'liitiHtc Ho:.i"i,i 

O feam ao S. Paulo Athlectic Club. 
que jogará hoje, l.S do corrente, com o 
Sjiort Club Internacional, ás 3 e meia 
da tarde, uo Velodromo Pauli.-.ta, é o se-
guinte : j 

Hodgekiss 
Willianison —Aldrige 

Brotherhood—Ford — Steward 
Wheatley-Montgomery—Collins-Johnson-

Mc* Cullocii ' 
Reserva: C. Corbett. 

Pólos Tr\bunaes 

REPARTIÇÕES PÜBLIGAS 
M e c i c l u r l i i d u l u t c r i u r 

n e c b o l o g i a 

Í.-BI.UI. 1. 

Lli.ve. Cwr-

Caiiirluirani u nino ,]. j,r.|»ratortt» 
III..U» o»tud.ates Alb.rt. yu.rtim d. Muroes . 
Ort.u.lo '1. LAIU. 

qua< » sc üivi.u, t-ncantadora, a imagem 
i,ucriJa de*na Patria em que nasci, • dc 
que fai.o minha maior gloria, c meu or-
gulho maior. 

Sen.iores. Não me parece demasiado HO»P.OS» • VUJUTU 
avançar, que esta /esla da chai-e, embo- n»gr«»ou Loutín, <io n,„. aai. „ i , „ „ „ ,.„„. 
ra limitada no tempo, relativamente pe- f.rrm, ,, ,om „ ,r„ni-.ir„ ,t.i Vi,5,„, „ , r J r c l o 

quf-no, d.- meio scculo. uão se deveria d.mur., fVr.ir. .1» .s,ivl, ,„K»„h„, i r„ , h r f . 
encerrar apenas no e.paço ile.wa Facul- c.h...;»., feJ^r.l mra.la, d» f.rro Io K.tsd. 
dade. /.Ila representa o vymbolo de to- c,«n.., » t to. o brdh.ot. . pr,„,„ro,., . , t y i „ 
das a.trad, v . ,e l acadêmica». B estas, já, t,, do / „ « , . flor, ^ hontem . I,unr. 
-.e ha muilo, sc cntrelavam e .e confun- 1. <u. vis,i. cn. »nun to-nos, por „„„u.i,t.„ com 
uem com as da naçao. Kra de rigor, via delicio., pal.str. 
portanto, que assumUsc a j proporçOe. o illnstre «vnptor dov. M^a.r ho- p.raoKio 
de uma festa nacional, h, a alma da p.io noctorno. 
mocidade, que lhe d i enthusias.no, é, por Mu.io «rato, p.1. i. d.,P.,iid. 
...to, b-m hei synthese da alma esparsa r.o„. . » , r.m.ha p „ a . j.urou. 
e indefinida da Patr.a. . ,, ro f . í <o r X i r i r l ,0 , ; # M r h.i,. 

r* encarada esta fe.ta, sob e» .e aspe- Ks'.o na 
c«o,que A entendo digna de todo carinho o dr M.,,.lh.« Ca,TO. m«i„o l . o „ „ « , . t . t 

e applauso*. h é, por isto. que, eleito | i.,rK„ r.vd,a s. P,uk> 

pelo» meu. pare. do quarto anno para ü dr. Josu. d. Asdr«ie, re„.|.„t, 
representai-o agora aqui, sobre desem- ~,ruo/,„b., d. i . ,u , . . 
penhar-me do encargo com intenso pra- ud.,« Unidos 

V — r - - o n t e m J Z ^ f l Z . T ^ V " . ^ 

J1 J - a - U .Io anuo ... i . o . . a- viva, qu. concet « r » a i,naginavâ„ fnlgn- o " n L . , ' 
tradicional !»<n ,la -Açor, , ra,.!e do Hallod. remoto. não serí , em ! K l t r ^ r Z'.» ! ^ " 

r O V ! d " P e ' ° * "osde.tean- nossas mâoa, que e ^ a tradição acade- V ^ ^ e ^ . « - . « r . , , . W . ^ 
O bacharelando Marco Munhoz, de-, ^ ^ | ̂ ^ " — 

dade. » _ 
Talou ainda o bacharelando T i to Ui-

vio ftraail, que falava naquelle m men-
to para de»pedir-«e doa »eus illu^Uea « 
distxnctos mestres e doa seus compa-
nheiros que ficavam, aob o tecto veae-

ft calt—r as loal-

utjsl» capital, AS horas ia 
rna.Jriitfadfi, o niflnino,Aolonio, Hllio io sr. Aniouiu 
•I. .Silvestre 1« CowUt) auxiliar da < Kn-o. 

O rntorra -Ja «Ie%ait4ísa f-noiu;» ctf.- ' P i hon-
n.Mi» iiiftMiio. ás I horus tia lanln. wlliu-l« rua ' 
Ma jor bio«o, n. 10-B, para o cemitério da Conso- j 

j lavdo 

-KIMOU se, aute-houteiii, «i» 8"horu>» e uimt da j 
nuile, o sr. José Canî i. 

O euiarro realisou-ie hotUei», as '» t ninn In 
tarde, saluodo -Ia rua da Coiiüoia..io n. I:.' p»ra 
o r emiterio da Cons ĵlaglo. 

Os no.ssos pwsanies. 
.Ne, a < apitai, !afloo«u, horKmn, a> » horas da 

manhã, a menina Adelaide, filha Jo . orumert ,ant« 
•Iwsta praça, sr. José Alfredo tia Kouse<:a. 

O enterro r»*al.-a-se hoje, ás 'J h-,ra-,. sali.n Io Ia 
rua OalvSo Bueno, u. 7*», para o cemitério do Ai a ,\i. 

Pêsames. 
— Kallfi fii, hoülorn, o menino Moa 

sr. Augusto Mello, frente da Puhli. i 
O enterro realisome liorilom mesmo, as i ,o 

ra-, sahifido da rua <l* ülona n. 4*:, para u t-ritn 
terio da íà«»usolaç4o 

— Falleceram mais : 
Km Piracicaba. o sr. Prtm isco Oodoy I' 

Km Campinas, d. Maria Antoma ia Sih». 
— Em Araraquara, n sr. Kduardo de s..,iisa. 

No Rio a irmá Laisa, aunliar do Hospital de 
S. J0.I0 Itaptista da LaífAa 9 sr. Krneste Curva 
lho de Miranda ; o sr. Antonio Rodrigues Gonçal-
ves , d. Gabriella Le^ay ,los Santo-, Gar. ia d. Vir-
{.'inia Olympia de Mello Paca. natural deste íviia-
do , e o sr. Manuel José Alves. 

^«querimentos despachados : 
Le Conrado Muller de Campos — <«A' 

- í i s c o l a Polyt».rhnir;i. pxr* 
j informar»; 

de (Joriolano M. Martins 
; rido-»; 

de Fernando de Moraes 
{ ser alterado»; 

de Faustino Ribeiro Juuior — «Sim 
de d. Branca de Campos Leite—«Jus- Canto os agíjravo 

ti^co»; « 4.^82 dc 
de Henrique Braga —-«Requeira á Ca-' de Avaré, 

niara Municipal». 

«Indefe-

" Não i*Kle 

T r i h u i i ü i d e J u n t i y a 
C A M A R A c: K J Ivl 1 :n A I„ 

8 '88'To ordinária e/n // d? noremfjro 
de. l:H)7 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz dc Araújo. 

!'AS>SAG RNS 

O sr. Cuii lu Canto passou ao sr. Al-
meida e Silva as crnnes 4.100 da capi-
tal e 4.144 de São Manuel e o aggravo 
4.923 fia capital. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 
Pereira as crimes 4.130 de Campinas, 
4.u5'> de Pirajtí , 4.124 e 4.146 da capi-
tal e os ag gra vos 4.08'J 'e 4.o'>4 da ca-
pital. 

O sr. Campos Pereira ao sr. PJiila-
delpho de Castro as criuie.i 4.151 de 
Parahybuna, 4.132 de Campinas, 4.103 
de I^tiape. 4.1u>* de Ca. onde, 4,0'J3 dc 
Limeira, 4.054 de Santa Cruz do Rio 
Pa r l o e 4.127 de Agudos. 

O sr. Meirelies Reis ao sr. Cunha 
de Jaboticabal 

Ihitinga e as crimes 4.095 
4.104 da capital e 4.133 de 

Agudos. 

<•111 ieun:ão havi.l<» 
.1 ., au.. : . í. 11 ' 1 j de La -

.•••< indar u:i. i-rupo par» a sua 
I \ll! i{U») li' KÜ ItMiOIllinadO 

:>j e ijue o lilia-to a o Impero Kato-

• tona a vui se 
j Hfllezri , vir. 

Sua*M?de < 
rVV<,'il'/ • 

:,nn lv-Ii-za th«->. 

) rua \',:ridiana 11 

:ompoe : 
pn-Mdonlo, 

11. IICZH , 1 ' 
-adi V. da 

n M irtin/n 
i ) .. 1 - J 
d- i»roí-

nu'-rr a --sáo oxtr> 
, eleiyflo •!;• nova d ir 
iiti; la 

IO al-
'".•a 1 
.iHiile-i n. Jí). 

i»!'. .*••<>; ro 
i,- cia !»•-'»• t 

îlibado, l'í 
ide, no fialâti 

Kcalis «o -.io 
iii ro, para 
h 011 • ou-

I're:̂ d 

• 10 Po.it 
Moit 1' • 
dor. Arnal 

1 r, JOiiiard̂  V«*r«;uei/-
e A1111 i ri o Campos . 
f., An.ai dl . J» 

rador, A.it 
Pi 

hivi* 
•ara HOULÜ 

ie Cireu'.': v:C ' 
• n-'.ario, Mu 

r-l»rio. Renato 
f So:. „i Moivies ora 
lesouroiro. \ -.io No-

- m .. • Chaubcl . blblio 
it- ',;MJ|.I pnxurador, 

. 0:0!..-a> df- re<Jac<;ão 
X .;;.•!. • t'i-i.)r. '.'iioniu 

\ LoSó • 0li!llliSi'O lu 
\ i.r^u-iro, Iban«•/. .Sal 

O M\ pr» M !'-;ile j, 
que .ej.a .-.„!„. U'i'< ' 
retrato do vis 'oude 
mulyador Ia lei qi.» 
Hr» 

Fala %ob.-••• 
rio do Campos. 

'••>ta -o- iei|.i v 
• irrent'-. a/> 1 fi-

do 

• l> 

Foram tioinea-lo» os drs. F.usebio de 
Queiroz Mattoso, Pedro Pontual e Jam-

i beiro Co%ta para inspeccionarem o ins-
peetor escolar Virgílio César dos Reis, 

I na directoria do Serviço Sanitario, á 1 
hora da tarde do dia 16 do corrente. 

Pediram in»cripção para as diversas 
escolas vagas, os professores d. Ernes-
tiua de Freitas, Doiival de Paula Arru-
da, d. Mariana Augusta Fernandes, d. 
Maria Jos«5 de Camargo, <j. Anua Rosa 
Masaon, d. Aibertiua Buckler e d. Ma-
na das Dores de Oliveira Gallicho. 

Foi creaila uma escola* preliminar, pa-
ra o sexo femenino, na estação do Mor-
ro Alto, do município de Itapetininga. | 

Acha-se nesta secretaria a carta de 
naturalização fio subdito italiano Anto-
nio Catalano, enviada pelo Ministério da 
Justiça. 

I 

O sr. Meirelies Reis expoz 
. 4.99M. 

o aggravo 

1 DR S. PAUL 
... no prox 
• Mune .pai, 

l'Pllui r-se 
; » !.. do Th 

.ond: os no 

|'ara a visita 
1 iii.J .10111 I T 

re ei» 'uios um 

na rua Co 11 se-

BIBALTAS E BAMBíAflfíAS 
W a n t ' A u n a — K o i i i i . p i cwwuinu 

a estr^» da compaahia lyrica italiana, 
contratada pela empreaa Puchoal Sc-
freto. 

A companhia, C M K « n t t já d i m a o i , 
apre.entou me raode.tamrnte, com pre-
ços populares, dispondo, entretanto, de 

H e c r e t a r i i i d a A g r i c u l t u r a 
Kequerimentos despachado* : 
Ue Auroliano Augnato Arante. — 

"Sim. ; 
de Antônio Jowí do NaKimento — 1 

«S im»; 
de Francisco Martins de Itarros—,ln. 

deferido.; 
do dr. João iJente Júnior — •Tratan*"' 

do-se de obra disputada em conc.>rren. 
cia publica, não tem loi,'ar o que pede»; I 

de Kodolpho Silveira Motta — Sim» . 

Communicou-s* a.j su!>-pr>jcuracior içe-
ral do E .tado, que o sr. João Morae. , 

O sr. dr. procurador geral do Kstado 
•leu parec.T nas appella^*,cs crime-, 
4.158 de Jaboticabal, 4.147 ile Capiva-
ry e 4.145 de São Manuel, 

J f r i . G A M E N T O f 
H I B I . A S - C " « P I : S 

rf. 1.2*)s borocaha — Paciente, João 
Baptista de Camargo. Julgaram preju-
dicado o habran-rnrpuk, por estar encer-
rado o summario. 

N". 1.211. Capital— 1'acieMte, Al/redo 
Ventura. Converteram o julgamento cm 
diligencia. 

K K C 1'TTAO CMIMF. 
N . 2.^40. .Sorocab.1 — Kerorrente, o 

juizo, ex-orticio; recorrido, Odorici i.uis 
Pereira; relator, o-sr. Cunlia Canto. Ne-
^araiu provimento 

A P Í K T H ^ R S THIMFCS 
N'. 4.116. Caj'ital—Ap|>ellante, Fran-

cisco Perfetti, app. liada, a Justiça; rela-
tor, o sr. Cunha Canto. D.*r..m provi-
mento, para annullar a julgamento. 

N . 4.ISO. .lahn—Appeliante, o dr. 
promotor publico; apiel iado. Benedito 
Oonçalves Pinheiro: relator, o sr. Cunha 
Canto. l>era:n provimento para annul.ar 
o julgamento. 

) l o v i u i e i k t o i e l i i > i o ^ o 

ci i.ro tATiroMco 

r 11 r .s í'ri1 <r,sr(, !', na fjrej* 
.1.1 V 0. 1 > Kriii' i sco. 0 rsl 1 ••'•. «mo •11 jr:0 do» 
aluiiu ">• - '1 f dpvem laüer a mia pn 
1,1,-1. n coiufiiunl.ao iip dia 17 -Io orr»-nii- bem 
i-.inii, .. e-i.r-i • .i pr- ; "••-•"» I' rrg.íiido >» rrvrno 
irei 1 • !; irpo i, 

j., <la 1'irsla 
í, •• mfia da tai 

nov 10:1 - cm pru-
[nm,. 
J" ••-

• !; irpo i, 
j., <la 1'irsla 
í, •• mfia da tai rdf. • >. ÍII ;M* lio-

11 iv niipn-l.l llr si a iu»'ir Irmã . Ordt .1 1 • 1 r. li 

fui. 
-i • v l'r»t.. . 

< i.m toda a s'd<-i , 11, |.,,jf. t • I I nttrj 

A .• OIliMI' Ss.lO prollK )'orá ii MRpIMl a (tO* sr«. : 
Ire: 1 laiupio dp iTlllllr 

p v 
iln; . | j-. «... 1 »» A. 

., Ki 
Vltr» 1 . I*ra!•••» 

p v 
. \ 1 »l|.l«o 

1: r.' 
d. Aüii» \!l».-rt 1 in >» liüi . sl 10; .1 

Alher 1 üi.» >:tll -OV ; i . 1 '. 1 • » :' . 1 ra:./ 1 M| 
ri* i.. •!. N i ->!a 1-or.̂ -. . d, M >ri;i 1 Mi-II,a' ... »-

l''.T'* '"'1 '1f ' 
- ' >,nif..;.r i ü.I rp.-il 
• >l-> íl.t iT'M i , 
9 ll I •». 
1 'fim Í.-J. rihtrf 
ii i • ,fi' - ti 'j rn.i-i •I» [,r.in. ir, ti,r'i 

I •;.». 
r,*.,rii. 
Mnn.' 

.ul-

.'11.. 

bons elementos e tendo mesmo algun» ju lgando-^ propri-tar: de terrenos per- Ferèira""e Silva e Maria" Hutira 

Munhoz, de-
«le ntreg..- chave da F.icuWade 

qa .rtanni.ra Clov-is de Moraes Uar-
.. <!en a p . l i v r * ao bacharelando Be 

;|',r , o Oalvúo. que, et:r Bulff- de seu. 
pi'ega».de b i n a , produzia o btliissimo 

que abaixo publicamos: 

ro. f.AH.Mt..NTO 
Com I .cnhori.. Marni. No<. «n P m , ktu 

Oo »l,>sl^lo « m i m , r.roo.1 r.bi.Qu M. Parto. 
mídeute em Jtcmkj, omiih , 

l O l w da âiin 

artistas de verdadeira Merecimento. 
A opera escolhida para .ua apresen-

tarão foi a Tteca, de Puccini. 
O theatro SanCAnoa apre.entava um 

aspecto bellissiato : não havia um único 
loyar vaaio. 

tencentes ao Kstad. 
propriadoa no b.iir: 
procedendo > d.rru', 
uma parte d. s :t 

interromfK r ,i 
não se lhe 'i; p-

i g o j u d i c i a l . 
Outrosim 

ha tempos desa. 
• > Ypiranga, está 
i le mattas em 

/>f»lrifrti/,ij# de auto» em H de nontn^r» 

de 1H07 

íCartono do escrivão dr. Marques; 
Apprllttrnot nre>t 

K . 8. K u Preto—Jos^ de -W>i. 
de Je» 

. tr- Jo-.e li., 

CUI.ro HVAN. .KI.ICf> 

ii. '/ ,r, rr,. t..l.i <fi. 
t j s ftHnfJ* WMMifc.... 'I 
'ton , - rui- i n I..M1 . . 

• tt li.. <|?inr'o TI 
.. . - l'i . rs-1 '|II Ir .1* 11..-I 

jiri i ,-
• 

i et,i 
r- J 1.4 
J .1(1. • 

. In 
- k 

•-<• l i 

In,-
L, 

! 4. 

M . 

- ; i"s, .Ir larando não 
•'-j*...-t.ição emquanto 
o competente embar-1 

. , . | , i- - - refe-
O publico, a principio meio frio, en. ( rentes ã po.se de>-es terreno» se acham 

tfcnaisaiaon s e mo fiaal d a peça, applaa- c m poder da procuradoria do Estado, e 
timdo calorosa iaeate • trabalho doa 

jartWars a * Pnccíni. 

su. e tilhas. Ao sr. Ignacio Arruda. 
N . 5.2»''. Capital—I.ino «Gonçalves 

1'eres e a 1'azenda do Estado. Áo sr. 
Pinheiro Lima. 

H'< uri'."-Timr 

X . 2.3.17. São Manuel Maria Ribei-
ro ds Mello e Cario, dos Santos e ou-
tros. Ao sr. Pbiladelpho de Castro. 

Cartorio do escrivão ( .onçalve. 
» »Ct » ÍO (KIMK 

N . 2 . 3 J 8 . Capital — A jastica c L M 
que t — . l e ser intentada p..-k> Esta- poldo Gerada Assnnipção. A o 

a » ( c « a u a a^aciw ceíeiidu senhor. |dsUes Kcia. 

quo o , documento 

q«e foi convidado o dr. Joaquim 
•beiro Paranaguá para auziliai-o P M 

l*>tm 
li»'.. ' 

I o :»•!•». »jo r̂»-»s-l> r 
tntn 'I' > Pnntn anr F.pt>",n* 

t. irf/n l'rrnfr'jfT'1' 'i Vlnsi' l-i • Hí.i, •• % 
I'i »or, r̂ ^ Km-'n" \'rw C'il!o • 

i ,.i.iufi — ao «»«•••.- « éf 
7 ; . ^ :«s '{• -u»'.vr'-ra«. 7 noras é» 
nor-. 

h.,jr , 'Mhfrfhtn r -t - V ' ' tv 
t,>r. dr. V.Mim - C•;!>.»»• <\*t V.\-> •í-t-Kr, 
io- l'#ni-f>̂ o- : i rn .1 J hnrn> ta r«-> In, 
•• » <}'isr'í« f̂  1 is 7 1 .r:is o-» 

KT'/" Hif*' '' ' l v -tra- » >» ^viMo 
1 r*-sra a41 e | r 

•foni-'>'„"<-. 
ai'".o 'i.a. 

how 

flgrtjt Ktnny: c 
I'»HU r. r*v. Ha ikcn 
KvansrHho aos -|.»m,r»Er<»s 
rm -ia noita, 

mti» ét i 

e aa» lomtrî aa, aa 

«ia Libarda-if. 35t -
0 pr*tocA* 4» 

r+* é'. 1 

I 
H 

1 

B 
f 

. a ! ratar d- 'Hiíros as-
\f Ver-.Mciro .• jurt 
1;. Facul . v jifdllldo 
anima da« ar 
1 .. fure-

.1 para 0 
1 ! I« lí 

:ua hora, a m 1 • -.e r.y 
•s «-litro o* 1 1 ''•limos 1 
pr.ivada es- . • 1 tosta j 
a;lida. •-»••. '< 

: 1 . .. II.r. 1. 1 de leitura • : 1 . .. II.r. 1. 
i ,l*Opol Io, . • l„i 11 |irn 
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iio rulic asuiuob e adultos, polo rev. Coo-
per e «IM Mti.iicra, <1. Surn C.o«>iu«r. Kscol» Ponii-
Hii-Al, és 4 lionu. <fo Urde, nos dommpog, 

MttÊÊ*$ào Ckrtãtã 44 Mfiçor ttttu iilil âsko.ia-
%Uo, cujd <»éé« é á rua üo Uobario u. lõ, mantém 
(MlnHfih noites iliverstVs v jopos athlotieos, «Irsli-
naitoaá odin-nçftopbyM- a tnctlade, c aula*-110-
Itaruu de iugli./, fraucez, pnrtu^ucz. aritlnnetica, 
ÔK- e ume sala <k Iciliiw*. cpnta o--so<:in-
ê*. 

Am doni i ̂ ns, ás 2 horas <la tarde, ha taintiriii 
unia aula biblicu para todas os pessoas que a qui-
a»ieai frcqumitar* 

Jardim do Palaeio 
Prouraiiitiia que será exi utadu linjo. no lardim 

4o Palaeio, <inv 7 as H horas da noile, pila ban-
da de RIIINK a II.> >or<;« 1'ubli. a. 

! 
Fran- is'«• Manuel llyrmio Na ioimJ Brasileiro. 
l«iw>|>ol(ii> Mî ue/.- llynitio da IVorlamn 
Koiu-cl Mtiî i-iliC.-.i. 

II 
(Iario-- 'Minies U (Jiií.nuiy, syntjdtouir.. 
Vcrd Ui(!o!e^Oi pi ma iu porto do pi mu .< 

a) H«-si i. Aii.« r «li-• rr-u>. (ijivolta. 
I.) A. I.evy 1": l»n,-li.-iro. 

III 
Puct iM A Hohcniin, .>.* f.cto. 
Oro*. Io <larluit A meia noite, phantpva. 
S. Joia,v> TIm «•«•î lia, pliai.;aMO. 
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I bc ide dr. í-aiiüi 

•J« tarde, dr. Amelio Magalhães 
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S A N T O S , 14—O sr. iiiftiiectoi4 da Al-
íi despachou liojc os Beguintes rc-
qm riiucutos : 

12.220, A Comp.uillia Tliermal de 
l'oi;i.s de Ciildiit,: verilique-KC ejunte-sc 
a 1'etiçuo á 1? via dq me?.i!io dpspa-
elio: 12.2 ;4, Cumaru Municipal de Ho-
tucaiú: certiliquc-sc; 12.25S, Castro & 
<íouios: á 1 •.' secção; 12.2"0, Carrarcsi 

C.: á comuiissão dc Tar i fa ; 11.414, 
Ji. Krneiito Guimarâeii; despacho de ac-
cürdo com o verelicado; 21.*'."8, o mes-
mo: verifique e informe o sr. Maciel : 
11.940, IlarberÍR Monesi A Companhia: 
á coiiimissão de Vistorias; 12.004, us 
mesmos : rectiliqtic se e prosigu o des 
pa. lio ; 1.134, os inesmcs: r«ctilique-
sc a marca e de»pache-se a merca-
doria, de conformidade com a factu-
ra e manifesto; 12.175, B. Krncsto Cui-
maràes; deferido na presença do sr. 
Weruer; 12.177, os mesmos: ident; 12.301, 
Barberis Monesi & C.: verifique ao i r . 
Weruer; 12.304 e 12.305, Carrarcsi C: 
í 2? secção; 12 306, os mesmos: í 1" 
secção; 12.307, os mesmos: íl 2? secção; 
12.284, T . A . Ramos: li l i secção; 
12.228, I.ion & C.: deferido na presen-
ça do sr. Maciel; 12.202,1.ourenço Mar-
tins: á 1'! secção: 12.312, I.uis de Aze-
vedo Marques: idem; 12,217, São Pau-
lo I.ight and Power Company I.imitd: 
informe á 3Í secção e examine o sr. 
1 dali no I.eite; 12.28'.', a mesma: í 1" 
secção. 

S A N T O S , 14 — Foram - autorisadas, 
lioje, pelo sr. inspector da Alfaudega, 
as beguintes restituiçOei- de direitos pa-
Kos a maior : 

l:bS9|000. á Repartição de Aguaes e 
Kxgottos do Kstado de São Paulo; 
1 :H4.=í000, ã Gamara Municipal de São 
Manuel: 1811200, a José Bento de Sou-
sa; 270$('00, a A . Trommel & C.; 
2'inS0ii0. a Américo Martns & C.; 
305000, a K. o . de Caldas 1'ilho; 2i Í800, 
a Hoflmau & C.; 324400, a H . R . Wan 
ner: 147ÍS-10, a Avelino Silva & C. ; 
70Í200, a Flli. Martinelli A- C.; 143ÍÍ74 
a l'\ A . Kauios; 747$790, a A . K. Wan-
ner. 

M u i i i l e s t o « l e i m i > < i r t u ç : i < » 
C.:r(ça do vapor nacional Urivn, en-

trado em 14 do corrente. 
lJe Paranaguá : 
RI 70 amarrados taboinhas, a 1. Mi-

1 Michel. I . 17 barris carne, a I.uras Gra-
ça. SSC 17 fai-.toa touviuho, "U barris 
carne, a Sousa Santos e c. R P 49 vo-
luni s idem. 26 fardos toucinho, a 1.. 
Percs. A M 20 ditos idem, 20 barris car-
ne, a A , Montenegro. K G B 3 toros pi-
nho, Frate li Puglisi Carbone c. 

De Autouina : 
C R A 100 fardos polhües, a j Xerreunrr 

Buio^ e c. 
IJc Florianopolis : 
B 100 saccos gonmia, a A . Trouimel 

e c. 

Carga úo vapor nacional Gloria* en-
trado em 14 «Io corrente. 

IJc Igtiapc : 
J l.etreiro t l aarcos arroz pilado, a Sou-
j-k Marques c c.. I.etri iro 35 ditos idem, 
ia ordem. A M 3 sacio» farinha mandio-
i ca, 2 saccos l^r io , 1 jaca fruetas, a An-
tonio de Sou^a Moniz. ui|tu 1 piláo, 1 
.'. miudezas, 2 leitões, a Antcnio da 

[ Silva Martius.A IJ7 saccos arroz, a I.uis 
França dos Santos. G flexa 1^0 fardos 
esteiras, a Zerrenner Bulow e c. T 30 
ditos idem, a Th. Wille e c. V 50 ditos 
idem, a V , Ilreithaupt e c. J. 50 ditos 
idem, a E, Johnston e c. B 80 ditos 
idem, a Rimes e Bark. F M 48 saccos 
arroz, a f uis Fiança des Santos. 1J)M 
i ro .v»-. ̂  M . lionçaivcs Pei-
xoto. 

I)e Cananéa : 
J t .A 1 c. instrumentos, a O. Nolirega 

e o. JF 4 balaios toucinho, a I.uis Fran-
ca dos Santos. 

Carga do vapor nacional ,/ujiittr, en-
trado em 14 do corrente : 

De Pelotks : 
I .MS 259 amarrados sabão a I.ouren 

ço Martins ; U M 8 ditos stearina a Jo-
sé Francisco Pinheiro; IeV 20 Ci. xar-
que a I.ee e Villela; S|M 50 volumes 
idem & ordem ; M V C 4 volumes diver 
sos a Beuedicto Piulieiro. 

De Porto A l e g r e : 
N C 50 cs. banha a Natltan e C., A T e C 

2 fardos fazendas a Joaquim Antonio 
Ferreira; KL, 2 volumes sola a I.eaudrc 
Ribeiro; W 2 cs. loinbilhos, M 2 fardos 
diversos a Patusca e Filho; l . A 20 cs 
drogas a I , . Queiroz e Santos, 100 cs. 
polvilho í ordem. 

l ) o Rio Grande : 
FGC 10 es. conaervas a Fl l i . Marti-

nelli e C.; I .M 10 fnrdos xarque á or-
dem; FCcC 20 ditos idem a Flli. ftigli-
ic Carbone e C.; CB 30 ditos idem a 
Flli. Martinelli e C.; F B 30 ditos idem 
a João Jorge Figueiredo e C.; AeC 25 
ditos a A . Trommel e C. 

Dc Floriauopolis : 
D F 6 c-. ovas a Dclfalco Fruncisco. 
Dc Itajahy : 
RCcBB 215 volumes diversos a Fl l i . 

Martinelli e C. 
De Pananaguá : 
PC 49 amarrados cabos vassouras a 

Barbcris Monesi e C.; 1>G 12 volumes 
diver-oi a Caseiniro t.acerd.1. 

Manifesto do vapor nacional Itmjui 
entrado em 13 do corrente : 

Dc Porto Alegre : 
I.ctreiro u scs. polvilho, a Luis Dias 

de Carvalho ; MeC 50 scs. farinha, a 
Menezes e coinp.; SC 150 scs. amen-
doim, a I.. de Gregorio ; Rosa 125 cs. 
banha, OFC 59[5 vinho, a Artliur Tho-
maz Coelho ; KJeC 1 fardo fazendas, a 
E. Johnston e comp.; C i l eF 1 dito idem, 
Carrarcsi e comp.; JMeC 2 dito* idem, a 
Zerrenner Bulow e comp.; CSeC 1 dito 
idem, a J. G . Crainer ; F B 1 dito 
idem a Douatto Vatta e comp.; SMF 1 
c. meias, J. G . Cráiner ; SCeC 100 scs. 
farinha, a Amazonas e Freire ; ABeC 
Ü0[5 vinho, A 13 fardos chapéos, a An-
tonio Berto ; DIeC 50 scs. farinha, a J. 
Duneux ; I.etreiro 50 «cs. polvilho, a 
Camenale Votta e comp.; LGeC diem. 
10o scs. amendoim, 20 scs, fe i jão . 300 
scs. farinha, a l^uccas Graça e comp.; 
A M 20 cs. banlia, a Al f redo Moutene-
gro ; LíAeC 100 scs. fariuha, a I.eite 
Bastos e comp.; JG 18 cs. cadeiras, Mc 
G, 20 ditas idem, A ordem ; 3 corròaa, 
CeD 45[5 grappa, a Rocco e De I.ucca ; 
A B 11 volumes, roupas, inoveis, e piauo, 
a Adolplio Bieri ; Lrtreiro 100 scs fa-
rinha, a Araújo Tavare» e comp.; l r -
treiro F 100 ditas ideai, L 15 fardos 
carnc, a Ferreira I.age • comp,; Plic-
nix F 50 cs. banha, R D e L 7 cs. sala-
me, a Patusca e Filhos, H I 2 ca. es-
partilhos, a lleydenreich e Irmãos. 

Carga embarcada por Othcro Gomes 
e comp.: M 200 caixas banha, a F . 
Matarazzo e comp.; RMC 60 dita» idem, 
a Roque dc Moraes e comp.; UG&C 50 
ditas idem, a Falclii Gianiui e comp.; 
BSeC 100 ditas idem, a Bento de Sou-

conip.; A S 30 ditas idem, a Ânge-
lo Sestini; GeC 50 ditas ideai, a Gamba 

comp.; A T C 40 ditas idem, a Araújo 
Tavares e comp.; JJFc 200 ditas idem, 
500 scs. farinha, a João Jorge Figueire-
do e comp.; V 13|es. queijos a Lee A 
Villela, A 6 fardos colla a F. Albuquer-
que, lita encarnada, 50 fardos erina, 
a I.cc & Villela. 

De Pelotas : 

PGeC 42 fardos xarque, a Falclii Gia-
nini e comp.; R P 10 ditas idem, a ' J . 
Doneux; G P e F 15 ditas idem, a Barl>e-
ris Monesi e comp.; O jM 47 ditas idem, 
I.ctreiro, 13 amarrados vellas, a P . Ama-
zonas; MC—GeC 47 fardos xarques a 
Bento de San*-.» ^ í « " r i 1 . - . 
a Vonard e comp. 

Itaqui 4. 
De Rio Grande : 
S[M 606 amarrados couro», a Barbe-

ris Munesi e comp.; A C C 1 c. fazendas 
MCC 2 fardos idem, a José Bento dc 
Sousa. 

Carga do vapor allemão Ituqia, espe-
rado de Hamburgo e escalas em 10 do 
corrente : 

De Hamburgo : 
O P F 1 c. papelaria a Cardoso Filho 

e comp.; JG 2 cs peças machinas a 
Otto Scliloenibai-h; A I . 7 c». drogai, 3 
cs. panno esterilisaáo, 1 barrica anti-
clilor a Adolplio Lanes; CFC 2 ca. arti-
gos lâmpadas, 2 rs. miudezas, 1 c. ar-
tigos poicelar.us, 2 cs. liguras de gesso 
a Cunha Freire e ccmp.; V H T 5 cs. 
artigos lauipadas a viuva Hermaiiu Theil; 
ARC 2 cs. artigos l.-.mpadas, 4 cs. vi-
dros de lampeôes, 4 es. artigos vidro a 
Alfredo Krueger e comp.; C P — G S A 15 
fardos linha de lã. T G e C — G S A 10 di-
tos idem, A S C — G S A 4 cs. chaplo* pa-
lha í ordem; VJI 1 c. artigos vidro, B 
C 1 c. couro de chapéos, E P 1 c. cha-
péos palha a V . Muasiui; MSeC—GSA 
o barricas sulpliato de soda, 4 cs. barro, 

. . . . jjuj.b. l i x a > i c - a r t i , , o s 

barro, 1 c. gomma: ; a c c a a MatanA o . . 
richio e comp.-, U v , (XJSA 1 . c rha-
péos palha, 1 c. artigo» algoaão u M. 
Villela c coiup.; BeB 5 cs. brit.queilos 

eC 1 c. artigo» porcelana c vidro, 1 c. 
papel c artigos madeira, 13 es. art igo» 
diversos a C. Maudcrbach e comp.; 5 
cs idem e 3 fardos papel matta-borrão 
aos mesmos; W R - R 1 c. gomuia lacca 
2 cs. crcoliua. 1 c. machados, 1 barri-
ca taxas, 15 es. pregos ÍL ordem; CCeC 
— K 2 cs. ferragens, 4 cs. gomma ara-
blca, 1 c. goiuma lacca, 2 cs. anil, 1 c. 
artigos esmaltados, 5 barricas pás e en-
xadas, 1 c. tinta aunilina a Caetano 
Castelli e companhia L 0 — R 2 cai-
xas ferramentas, 1 c. artigos aço 1 c. 
ferragens, 5 cs. escovas ferragens ctc. 
30 cs pregos a Innoceuzo (Juilici; R 
quadrado 19 es artigos esmaltados etc. 
etc, u Rieckmann e comp; 1NSC-K 13 
cs artigos esmaltados, 1 c ferragens a 
1'edro dos Santos e comp; F triângulo 
JJC 5 e» picaretas com cabos, 1.5 cs ar-
tigos esmaltados, 1 c ferragens a João 
Jorge Figueiredo e comp; L N C - L G 7 
cs artigos ferragens, ctc á ordem; NMC 
10 barricas tintas a Rawleuson Mttllcr 
e coiuir, FM-C 50 cs bacalhau a F . Ma-
tarazzo e comp; F L C 0 cs idem; a Fa-
viila l.ouibardi e comp; L M C 100 c-
idein a I.uigi Matarazzo c comp; CMJ 
100 es idem á Companhia Mecunica Im-
portadora; JAC 50 cs idem a Jo iqu in 
Antonio da Costa; A P C 25 cs ideiu a 
A . Picossc e comp; PGC 50 cs idem a 
Pinto Guerra e coiup; ASC 50 cs idem, 
I\V 100 cs idem a José Bento de Sou 
sa; SSC 50 cs ideiu a Sousa Santos e 
comp; JJFC 30 cs idem a João Jui.;e 
Figueiredo c comp; EC rectungulo 3o 
cs panclla ferro, a Schill e comp; A S C 
1 c chapéos palha a Adolplio Seluitr-
meyer e comp; F triângulo 6 cs artigos 
diversos a R. H. Wanner; J M M triân-
gulo AC 100 saccos arroz a J. Menu 
Marque; SSC triângulo AC 200 sacco» 
idem a Sousa Santos e comp; U T 8 cs 
frttctas conservas, couros ctc, R N 1 c 
tapetes i ordeiu; A M C 2 fardos artig. 
algodão a Ahlgrim Meyer e comp; 
Dreyfus 250 saccos arroz, SC 4 cs fer 
rageus á ordeiu; DC 4 cs cintos e cou-
ros a Dias e comp; losango cm branco 
E O 33 rolos c 7 ca papel a Hartmaun 
e Reichemback; A O 13 c» rendas con-
fecções, brinquedos, etc, AO-S 1 c brin-
quedo» a Ach Oppenhlinn; B IM-B 12 
caixa» machinas costura, i ordem ; 

3 triângulo 1 caixa gomma lacca, 
a E v . Cervone e Irmão; U D V 1 c livros 
a G . Trebitz; 2062 triângulo SeF 2056 
4 cs e 4 barricas motor e acccssorios a 
Comp. Mecanica e Importadora; J T 50 
cs cevada, 2 c» machinas de arrolhar, 
5 cs tubos com arame, 1 barrica escova 
a ordem; G N e C 2 cs velas, 1 c artigos 
porcelanas, 2 ca velas e miudezas a 
Garcia Nogueira e c.; BGC 10 cs ceva-
da, UGC 7 cs idem, BG 110 cs idem & 
ordem; 3 cs pello chapéu» a E . Acqua-
rone; A A c N S 2 ca flanella de lã, 1 c 
grampo» de collete a Asaad Abdala e 
Nag ib Salem; W losango CERC 1 c 
appaicllios electricos a T h , Wil le e c.; 
ESeC 2 cs lupulo á ordem; M V C 2 far-
dos lã cardado, 2 fardo» papel,. 1 c aço 
em obras, 5 barricas sulphato dc soda 

6 ordem; 1-"SC 70 volumes machinas 
co»tura a Camillo Sampaio e Fillio; A 
T 16 cs arts. esmaltados a Torquato de 
Abreu; T\V 3 cs linha alg., 10 barricas 
drogas, S W 3 c» fazendas alg., T W 1 
c linha de alg. a Theodor Wil le e c.; 
L H 60 pacotes fios de ferro, 8 cs ins-
trumentos telephonicos á ordem; CMcC 
2 cs papel, 5 cs machinas e peças ditas 
1 c typos a C, Manderbach e c.; CHt 
C 2 cs artigos folha, F F C 11 cs artigos 
vidro, a Carrarcsi e c.; R N e C o cs lu-
pulo a Ricardo Naschold e c.; F P c F R 
60 cs machinas costura, 10 caixas tintas, 
2 cs goiniua arabica, 1 c panellas ferro, 
1 caixa com Molduras de madeira a 
T . Papini e Filhos; A M e C — R 
3 cs. fechaduras, 1 c. ferramentas, 1 c. 

i-i . - . i a . . , o o,, lerragens e pa-
nellas, a Antonio Miguel c c.; G B e C — R 
60 cs. machinas costura, l c. lampadas, 
1 c. lampadas, 1 c. artigos metal bri-
taunia, 10 es. panellas ferro, 1 c. cor-
rentes, 3 cs. panellas ferro, 2 ca. ferra-
gens e artigos aço; a Gouveia Ilacellar 
c c.; FCeC—R 4 es. serras, ferragans c 
artigos aço, a Ferreira dc Sousa e c . ; 
T R S e C 25 cs. cevada, a Tomaselli,Raul 
Scnra c c.; MMeC 164 rectangulu 1 c. 
couro», á ordem; K losango 1 c. artigos 
ferro c madeira, 1 c. limas, 1 fardo pa-
lha, 1 c. art igo» aço, 1 c. ferragens, 21 
amarrado» pás e enxadas, 1 c. alfanges 
4 cs. fechaduras, 1 c. lima», 1 c. arti-
gos ferro e latão, a Al fredo Kruger ; 
H H K 1 c. relógios de parede, 1 c. arti-
gos madeira' 3 barricas taxas, 1 c. arti-
gos latão, 2 cs. ferragens, a Hugo Hei»e 

c.; BVC 1 c. artigos borracha; á or-
dem; RNeC 6 cs. lupulo, Ricardo Nas-
chold c c.; S triângulo 2 cs. plantas 
secca», 1 fardo madeira, 1 c. papel, H 
triângulo 1 c. plantas vivas, a João 
Derberger; BC—E 4 cs. livros impres-
sos, etc., 2 c» . idem, 1 c. quadros,- a 
Zerrenner Bulow e c.; V A triângulo OS 

cs. lápis, E C A 9 cs. sanfonas, á or-
dem; CA* 2 cs. artigos cervejaria, 5 cs. 
rolhas de borracha, a Zerrenner Bulow 

c.; E M F 8 cs. linlia de algodão, a 
u . » - , ™ » . r • I j K V 1 c. instrumentos 
musicar», a AWiOmv. -
6 cs. lã em obras, i ordem; í l .PeC 3 
cs. botões, 2 cs. agulhas aço, a F . C . 

trens de cozinha ferro eamallado, a João 
Jorge Figueiredo c c.; ESt . 1 c. artigos 
aço, á ordem; ESeC 5 cs. lupulo, a 
Reichert Iruifios, 1 caixa idem, E F 
15 caixas cevada, a Eugênio Feder ; 
HSC 40 fardo» papel impressão á ordem; 
7 M 10 cs. artigos esmaltado» a A . P . 
dc Araújo; R M 4 cs. papel, 1 c. artigos 
escriptorio, 8 fardos papelão, 3 cs. papel 
ii I I . Roseuhcin; MG triângulo OS 1 c. 
setim, 1 c, agulhas de machinas, JR S. 
Paulo triângulo 1 c. setim, CC triângu-
lo OS 1 c. carrinhos dc criança, 14011 
triângulo SS 1 c. leite, a Otto Stuck; 
SB 1 c. cartões dc festa, P.SN 1 c. idem 
RfJ 10 correntes nlckel, F H 1 c. dio 
gas, R U C 1 c. miudezas, ú ordem; FC 
PC 1 c. pagador automático, 48 cs. ma-
chinas costura, 2 Ci. idem, a F, C. Pau-
lv c c.; E K B 2 cs. apparclhos, á Com-
panhia Paulista dc Electricidadc; K S A 
1 c. machina dc impressão a Hermes Ir-
mãos; V P G 1 c. vidros á ordem; A S O 
A 1 c. artigos algodão, 1 c. papelão, 1 
fardo artigos algodão, a Antonio Soares 
c e.; G triângulo JN 2 cs. piano, A H C 
triângulo OS 1 c. piano, á ordem; WD 
OS 2 barricas e 2 cs. drogas, 11 cs. cha-
pas, 22 barricas drogas, 2 cs. cartão, a 
Otto Stuck; Normal triângulo, 1 c. sala-
mes, 2 cs. conservas diversas, 2 bar-
ricas e l e . peixes, 3 tinas queijos, 1 c. 
farinha, 1 c. art. louça, a Carlos Schcr-
bet Júnior; d ns. Viriato triângulo 1 c. 
art. algodão, 1 c. lapi» dc pedra, 1 c-
urt, vidros, 30 cs. louças, 1 barrica por-
cellanas, 6 c». peças lampadas, a Viria-
to Corrêa e c.; M.MCEC 1 c. art. escri-
ptorio, 1 c. álbuns, 2 cs. ferragens, 1 
c, art. vidro, 10 cs. papel impressão, a 
Espíndola c c.; B I íC 5 cs. llnho de iã, 
1 c. graxa, S triângulo 48 cs. machinas 
costura, á ordem; CBG 1 c. cobertores 
algodão, BCC 1 c. ditas algodão e-lá, (I 
S 1 c. cartões dc festa, a Otto Sclilodt-
ntann; CB '565 rolos papel, á Companhia 
Phosphoroa Segurança; K losango 1 c. 
vidros lnmpeòes, 1 c. ferrag. e amostras, 
2 fardos parafusos, 2 cs. art. luz 
candcscentc, 1 c. lio de aço, 28 feixes 
aço, 8 barricas taxas, A B 1 c. art. phar. 
macia, CD triângulo 1 c. chapas, 8 cs. 
drogas, 2 cs. papel, 1 e. produetos clii-
micos, M W 1 c. art. photographicos, á 
ordem; V C P 17 barricas tinta de im-
pressão, 1 c. papel desenho, 1 c. papel 
dc escrever, 1 c. borracha em titãs, 1 
c. papel de seda, 16 fardos papelão, a 
Vanordea e comp.; P triângulo R K 18 
fardo» papel de impressão, 1 c. espole-
tas, a Rieckmann e comp.; 6986 losan-
go P H 8 fardos pajiel de impressão, M 
1I-SP 4 cs. art. vidro», á ordem; Fran-
ça triângulo 30 cs. bacalhau, a l.uis 
França dos Santo»; M M C triângulo M 
H 1 c. qordas musicaes, 1 c. couro, a 
Martins Moreira c comp.; Museu Pau-
lista 3 cs. art. usados, E B 1 c. ideni, J 
B triângulo 1 c. idem. ao professor l i . 
von Yer ing; A I ) 3 c» . graxa de sapatos, 
a Bernardo Rudes: E S C 1 c. brinque-
dos, M K 3 cs. lupulo, a Mizael Kobuer; 
VFC-OC 57, 10 tambore» drogas, A or-
dem; WJC 1 c. papel, 3 cs. machinas, 
112 fardos papel, 1 c. couros, OW 8 cs. 
moveis, a Weiszflog Irmãos; K losango 
A M 12 cs. armações chapéos de sol, 2 
cs. litiho, 1 piano, a Ahlgrim Meyer 
e comp.; M L B - H R S C 1 barrica r 1 c. 
tinta anilina, 1 barrica ali/anua, Rogers 

barricas e l e . tinta anilina, 8 barri-

a Teresa Forster; Kràettey e í r m ã CM Pauly e c ; Figueiredo triângulo 24 cs 

c;i» produetos chimicos, á ordem; J an-
cora S 1 c. oleo, 3 c». tint.i íic imprrs-
M.io, a A . P . de Andrade; IMS triângu-
lo KC 8 fardos papelão, a K«pindola c 
comp.; IJiversos numerou triângulo DC 
22 íardoa de impressão, 5 ditos pape! de 
seda, 1 c. papel matta-borrão, a Dtipr.it 
e companhia; 161') triângulo P S M 31 
fardos papel de impressão, consignado 
a Pedro de Sousa Magalhães e comp.; 
SAi» 14 cs. papel dc impressão .í So-
tii-.i...u A» ICO . 11 a|iiUl.«l(>, .1 1 « -t lütdos 
papel cartão a J. P . Cardoso: PH 3o 
fardos papel de impressão \ K 2<i rol' s 
idem triângulo em branco S M 3 cs. c 2 
engradados peça» machinas á ordem; K 
IeC 96 fardos papel de impressão a K!a-
bin Irmãos e comp.; A i i K 7 cs. peças 
machinas á ordem; T W triângulo C 25 
fardos fio de jula a Th . Wille e Comp.; 
L losango A A P 5 cs. linha a A . A . 
Penteado; SJA 15 rs. e peças partes de 
maci.inas á Sociedade ítalo Americana: 
CBC-EF 1 fardo arts. alg. 1 c. art, lã 
1 c. ditos alg. a Carlos Bchuscn c «:.; 
O N 3 cs. queijos a Otto Nemitz; 3424 
triângulo RF.CBcC 1 c. arts. al£. a 
Cario» Bchuscn e comp.; 25 losango 5 
cs. arts. alg. 1 c. arts. lã 1 e, artigos 
alg. 5 cs. armações chapéos de sol A M -
E F 1 barrica lios de ferro 33 losango 
4 cs. arts. alg. a l iol lmann e comp,; 

18 triângulo 15 barricas fio de ferro I, 
triângulo 1 cs. arts. folha a l.elire Fi-
lho e comp.; DCeC-EK 1 c. cordas mu-
sicar^ 4 cs. arts. folha 1 c. arts. ma-
deira 1 c. ferragens 3 cs. arts. esmal-
tados 3 cs. ferragens a Dias Corrêa e 
comp.; Dias E E K 4 cs. idem a Dias e 
comp.; W losango c diversas c contra-
marcas 3 cs. ferragens " barricas idein 
1 c. ferramentas 10 es. machinas inot-r 
10 es. arts. esmaltados de madeira á 
Sociedade Franco Brasileira; M 2 bfct-
SMS 1 tambot^fôhí .u i c.- o»ir«faia.i* 
á ordem; CV 1 c. arts. alg. a E. Johns-
tou e Companhia, L imitd. ; CR 20 

barrica» gesto C F C - A T C 1 caiia 
oleogr.iphias, 1 c. artigo» latão, RJ J 
cs. lio de ferro, 1 c. art. cervejaria, OS 
A T C 4 cs. fruetas succae, d uros. tri-
angulo S P 1 c. miudezas, 3 cs. lainpa-
dax, 8 cs. moveis, 1 c. machiua, 1 c. 
art. ouro, 1 c. art. prateados, 9 cs. re-
logio» de parede, MeC—ASeC 5 caixa» 
pregos, JJFeC 2 ca. lamparinas, A T e C 
1 c. couros, V K W 1 c. art. madeira, 
O C P 1 c. art. couro, UJV 1 fardo aig,, 
CI1A 1 c. siispensorios, F G H 2 cs. miu-
dezas, T H U 2 amarrados art. madeira, 
T S R 1 c. perfumaria», C I ) F 1 c. art. 
alg. , M d'O lectungulo 1 c. brinquedos, 
<>S—AT - C Io cs. fruetas seccas, a A. 
Trommel c c.; F triângulo 13 cs. liuho 
c alg. , a João Ferraz ; V triângulo 10 
cs. art. ferro esmaltado, 2 cs. leehadu-
ras, 3 cs. art. aço, l l i lcC 21 cs. 16 vo-
lumes e 1 engradado machinas e peças 
ditas, 2 pacotes ferro, 1 c. amostras e 
catálogos, 5 scs. isol.tdores, ú ordem; M 
M 30 cs. manteiga, a J. Menu Marque ; 
s in 2o0 peças pinho dc riga, a F, S. 
Hampshire e c.; VcC 55 fardos papel d« 
impressão, a Vunorden e c.; uCeF 50 cs. 
machinas costura, á ordem; d uro». lo-
sango AM II 1 c. tapeçarias alg. e metal, 
1 c. acorilcons e art. seda, 8 cs. artigo 
alg., a Ahlgrinu M. jtr e c.; O X .una-
rellos X vermelho .'65 feixes ferro era 
barras, X vçrde 1 amarei l i 527 dilos 
ideiu, KcC 279 dito» tiras de íerro, KeC • 
losango GeS 4 cs. aço em liai ias, 2 c» . 
trens dc cozinha de ferro, 1 peças aço 
em barra, 1 c. art. estanho, .í ordem ; 
MOeC hOscs. ervilhas, 20 ic . meias ditas, 
10 barricas amêndoa», a Il.-irlieris Mo-
nesi e coinp; P H C 2 fardos artigos al-
godão, 2 cs artigos lã, 3 c-> artigos al-
godão, 1 c sabão, MMeC 1 c artigos 
vidros, á ordem. 

Encommeiulas : 
1 c thermometros e massa d'asphalto, 

a i . '/Am-im.iin c comp; 1 o brinque-
dos, a Falchi Gianniui c roínp; I.etrei-
ro 1 c artigos impressão, Krug r comp: 
1 c artigos reclame, a Al fredo Pellefçri. 
ui; l.etrciro 1 c artigos aço, a D. Ro-
que da Silva; Letreiro 1 c amostras, a 
Mello Peollintz e comp; I.ctreiro 1 c 
ferragens, a A l f redo Krueger; Letreiro 
8 pacotes posta-s, a Ileydeuricli ( iebrttw. 
der: Letreiro 1 sacco idem, a Zerrenn«l 
Bulow c comp; Lctrcio 1 c parafusos, a 
Klabiu Irmãos; Letreiro 1 c amostras, a 
Alilgriiuin Meyer e comp; 1 volume 
amo.tras, á ordem; 25 losango 1 pacote 
amostras algodão, a HofTnianti c comp; 
K ieh l e comp. 2 pacote», P . llonilha e 
comp; 3 pacotes, Ernesto Kubin; 3 pa-
cotes, Paul Pcrchike; 1 pacote, Otto 
Stuck; 2 pacotes, Otto Schlohcmbach; 1 
pacote, ÍL Theodor Wille e comp. 
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B i s Antonio B ibe i ro doa Santos. 
E s t e i a m da Al ia t ida . Gabriel 
Xibeire des Santos • João Pau-
lo Correia da Oliveira. 
\, ,o<rn. > . f. li. '• 1 - ri(.loi i ;i ríti. «o 
I . i . . .V, -..li-;-, o. 

D e u : i i s t i W 

A B V A B O C U T C U O 
i ii;: !.• rMI ' Ii \ 

t u da * . Beato a U—Sobrada 
... I . I. • , ..• i.. : 

SECÇÃO N E O T R A 
A l f x a i i t i r e W e j l 

Ale>:anire Weyl domiciliado nt-t-
ta capital, a rua do K. Beuio n. {l l. 
avia i os seus antigos que, 'le hoje 
em deaiitc, pasea:-a a chamai ae e 
asdigi,ar-so Alexandre Bloclu 

1'atiio, I o d e novembro de 1907. 
AI.F.VANUHE Hr/iC» 

M. Aabcrt ie 
I rnrjiã.i .. - •• • - -s 

il^. e ' }•' i'- , » ' ' 

l i i M t l f i i f i a 
1 i abaixo-assignado, indo hontern 

á l uade S. ü*nto, ' entro tiportirõ, 
comp rar una i oleti'iH foi insolen 
temente trata. • pelo diractor, nm 
11 an t/. malcreado, e j.os.o fura da 
casa aof pontapés, c im a ameaça 
ainda de priefto. 

Al in >lc ser proprietário, resulen-
t' a rua \*ieron-íe de 1 r-rnatiyoa n. 
18^, e muito eouheci lo nesta capi-
ta! e nunca n-coheti, rena p/ra tal 
deu motivo», traí; mérito tão gros-
seito dr p ssoa aiguu a 

O tal ; r .m e i , MCOFI ina lo a l i d a r 
com jo._.i'Jorea e ostros q le ta-
qi.er medir todos pelo misino ea-
lalão. 

.->»-r.i .e desejar que a polieia não 
ae teqnei.a de \isitar tal <.a-a, Isis-
tatit' d igni d. * «.ms vista . 

Ae- iei.ee ainda qun oe bo'e ins 
que-i a. ia a .ou prar. de n*. 7li.'i 
e 7 2 1 a d q u i r i - - s f.or intermédio 
duma ; »esoa eitranha, por « e ne 
i.*r o tai director a ven-lel oe ao 
ai^-natar.o desta. 

t. I'atilo, lã de novemb • •'.> 1'' >7. 
JXanlk:. Mul timio 

(JÜIU)iunliia P a u l i s t a <IP S e -
gui O H 

SIUJK SUCIÀI., KtM D1KKITA, 20, 
SOHHAljO 

De 1 do corrente até eeti data 
esta Companhia reaiiaou ' s ras 
ua elevada soinraa de 
7 . 7 < ) o : 4 7 » l H o o o r í i s , de- ] 
mo istrando assim a confiança que 
in-píra ao comniercio e ao pu-
blico. 

Os seguro» realisados por e»ta 
companiiia em 10 ine/.ee, attingi-
rani a rc«peit;ivol eomti.a de oit'n-
a e > it> mi! novecentos e setenta 

e oito conto» e du.ientjs e seeeec-
ta m.l p is. 

l endo s do inatail ida por eati 
Coiiipanliis a sua secção de segu-
ros de \ ida, as operações já feitas 
constituam uma promessa seyuia 
de que ella a!.-an,ar.i do publico a 
mesma conliança que teiu dispen-
sado aos seguros marítimos e ter-
restre?. 

Iníorniaç&ts, pro- pe tos e todos 
os eeclai-eseiineutoi aos interrensa-
do«, á rua Direita, 29, sobrado. 

S. Fa do, 31 ile outubro de 1907. 

BRASIL 
C j i i i p u n l i i a de S e g u r o s T e r -

r e s t r e s e M a r í t i m o s 
litita Companhia durante o atino 

coricuto tem effecttialo proinpta-
mente, por Ministros occorridoa até 
31 de outubro lindo, OH seguintes 
pagamentos : 
Solto Ma jor & C. 
F. 1'. 1'assoa & Filho 
Z.enha, liamos it C. 
Idein, Ideiu 
Idem, Ideiu 
1). Pereira & C. 
I.. Mussi .'s C. 
Meirellt», /.amith & C. 

A - Nova iab i ica Kink 
\\ a 'er llrothera C. 
Seubra C. 
Fry, ^oule A C. 
Welliach, Irmão A C. 
Aiva as Poüary A C. 
A Madeira i C. 
Silva Araújo A C 

e diversas otitiae parcellas inferio-
res. 

Da lista HCÍIII», fazendo parle /ir-
II,a» diis />ríiiei/iíi.a do lUo <lr .lantiro 

ruslquer delis» poder-sa-ào diri-
gir todo» oa que dw -jarein infor 
maçôes sobr» a Companhia BI íA 
811-

J . A . L . PKKKIXA CO' TINHO 
Agente. 

A r ç e n l i n a e I riimia.v 
Devido as alticaas pendências 

havidas entre «stes dois j a t - s » , 
dsv^mos todos adoptar as r e i as 
tr-rias precanç í«a liara es f e ra? 
nsaa la ta imminente. 

A melhor i r i c a a f ã o rá ad-
quirir nm fcileets da Orando X.a-
t-r .a rede al u . 2 0 0 OJOSOOü, 
f i a d ? i s p e.-nios d» 100 OOOS, 
qae se estr^e d ip i i s de » H U . 
snttbada. 1C. 

Com o c ín .'.xi tn o se f i p o r 
l i s o >. diri|r.reni-»e r r « a do K o -
-ar.a, 8. .-.«i o ó E E T f O W ) I E -
B I C O tem to los os bilhetes prs-
n.i i<os a -veado a 4 | O M ca ia 
h! e • iuieéro 

l i i e i a»caia t e m p o ! 

&7.750S' 03 
Hi.tjOiüUO 
15:450»>W 
•JsliliíOOO 
l:220$00o 
7:!)OOSOOO 
7:7.41 r « 0 
li:77ifS«iOÜ 
6:l3o$00l) 
ã:002$ 100 

2:'227tl7ü 
1:8 IOÇOOO 
l:4H4$.78ü 
litiOtl^OO') 
1:Ü40»UOU 

1 1 I P O T K N C 1 A — D I A B K T E S 
Cuia garantida de qualquer des-

tas d tis moléstias, com ou eupeciti-, 
co» e o tratamento especial do dr. 
Miguel dc l.iouiHsa. 

C O H I U L T O K I O 

77—Rua de 8. Jcío—77 
Da 1 ás 3 horas. 

« A 
« 

i 
I 

i 

1 
I 
• ' ST 

t 
I 

I 

1UI. ^ 

w v w w » 

1»1-. \ V . < J o i - « I o n 
M p e c i s , niedico-operador 
e parteiro. Coumltorio, rua 
do S. Bento n. ti'! dobrado), 
de 2 lia 4 ila tardo. To i» jilio-
ne, 102.'). Residencia, A'a--
meda do- BamSús n. 1, até 
ás 9 lirra» do manhã e de-
pois das 4 da Urde. Tele 
plious n. 46 4. 

D K . G < » K S S A Y A O 

• e d l e a «peraAor 

( j i i r g o d a M a t r i z 

A V A R i ; 

B a r r a F n n d a 

qnem f«»r incomnioda.lo por An-
onio ^ergio de Macedo, pura co-
brança» de dividas, injnstitieaveis, 
ou qualquer ooira »ct;ão indiciai, 
vá á rua Barra Kuné», 141, « n le 
encontrará contra aqnell* mosquito 
o capitão Francisco Oabrai. 

U r o i i c l i i t e s i n l a n l i s 

. Atte-to que leniio einpiegnlo 
eoui bom resulta Io, em minha cli-
nica, o P c i l o n i l « I o C a m . 
I i a i i i «Io Visconde ile SOCSA 80A-
K1'>Í, nos essos de afiei çOc» pulmo-
nares, principalmente naa bronchi* 
tes infantis. —Dr. Anthero Mctormo 
/..u i» . (l'elotas, Rio Orauda do 
Sul;. 

A s s a i l n r a «Ias « r i a u r a s 
Cedam sai poacoa dias eom a mso 

Talcobúro°de Assis 
For.,i -'a do d,. HYLVIO HAIA, 

distinrto diretor da 
Malii Ilidade de S. Paulo 

—Completamente inofftnaivo— 

DR. S Ê N I O R 
DKNTI6TA — AMKRIC A SO 

Ria S. Btiti, 91 

D H . 
A i i l o n i o 4.'. <!<> CaiiiM<'K0 
t.irurgia em naral; gyneeolo 

gia, pait' H o \ias urinai ias. 
Ci Bsultorto :—Ru» S. liento 

D. -'õ— Altos d.i Dregi.ria do 
Leão). 

Do meio-dia . a 3 lioras 
Kesidcncia: — Alum. d.i dts 

Dainbiis n. 1H. 

Xiilua 1 'ai l l isU 
1S- MU! KA r.l-.KAI, K.\TI.'A(IK'||NMÍIA 

São couviilado» os srs. sócios a 
se reunirem no di;\ 17 do correnio. 
e u asaembli a veia!, na Nédesocial, 

ma 15 dr: Novembro n. 0, á I 
Iior.i da tarde, afim de tratai-te de 
asfu-upto urgente c que visa o in-
teresse .Ia associarão. 

5i. 1'a.ilo, 9 de novembro de l!t07. 
.1 iHrectorm 

U N I V . M I C O . 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Ex-substituto da Folyclini-

ca ^eral cm Vienna 
Kx-chefu <le eliniea doe hos-

pilaes. O p e r a d o r — I IHH 
l e s l i a s d e s e n h o r a s 

Consultorio : 
K V A ii. DL 1TAPB1I.VIMÍA.I6 

I)f J u» 3 hora» ila tarde 
•ífcl.fcPHONE, 1407 

KDITAEH 
O doutor Jom* Maria Üourrwtil, jui/ 

dc direito da secunda vara eivei 
e commercial da eomarca da ca-

pital de S. Paulo. 
Faço naber ao» que o presente 

edital de praça virem qae o por. 
teiro do* audictork». Jo io Ferreira 
de Oliveira Gama, ha de trazer a 
publico pregão de veada e arrema-
taç l t , a qmem anua 4cr a maior 

anço of írrcrrr, no a 1S do < or-
eut'*, A 1 l or.i da t.»rc!c, ú porta 
lo rílifu:io ilo Fortim, á rua 11 de 
Afí- Vo u. 2^ antiga do « M .rtcl), 

bcii•. abnixo de-ícripto», penho-
rndos . Antonio Pereira Chriito e 
•>:iit iiitilher, para j a>,atiH'nto do 
xccr.tivo liypotliecario «pc llie^ 

movo Joaquim Jcsé Kodri^ue», a 
-.abei": l"ma casa dc itiorad.i, sita «í 
rua tio 1 l ipj odronio ti. 7", ne.-ta 
capital, na fre^uezia '••!'.. ', e i-
ficada p;«ra dentro do ;•.! n laincut-», 
• *<>ni o seu respectivo terrouo, com 
cntrad.i por um portão dc matl^ira, 
•rndo a casa colx-r a. do telhas na-
cionaes e con-itruida «1'- tijolo'', <-o»ii 
v is commodos f- rrados » . ... :ha-
flfis e mais a cozinha a -< .>lh.. !a e 
a telha vã, com janella- «1 fren-
te, cinco ditas de uni lati ) c ç»*>co 
íe outro lado e tuna ao fuud. , ••na 
tres portas ao lado e unia ao fui «r , 
r tendo ao I.ado uni . varanda ^ra'i «»• 
da «le madeira, medindo do fren'e 
20 metrus c «le fundos í"> metros, 
'-onfrontando pela f re te «>®rn -i 
rua Hipporirr;:uo, pf r um !at! » Com 
rerreno t'.o utor Horba, j or outro 
lado c m Antonio I '. :lino .• jn-loê 
funrlos com propriedade dc Anto-
nio Boneco, contendo arvo;'< . frn-
tiferas e ma.a planta, cs, tendo 
como deo ndcnc a um l- rn cober-
to de tijolos e itm alpcmh'.- .'ober* 
t i dc zinco e mais nm lavado:* de 
cunento, sendo i je'adr »!o .i Itidido 
•erreno mnr.Ti" «!e tijolos d am-
bos o» lados. Kst-« iK-ns %•."•» pc«a 
terceira vez á praça, JK r tiã » t r 
encontrado lançador n isd- t .^ pri-
meiras. pelo que a - t a a vai. a. o 
que 6 de reduzida 

t 4:050f00*>. K te*a ind i » v * 
não encontrar a «.or será e 
dido a quem m-in Ia». 
#o offer. c r , tfespresa.Ta a . ..iia-
çãa e seus rebate., r , para -. .e 
ihesçue ao c-^nheciniento di t-ídos^u 
ntand i esjieilir o prei.ent .-ditaA 
riiie será afüaadn e jntb i ad») n » 
forma da lei. S. Paulo, « de no-
vembro de l'K>7. T, i, JoaquiM Ca-
noto de o l i ve i ra , ajudant- o . -cre-
vi. F.u, Thewloro >.e Oliveira, es-
crivão o « «bacrev i .—Jt te Man» 

f w n w l . 
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C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — S t - . - f c i n . , l r, d e N « » v P i n l > r o d e 1 9 0 7 
T I l i -jau r I ÉII il i f w vi.- . •. 

O <lr. .loaé Maria Uourrou', juiz «In 
diroito da li." vura ronimcrcAI, 
accumulaiido n juris liri.-ãu d 1.» 
Tnrn, «lenta com 11 r. a «Ir S, Paulo, 
t e ço snlior que, havendo » c m-

miesfio cnciirrcg id i da verifleitefio 
doa crcdilos iontostndo j, ma ir toa 
da íalleiuia ilu Miguel Jorge Salu-
mi, iiprcsentudo «> seu parecer, pulo 
preflonto oditn', iiovnmento cito o 
convoco uh parte» e credores pura 
a* reunirem hoIi a minha prc-Hidon-
u i , no dia IK do corrcutp, lio inuio-
diu, atim «le no proneguir i os ulle-
riorca t ' rn.oa «ia fnllom-iu, «le cou» 
forinidnde com o» cdiluis nnlerior-
•nonte pul)'icudoa. K, pí.ra '|tie 
Cliugue HO conliociuiento de todos 
mandei expedii o pre eme iditul, 
que será uflixmlo e publlia io na 
forma <la lei. K 1'atilo, I I <1 •• 110-
vembro de 1!(07. Ku, Koi berto I ran-
CÍHCO de Oliveira, ajudante, o n -
Cri-v'. lú', Clinuico Cou ar de Oli-
veira, e.crivão, o subscrevi,—Jom 
Huria Honrroul. 

V E C L â B B i S 

São Faulo Railway Compy 
PAKAIJ* NO IIIPPODKOMO NO DIA 15 

ltealiaando*BQ no Hifipodrmin a 
(ritm e parada da forca piibllen em 
homcun:;i-ni a data de 15 d<> No-
vembro, inta estiada far4 corrcr 
•esse dia trenn cbjkciara para o 
traiispoiti i'e passaifoiroa entre S. 
Pnu '0, liriiz i o ilippodron o, de 15 
rui líi ni-iiulo', desde H horas da 
manliã até l hora da tirde. 

Preços 'Ias pn uaiíen» de ida e 
volta - Ví.OE), em 1.' r hiHHe. 

^upcrinlondenuiii, S, Paulo, ii 
Bjveinbro do l'iü7. 

i I llliiuit Sitrrrfí 
Superintendente. 

« N N U N C i O S 

I k 
K H E S t 1 A S 

Rce ib idaa dlractamanta. Fraçoa 
aam compatoncia. 

M e r c a d o C e n t r a l n . 1 '•>! 

M i r J T P . M n n N T F W A E l e g â n c i a , b e l l e z a e m o c M a d e ! 
A l l l i l U l < ? M i » U w l l dL , 1 £ â OhtPHi-HC n r i i i r i n u l i n o i i i c n a o ( l« 'HCiuan(l» ) dos ( . l l t . : u , < 

q u o a.s l o t e r i a s d e S . P a u l o s f i o ü s m a i s 

a c r e d i t a i I a s p g a r a n t i d a s 

I i i íc í is q u e |»ui?am i o d o s o s s e u s i n e i u i o s s«mii o m e n o r 

D E B C O N T O 
Í ; M 5 I > I C I > I : Í T I O M í t s < < > « J U I N T A - I U I H A 

Krtrorr/x, du nrnntk c pojmlnr loteria— Premia maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I l l l h e t e i n t e i r o V $ 0 I I 0 l l i l i i e t e i n t e i r o 

A M A N H A 

12 C O N T O S 
F o r 10300 For 1$JOO 

Pedidos iss Arcntes Genes 
G. F O N T O U R A & C O M P — 8 . P A U L O 

O I ) t e m - s c p r i i i c i p u l i n e n t c n í l o i l c s c i i r a i i do do-, ( . ' »1$, ! l , i .0H 
O T u n i c » I r a c e m a estimula o treaciisento, evita a queda 

ou calvloia e dit-il.ea cxlraordinario brilho, 
Tiia, rapidanu nte, as cuspas, que alio as ccuaaa da eua quéia • 

embrunnuei iini-iito prematuro, 
A l o c ú o a n l l c a n i c i d a devolve aoa cabello* branco*, SEM 

OBTlNt i t l t fOKjuo não í (intur*)) »ua cor primitiva, para cujo reaul-
tado OAItAN') ' l l iO, (í I ui.tiirte 0111 «<"> frasco (.ouaervando-M toui «eu 
uno pt-imauente, saiu a pauoaa e nociva necetaidade dc os pintar. 

J . M I1 I I M & ( ' . , l a b r i e a n t e s , 
caaaa I*ygnir.llou, Fachada,«to. —Em Uaatoa, Eodolpho Oalmarkaa, 

CASA STANDARD 

R U A D I R E 1 I T A - 3 9 

Coaa (nadada em 11181 p i t o i actuaoa prapriotarioa 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU l COMP. 
( • I I I I K I C lot>.- i ' i í i ( r r u n i l c l o t e r i i i 

10 d e n o v e m b r o 
3 1 ' l l K M I O S D K 

ü Q B a m r a n B r a 

m \ M K 

Ksnzm&scBXGi 

roa «tooo 

A d o l p h o R p o l m 

Peil - « e ao dr. Adolpho Spobn, 

agri:n«nsor, allemüo, ou a guein 

tiver noticias certas delle, avisar 

a dr. 1'ariiicj Liuia, lesi lente em 

Araraquara, nittu Katado, o para-

deiro ou actual residência do mes-

mo Adolpho Rpolm. 
H. Paulo, rovi-mbro !907. 

Já aa acham A venda oa bilhetea >ara a O R i N D E E E X -
| T V A O R D I H A B I A . L O T E R I A DO N A T A L 

5 0 0 C O N T O S 
Kxtracçiio em 'Jl de dezeml r J d « 11)07,—Muito breve polilicatemos 

o importante plano deesa colossal loteria. 
A preferencia para a compra de bilhetes desta ^randa loteria 

deva ser dala, por todos oe motivos, a esta antiga u acreditada 
AüKNC lA l i K R A U 

I N I C A caia que tom todas aa probabilidades de vrn ' e ro xran-
do prira r X I C A . 

pedidos serão satialcitoe com a rflaxima ;»on 
tualidada , tsta ciioa offerece aos srs. caoihistaa e 

vendedores conmiissòes não excedi Ina por outrae agencias. 
A v e n t e s g e n t e s da <'. d e L o t e r i a s N a e i o n u e s tio l l r a s i l 

Jú l i o Antunes de Abr«u & Q. 
D I R B I T A , 3 9 - 2 , P a i l l 

C A I X A S O C O K a s i O , 77 

QL 
( . l u ' ) S d o s a f a n i a d is j>ia IOS 

99 

O S M K I . I I O Ü K S P I A N O S D O M U N D O , premia-
dos na Kxpoa i i ;ao do Par i s n u IH00. 0 p iano < 1IJT-
Í K K i é p iano gu iant ido . P res tações semaiiaBa de 15 
m a r c o s (Jts. I 3 $ 0 ( ) ü ) 

C l u b s d a s m a c t a i n a s d e e s c r e v e r 

« r o x 1 1 v i s í v e l 
A U I / r i M A ( " l í E A Ç Ã O 1)0 G Ê N I O M E 0 J I A N I C 0 

NOK'J'10 A M E R I C A N O . T u d o na « F O X » c gcient i l ico 
o r esu l tado do estudo; o o inven t o r J 'OX real isou nei la 
o que até h o j e ora cons ide rado imposs í ve l em mac l i inas 
de e s c r e v e r e m vista, o u s o tio p ivo f l a r g o , que 
const i tue o m a i o r i n v e n t o f e i t o < m mac l i inas do escre-
v e r neste » ú l t imos 10 anuos. Pres tações s tmanaes , 2 
do l l a iá ( U s . « $ S 0 ü j . 

N . l í . — A s inachinas F O X • acha imse jú c m expo-
sição nesta cana. 

C L T J B S 

" C r o n o m e t r e l o y a l " 
D E Y A C H E R O N & C 9 N S T A N T I M 

O v e r d a d e i r o r e l óg i o de f i E N E l i l i A é ^era lmonte 
c o r s i d e r a d o o l \ r e l ó g i o d o iu i i i i ' ! o . As ul t imas 
r e compensas obt idas po r VacliL-run i t Constaul in , de 
Genebra, são : Primeira medalha >lc ouro, Exposição Na-
cional Suissa. 1'nioj /irimiiro jtrrmio, no Concurso In-
t e rnac iona l de P rec i são de C l i r ono in t i r o s . Hmnd Pri.r, 
E x p o s i ç ã o In ternac iona l de M i l ã o r-m que todos os fa -
br icantes de va lor e ram representados . Prestações sc-
m a unes, 10 f r ancos ( K s . ü $ 4 ( ) 0 ) . 

H e m e t t e m - s e p r o s p e c t o s c o m t o d a s a s e x p l i -

c a ç õ e s , r e f e r e n t e s a o s C l u i i s , á s p e s s o a s p e d e -

s e j a r e m . 

P e d i d o s ao U N 1 C O 11 E1 'R ES E X T A N T E N O INS-
T A D O D E S. P A U L O 

O s M s M s a h o s 
Hbiilum, ]>C'lo iiio, 

na CtlO, 
dou a caat*. 

PA 11A AMANHÃ 

P a l p i t e » « I o M u l u d i i a a 

" i i 
T O 

4 6 

L m S a i s o R i 
Grande ofticina de costuras e confecções 

PREÇOBRAZOAVEI9 " 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

B t a i n d a r d . " 

C A I X A 1)0 C O i ü t K I O , 4 0 4 — P I I A i . A A . i f t M O i i í A í t t ) 

P a l a c e t e B r i c o o l a — S . P a u l o 

82 
i i r o 

tumajn-vA-f 

Acceifa- c cutomwnula para (piuhjiur hqar 0o inferior 

A P U R A D O O O S X O e 

EENP.IOHE BAHBEBG-
H. PAULO 

E L E O A N C I A | H I J A L : - - B Ü A S. BEf>T0 R. 75-A-S .PAULO 
•HÜA BL i i Tü , BB I I | M a t r i z : — 2 4 , l l in i S e t e dc S e t r m l i r o I i i o d e J a n e i r o 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , i i o u l e v í t r d d u T e r n p l t 

J f * * 

MALEITAS ? 
ct rat iv j e ÍDÍiiUivei das pil 

C A F E R A N A 

Di-sappa.eeom com a» primeiras diViss 'Uh 
o. ir.ioi dlnarias pi lulas de 

O A f B R A S T A 
de ABUIiU SOBRINHO. K ' tal o eficito 

ci rat iv j e infiiliivcl das pílulas du 

nai febra» palmtraí 
iiitermittontei ou NO-
a^os, qui sa p i l j ui-

Uiiinir Kurem elhn o niedictinilMo de maior consumo e preferido )iUlos 
4ue Boffreia deste terrível IlajçeUo, 

NESTE LUTADO: 

L f c i i i c l & C . — P . Va/ d e A l m e i d a — l i QnoiroK & G . 

E cm tedaa aa dernaU U B O G A H . I A S a P U A a o i A C I A 3 

» 
« s - s 

ft. ee 
o , S 

Casa L o t e r i c a i 
A g e n c i a i le t o d a s as l o t e r i a * 

COilMISSÕES e t ONS/fí\ArnES 
- o » — 

Afiiisio Roílniüds dos Santos £ Comp. 
í> 1 ' r a ç a A n t o n i o P r a d o — 5 

» . ] * A I T I < 0 
1 o a é a caaa qne iue'horce v. nta^ens niTarace 

a< e a m i fre^ueara, poi.i ó a que m a o r u i n a ro de 
i r « i n i o « tem vendido. 
n sdaha km um velos actvaes 

PIlOPIll 1.TA RIOS 

L o t e r i c a 
V K . N U 1 C K Á 

A m a n h ã — 3 0 0 : 0 0 ! » * i e d e r a i 
E m 2 p-.emioa da 100 emeoa 

A inun l i a 1 3 : 0 0 0 $ - - S . l ' au ' í> 

> 3 
- o 
tj. =R 
C a> 
r o i 

~cj\ 
y. es 

V CD 
S B 

C3 

r/i CO 
•-: t x 
> cn 
C CJ 
> 

L o c o m o ? e i s n o n o s 

C J E l J ^ X C r & I M ^ I R / X I I N - S 

H . P A I I I . O 

Unieí h agentes e importadores do i afaui.- o< 1«h-<iiii«>-*'í*íí-, ^ 
m o t i i r e s n p o l > r « - doM fabrienntes 1>A V K Y , I'A X.MAN A t', 
de Colehe.»ter- Inehiterr.i. 

A ' A L A M K D A l i O S \ N I M i A D A S . 5 

S£o gaian-

A o senhor iiuttiii i G iuseppe , La rque i r o , res idente á rua 
T a m a n d i i a t e l i v , f o i p a g o l io jo o bi lhete inte i ro n. 3057'.*, p r e m i a -
d o ei-m 15:0;ÍOSOsH), da L O T E R I A D A C A P I T A L 1 ' E D E K A L , 
ex t ra l i ida « rn I I . do corrente , pe los aoentes ge raes e únicos ro-
presentantes 

U i i b e n G u i m a r ã e s & C o k i j j . 

R U A 1 5 D K N O Y K . M i m O , G - l í 

A M A N H A 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
E M J P l i E M I O S 

Por 4$ooo Por 4$ooo 

I l a b S Í i t o e - i í i P S 

Encontram aa Iccorno de 4. C C, 10 e 12 cav.Uoá. 
t i i o i e a.io doa melhoras qce ha r.o mor<:ado. 

B k o © e s t o P r e t a 
A g e n c i a das loterias da Capi ta l Federa l 

e S. Pau lo 

G i i l m i e t c d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r i i r g i ã o - d c n l i s l a 

Espec ia l is ta m i d . -ntaduias 
e t raba lhos de ponte |don-
taduras sem chapa) , dentes a 
p i vo t o obturaç'"'CS a ouro. 

T r aba lha a j irestações. 
G A E 1 U E V E 

l i i i a l " ) d c \ < iVt i n l i r o , I I I 

(íraitde sorluvento cie ijuurda-rhuvaít, sombrinhas ç lenga-' 
hicovt/slaiehi eitti' é a casa que renilc mai; bwalo r que ' 
o melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADO £ A VAREJO 
A Revel, Th iers & C. 

v G E N < I A D E 

A i t i a n h à 

O D A S aV : L O T i . i í I A S 

<!<> c « n e n 1 c 

l'ioie-801-

acceitu .i çí 
8aa < asa e a • 
jjjr j revos ra. 
I raiico—liua d 
S . 1 ' H t T l o . 

200 CONTOS 
E m 2 p r e i i í i G S d e 

Bilhfit^ intoiro, 49 
1 0 0 : 0 o 0 $ 

O a tos, 18 

E m 2 3 d © n o v . 
lllLUi.TE 1MEiJlO, 

VIIA /: TOS, 7S 

* d c z c m h j - o — ( í i a n d . ' l o c r i a ;-ara o N a l a ! 

5 0 0 : 0 O 0 $ O 0 O 
<!o nos o 
n I lido •< <• 

Biikato iix éiro, 3C$ 
Oa biihet^.s para esta itnpoitaute o 

ria j.̂  h • íic!i:i!ii a v»»n«Ja. 
\ á e v;int.ij«. m. coniiaÍH-.1«i a-»* r r.-. a^fiut 9 

Todot cr, podidos ànvém s#r divig-idos ao 

Quadra^oQimo, 1$ 
extraoídin. r a 1 lote-

lo i.iterior. 

Centro L o t e r i c o 
A g e n c i a d e t o d a s a s l o t e r i a s 

I »U I S O N A l i l O . <; 1 ' t l . A I i . l i li 

l » o r i > v s , I r i n ã o «ii C o m p . 

c l i m a 

P.Mll/O.S "'3 ; 

t O L A 

% , , , blj v t - i S ; í i ! . i - o 
, ! v u i - , qu-i s 

j t ^ | pl.ariTir, .a-. 
I O Ht-u iibo le. 

C A I X A , .W.» E d i- !:• i i f i ;E.S 5» «1 imenl SA 
dev . ve 

L o t e r i a F e d e r a l 
A M A N H Ã 

2 0 0 : O O O e 
P O R 4$GOü 

Loteria de S. Paulo 
A M A M I \ 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
P O R 1$300 

A m a n h ã . 10 d e n o i c m h r o - 1,0 ! ' M M A F K O K K A I , 

2 C O C O N T O S 
Por 1*o»(> h M ü PliEMIOS Por f $000 m 

S a h b a i í o ( i e N o i e m l i r o —l.nl EPIA I I I ) Eli A L 

5 0 : 0 0 0 $ O O O 
TO\-. 4$000 

A V I S C — I ,e . e )i.1. ) cora a s:ir\ n l t ima clre il te, tme será 
ramettula a p« i : lr í casa AO O A 1 0 I"P.ETO al in 
da s* r n. rica ire.li e vr.ntag^n i or'ere .-1 íxa : 
i rs > ' 1.1 < k « i r . : . as '' i n t " fo-* a d . c » - i tK l í.u - í t v i -
r r i r e u dt b i l l a i e da n asma «roa O I S C O P O " ' C i ' H r O 

COKMJS f c 1 1 . ee ' er loa r;ro t e » ' n » f rortea.los t 
ai.periores a üOC O i > n tauto das teterwa da Capital 
Federal como «lis t « 3 Panlo 

Uata^. or íena £c exti?cçrea a car.a os e i s ramatH-
íea r i a t a l t i v e a t » e tom 'f.ila rairulariúide. 

lodo-; ci ro interior da7an r.tr acsmpa lha toa 
toaa 700 r^ic anrfi j ara o porta do c o r u i » e eer dir igi J n 
ao a^aata 

Antonio Ta tare» 
l - a r R i i d o T l i r a n u r o , «> - K . P m i l n 

Mmdtrtf teiefrapbieo: O A T o l k t f O - Caixa d a i o r ree : 441 

C E i a p a , 

Q a c d a d o c a b e l l o , 

C a n l c l e 

•• o u l r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a -
r i a s tio s .vs len ia p i l i m o 

São curu loi com o u.»o da I.Ot,'.\0 
MARAVILHOSA , formula do dr. 
Alves I ieia >> preparada pi.-lo pl.ar-
n. eutiro Ií . a A/e edo. 

V ven-la na I * l u i r i i i : u - i i 
IN« » i * ia i ; i l , ií ma lõ de Novembro 
D. 0 0 , 

M A S C A R E G I S T R A I . A 

I P i N I V I Cahnant"-dn: « ' « ( . ro 
IL l l .11 . l i i " - { i : * e lDs iva . i ? „ te VL-

[ Gi-TAT, ' . 
' Preeicsi-.a ir.o conti a as m olaet m 

• r .a iVwAi e aypi. i l i t ica« 
So €>ano (,.,« .1 l'A'/l 1.6 • I OJ-

TA, n ra ÂLlil"MIS 1'f'tAS, nra 
),>ol' /.(II 'fo /•> IOMA'i<>, Hi. AltO 
e i\ rrfrtxos. 

Preparada p lo piiv.- i • « ; t co 
A C C / . C l O A : í r > 3 i R A 
— T e m a <o D.-. C A b L O ã i lE 
« E M E T ü P . 

A ri wln na» >>/ >< i « j !.a< nti-
lint r V a , /.. 

I 
K c p i e n t c s n o v a s 

liilso franrano ' Ja; i a 3|oOO 
o aaci o de l ' i ) lilro-i. Depositário, 
•eviciante, 'o-.^ Mareellino de A~ 
nelioe, esta .10 de itra .a?^. ! «U • 
de 6. Paalo. 

' ® w m . m m ' i m 

g ' • ÇA, REU.KZA . 
* fCTl Amo-:ra ir.a-

r.ipi-
OU-

rd 

F T J - ^ T Z D J L I D O S Hlls/L 1 8 8 O P O R 

& 
MHüI€A>Ii;\rOS liOMOEíirATIÜ; OS Ou" í TK1' 

Á t m e i f í i f i í i — Cura a ĵ oi orrliéa cfironi< c rc :ctiU 
< ' a r < í o M Í n a ("ura tosses, broncl.ites, 'iorc-. no ro it 
< ' a r f ! i : * i < i i n l o s — Cura moléstia» do cor ar." •. e ,'.c 
CJ V p ^ l l l l i I 5 i íSMil ici iHA* l ít• : 11*.t a í:,':..,t;â e 
H«.'/«>! * i » ; i ( i.r.t -i febre ii: imiiteat« sc:'.- e.-» ou nu 
H o H a H l i a — Cura e previne atos e coqueluche. 
C ' o n s c l i M i n i Cura a tubercu!o-e puim nar, em j» 
S i i i K i j i i v p c Aborta a intffnr.a r ctir.i constij a ã -
C u r i i ' í i A m ' , r i , a ; i - ; aç 

qumeia fie j ur^aníe.*. 
H í ü i a H v p ' . i l > i — C - ti i i s\ pliilis, í ympi;. :t i-,mu, rbeu: 

pelle * • ur« • ubellrdo. 
1C s s t - i H iéi I 5<-iic*<f i c t i « i ; s— Cura d res d.-* der o 
l> ( i : i r t i i i 2 i— ' /< n;<o r < vHtiht>nte. Cura neur.i .thenia, 

todos o - iuc nimod' s do apparelh » digestivo. 
S a n í i M l h i í i -i -C- ra a n-,:hn. í li- <!'.ta i.t e ;,df.ti ri !a 
\ I t í i l i r t t i i r i t.tb ce a i Ia vi tt a • • i 
H a n n í i o i Cura a i ucorrbéa '. r bra 

j üas conseiji 
costas c lado 

orrhoidaa íltu 
niliea criai 

tneiro e --
com febre, 

1 e m b a t e o . i 

• ávidos 
anemi.i 

s praus. 
-e t d )rt » no corpo. 
'ü.modos etn eonse-

í » 
J. 

t -j e niu.e da 

ae 
na. 

l ) o l < r r i t i r a - . ' 
tfirientes. 

I a,VO <!«• i\ 
O l e o d e 

e des pp t : 
Os m hen 

Jihitd'. tio >/«• / lo • 
rüf iHi lo iii.i i i 
f\I.CLTAM-SK AS 

.ujtilia o parto 

i: n i c a Ctir 
f<» d e i)«1' . 
•#r- : : ' 
eu 'o-; irei • a 

alxtfe 

minutos. 
:!:iti-mo, dyspepsia e 

ou /aba de ar. 

'ornas rla^ par-

: t : 

t 
f / • ' t 

ndu ío , 

!!l.->ll— T r , ... >„r. 
z r n a c h i t i a n f o fra.p.'-
/> nr fhado i / f ' - . 

r a n a ti man a 
•l iri 

M- o " .!: n" i \, •; 

' ' de * í n ̂ -tlÇ 

r>v h 
tn .uno e i -

A l l i u n i S a t i v u i n 
K.vj>ecii:c » para a' j 'ar e 

curar a yn n n: i, <:•>• * ,; ,rft, 
tosses, roqr " h , J , r» e lou h 
a» n:olcs'i;; , •• jy-mentes de 
resfriamento. O 1 . mio AL,-
L I t : M l fv . i a marca acima e 

• r. 1: , tia - tiro , x ria» e phar» 
macias ' • . c.i - Co* 1 ibri-
cart!' s 

k \ F n \ á z C a r : r 4 C . 
I < ! A 

,Va/rçhal Fl.jri w i i - /o, i A 
mo i>p. jANf;i»<> 

Lir. • í.l 7TI u 

i G n r j i o 
P o e i x o t " 

R I Q 

A 
U 2 3 J A K 

Á v s a í u n a s inmaàòz e r s g a r i z s 3 | í h a r a i á ; i a s tia c a p i í z i 6 

; P r o : i m o a o l a r g o d e S a n í ; . : l t a ) 

c 

~ ü z > 
o a ü U r i a r á o L t i ê i » á » P i a i » 

E M T E Í i l P Ü Ü E F I U E M I A 
ActUilhnon1'! todos K;ihiím quu 

todas as uiole- íias i-jii<j<.nt><;as oa 
contagiosas, !:•••.< c-mo a f>-!ire 
amarella, a pest -,o typlio, o clio-
lera c tatnlx.-m t - «!-•' r-is, os can-
cros, a tii.li 1, «• c 1 iiiimicani-ge 
por meio de aiicroh os ou por ifer-
mens e mlasuias in! :ti;o os. U'i<to 
resulta qn • o mo lior me o dV vItar 
estas mole.-tias consiste ein sanear 
es logai es onde o arcslá vi lado 
e, em icinpo dV-pi lemia, <le de-
sinfectar as roupas branca e de 
panno.asfi rid-is da" p ssoas acom-
inettidas da doença, | or meio de 
fortes auli- , l i ' o « . .V:on i-lliainos 
sempre «p;e se cmin-ei».'' a Verda-
deira A^ua de L°.<l;.-rra>|ii í i <rser 
ella um aatisepiico certo c o inaii 
energico desinh etaote. 

Com e(leito, o emprego d » Ver-
dadeira Agua de l.aha.. aque mis-
turada com qiiaiúíiRdc ufliclente. 
d'agua é quanto oa-ta para san -ai' 

'; iaiiuediat unfiito o i h g.in-s ondeo 
ar estiver muilo \ioialo e para 

1 dcsinfeclar ln«tM."'neamcut-. as 
roupas de paniio e hra. 'uo 
as que estiturem mais suja de 
matérias proviudu dc iu li* • oios 
fallecklos da< m.iis ia . -ei - epi-
demias. I.tn " l" e a mã 1 e ii l osto 
com Agua de Ijib.uiaque -. . istu-
rada com agua li' a se pi. a'lo 
com certeza d • qu •! |tt< «• epi nia. 

Deve-se quttsi e i pro ni orar 
| C'1'ii agua a ' • • de I li |"8 
; antes <le em, : a. As : s e o 
I modo de empregar se adi n 110 

prospecto envolto á r -•— A 
Agua • « l.ulja;. jue >• 
sivaucilte para o u 1 A' 
venilaemto ..- " 

/'..<, — li.- i-ii11oe- - das « . ( ' i - -
çiVs. e\ j i a \ « r .*.1 'ira A i.< 'le 
Lãbai raij' .c p ra e\ il.ir «• n 
reparem liem •.-.) o le! :•• ro i ulia 
oend ;reçodo Laboratorio : Va i i o j 
/.. I IUÍIÚ . I \ r • .; >cob, I 2 

le musica diplomado, 
h de o canto em 

<io:..ieiii j particular, 
ve j. C aa A. IX 
S lienlo n. 5''.— 

g O C o r t l i i t l S i i d s r .i,:;)!} ' o i t o r a l 
^ X a r o p o s.j1 r ' qn • c r 1 ; rom-

I piamente a« «•, s p.ieõe-». lo. nxos, 
j intluenza. rou<ju.• áj, LUJütí i t> ai* 
, tbiua. 
| Encou ra-se em todas ai droga-

Bfti ! r'a c 
Dcpj it> g&r->l 

piubmai ia da Et: 
Hua Ti. . teria, 158 

•o-lx, ou 
m. 3Í. Io ra-

d -beia fr». 

r j fCüH* 
h, d ,en-

rcoq, do-
d i 10-
.'.-) do 

t S r a -
a j hoae 
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A T O R R E E I F F E L 
Ciu fuiMa RI lii li Janeiro n 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

O mais antigo e mais importante • % % • # % • 
• t V i % V estabelecimento no seu genero 

B r e v e m e n t e e m S . P a u l o 
IST A . C A S A B O N I L H A 

F A B R I C A 
— DE — 

B l c y c l e t a s e M o t o c i c l e t a s 
cc n 
o B 

TI 
o 
f 
B » o GO 

"1 
O 5 

o H K - 5 
o 
o 

O c-
r 

c-

pr; B 
H O n 
> n w n w 

Cura 
A s t h m i 

B n i c h i b 

Coqueluche 
T o s s e s 

• t o d a s a a a f f e c ç õ e i 

d a s v i a a r e s p i r a t ó r i a s 

q u o r e q u e r e m um p e i -

t o r a l b a l s a m i c o a d e s i n -

f e c t a n t a 

X A R O P E G L O R I A 
Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias 

CASPA 
SARNA 

FERIDAS 
ULCERAS 
FISTULAS 
ECZEMAS 
FRIEIRAS 
COBREIRO 

BROTUEJAS 
A8SADURAS 

OPHTALMIAS 
TRACHOMA 
CONTUSÕES 

QUEIMADURAS 
BLENORRHAGIA 
MAU HÁLITO 

SUORES FÉTIDOS 
CURAN-8E COM O 

B O R I 5 A L 
Subatitu» a todos o* ctixirea dentifridM 
• c s vantagens para o« dente* e mucota 

i «nor-

KUA S. I1ENT0, 78 -Machi fW de 
cuflwa "Standard e Naumsnn» ua-
rnntidai por 1 0 annoa, aceeaaorioa 
e concertos. FABRICA ]>K MANE-
QUINS, modelei du far ia , confac-
çftea aob medida, para exposiçfto, 
concertos, etc. Machlnaa para moiaa 
—marca <Itupide» raia fnmilii.s • 
pequenas industrias. Vendas por 
preataçOas, importação directn, | ro-
Vos tnodicoB. Ocia lõea vantajosas, 
na aacvãc da—eompra-veuda-troca 
'le mathinaa uaadaa garantidas. 

Febre aphíosa 
O C E V A D 1 L L O 

6 o melhor preservativo. 
Kncontra-ae em todaa aa droga-

rias. 
Fabrica e deposito g e r a l : 

R u a d a V i c t o r i » n . 1 5 8 

8. PAÜI.0 

15 D£ NOVEMBRO 
D U d a f e s t a n w i o i i a l * 

GRAME MRTIMÍLIT» 
NO 

• • P r a d o d » M o ó c a = ^ 
l ' i O horas da n a a k l 

E NT Ji AI) A VR .4 N a A 
B o n d e s e x t r a o r d i n á r i o s 

p a r a a Moóra , partirão d a 
r u a 25 de MUITO 

+X+X+X+ 

III ttea <i 

BASEBALL , musica u mais 
divertimentos. 

E n d r a d a g r á t i s 

H . B A R R E I R O S & C 0 M P . 
mola do loterias 

Cobertões D U N L O P - M I C H E L 1 N e C O N T I N E N T A L . Fazem-se coucertoB garantidos 
Nickelatura e esmalte a fogo. 

l i f N K n t u n geraes da l i B I a F l I C A ü T , <s P a r i a 

l e t t i C a l o i 
RUA BARÃO DE ITAPETIN1NGA N. 11 

GRANDE PREMiO MENSAL 
Com o 11. 19840, primeiro 

prêmio da loteria de 40 con-
tos do Estado de S. Paulo, de 
7 do corrente, havendo CIN-
CO P R Ê M I O S cada um de 

5 0 0 8 0 0 0 

A o possuidor do sacco de 
far inha do 

MOIIO MATARAZZQ 
que tenha o 

N . ° 1 9 8 4 0 
da loteriu do corrente mez 

será, immediatsmente, pago o 
prêmio dc 

5 0 0 $ 0 0 0 
com & apresentação do sacco 
vencedor no escriptorio do 

MOINHO MATARÂZZO 
Rua 15 tie Novembro, 29-A 

LAMPADAS 

lanuuS 
• M M — H — M B 

[| Syndicata Ufipia 
Deposito perma-

nente nos typos 
u s t u u 3 . 

Este syudicato aca-
ba de expor á venda 
um novo typo de lam-
jutdíis para l f i , 25 e 
3 2 velas, consumindo 
apenas 2 watts e 1 [4 
e ncceita pedidos por 
nofso intermedia. 

A sua duração é de 
500 horas. 

Companhia Paulista 
DE 

ELE CTRICID AD S 
R u a 14. B e n t o , 5 5 

C A I X A 1'OSTAL, 45!» 

da bocc.i | 

i n a n i u a de L o t e r i a s m 
Bxtracções publicas soDa flscalisaçáodo G O V B B N O F G D E B A L 

l l l l i p i q a e tem deposito no T H E S O l RO F E D E R A L da 6 0 0 : 0 0 9 $ 
IIrIwR • • • • p a r a a g a r a n t i a IA seus prêmio* • • • • 

Representantes cm todo o Estado de 8. Pauto 

R ú b e a G u i m a r ã e s 4 k O . 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caiu postal, 617 

Amanhã 

f o r 48000 

S a b b a d o 2 3 d c n o v e m b r o Amanhl 

2 0 0 0 0 0 $ 5 0 : 0 0 0 $ 2 0 0 : 0 0 0 $ 
For «0000 P a r 4 9 0 9 0 

Grande s o r t e i o — A m a n h a , 1 0 de n o v e m b r o 

e s r 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
K m a p r c t n i o M , pu i * .hWooo 

1 m todos os l i i l iet s i u;ns c*traeçAea '»o realisem aos snbbados, offerecemos a todos es 
amigos quo nu nisso balcão (omprarein um bilhete inteiro, uin talão, que eortea<io coui a 
i pi teua to i remiu maior, ter ri d u e t o a um valioso o artístico brinde fornecido pela unaijr 
t: aa cie jo ns do Hinsil <!e WnKMS IRMÃOS, CASA MICHKL , á rua 15 de Novembro a. 25 e 
que i * acliu exposto ii^wa a g c i i L - Í H y t - r a l . 

A ' J ' T K N A O - f t n i l o os u i i i c - o a r e p r c a e n l a n t e a « i a s I ^ o t c i i a a 
F c d c i a e w neste K h t o d o , í que ledimoe nos dirigirem tod a os pedidou pois soinoi os 
que uiell ores vantagens offeicceiu nos «rs. cnmhistaa. 

Condi i/ões do vendas , t i ibei ias de commissõeu , l i s t a i i l i a i ius e mui i 
p ropagandas , pedidos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
Agentes geraes e únicos representantes das L o t e r i a s d a i * 

C a p i t a l F e d e r a l 

c m 6(7 S. PAULO 

Grande e extraordinaria loteria Federai 
o o o l 

' t u a s . " Í O O C O N T O S 
HII.HETR JNTKIKO, 4$0»o 

E x t r a c ç S o l u f s i l l i v c l c m « 6 d o c o r r e n t e 

C o n t o s • C o n t o s 
Extra cpSo em 23 e 30 do corrente 

BII.HKTt: INTI UiO, 4$0(X) 

Cirande e extraordinaria loteria do NATAL 
1 ' l t l C . M I O M A I O R 

5 0 0 C O N T O S 
Extracçao infallivel em 21 de dezembro prox. 

B i l h e t e i n l r l r n , M e i o K , 1 
Q u u t t o H . < > # I - F r a c ç ã e a , i M 

i a » 

C O N T O S C O N T O S 
Extracçao em 12 de dezembro praximo 

B I L H K T E INTEIRO, 6 $ B I L H E T E INTEIRO fl| 
K a t a l o t e r i n j o ^ s i s i p e t i n n c o m a o . o o o I t l l l i c t c a , 

A * v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

CAPITAL FEDERAL O DO mm 
Atteadc-se com urgência aos pedidos do interior 

R u a D E r e i t a j 4 9 « A 
S a n P a u l o <*as C o m p a n y M d * 

| % • X . ^ ff1" KEDÜOÇâO 

R I X E . a 
Excellente paia terreiros de café , eoalhoa du armazena 

e ) orõCH de prédios . 

9l l^ l í l í lA P ° r «loartolu p a r a e n r o i u m e n d a s de 
« V o v V V i s «jiiartolttH. 

f f t ^ í t d i a P 0 1 ' ( l | | í l | ' to la para 1 ! ) «|iinrto!as i l o -
l a ^ U V V tu<no tle I va«5(» p a r a r i m a . 
S. Paulo, 1 2 d^ novembro de l'.H)7. 

R G R A Y , Representante da Cnmpmdii i. 

m 

THEATRO M R \ M 
Smpresa F A S C H O A L S E O B S T O 

Companhia L y r i e a I t a l i a n a 
(TíMrwe America do Sul, 

Dircctor <la orcliextra : maestro 
K ICAKHO CrNlJAI . I . I . 

AJmiuiati-. d , r , Emi l i o Qiunt i 

HOJE HO ' E 
Bexta- fs i ra , 15 de novombro 

- . . G R A N D E FESTA PE G A E A — 
A 8 K il 4 .Ia noite 

A P Ü D I D O O S S A L 
A ievndn, •„>.» ve?, A acena 

p r.i em 3 actos do ume tro O . 
,'UCCINI : 

T O S C A 
L t s u o s o e iio7o scenario, ftders-

C03 e raise-en soène d» r e e o i r -
B n - n 4 » c u » IVTXCHriiB A L E 

G Z A N I , do B v o n o s - A I R E B 

P r e ç o s p o p u l a r e s 
Friza* '5 entr« !:i» 3 0 1 0 ) 0 : cflm.i-

rotes, idem, aCSUUO: . a :eiras de !,• 
ciasso Utra A a O, 5$.:l;0; cadeir.if 
da '.'.» . lasso 'letra P. a V ) 3?(.0(): 
haic o de 1." til», SfOCO; balfão, 
cu ras fi aí, 3$'O1 ; galerias l i fiia, 
n u a er .das, i í í O C ; paleria, geraes. 
2S000. 

Os 1 ílbetra »cli:im-se á venda na 
( V n M t a r U Caate'. "es até : g ú l.o-
ras da ta: d . 

u ••!< do espectaculo haverá 
1. r i rata tnilns ai» linha». 

E T Ar.- .anl.a—GIOCONDA, do 
Ponc^is i l i . 

POLYTHEAMA 
Emprisa J. CATEVSSON 

Tournóe da A n i f r t i l i Bml M ! 
D A C E A , ersader d i aaaccliiat-

' a ooir.ico-satyriao-aoe:al 

H o j e ' H o j e 
S e x t a - f e i r a , 1 5 de n o v e m b r o 

Eapea.aculo do grando |a!a 
para C'min-3morav a e/loviesa da-

ta da proc a nav&o da 

I i e D u h l k a d o J i r n a i l 
Grande novidade e atrac; o. >«••• 

cesso colossal. Kxito. 
NOVOH 1)1 ETT» >S CÔMICOS pelos 

ap;duudidos ajtist .a 

MALCACEA e 
AHfilOLIHA SIN 

A o n' o.-.tra tccará o l f T W I I O 
H A C I O M L 

com 
2 ai:t. 

Coii:e,»rá o rspeclaculo 
brilhantisH m i conif.iia ptn 

( á u b ü i : i d c . l ã n í t i 
(Jüt-la ca i o a c o i ) 

l eia con ; ani.ia Luigi Galli 

/'.<,>» po/ularei 
Frizas com 4 ciitrad.i» 20$000 
Catnaro t-t co ti 5 ent atlas 15ÍOOO 
Cadeiras ('e 1' classe 450.0 

Iilei!) <',-- 2' classe 3fOCO 
Entrad.is Gersea lf. r00 

í ih hilliete.-s a venda na I i rasser iu 
Pau is.a. 

roaain/o, 17 d» na ombro 
G B J l X S E L I A T I N i E 

FROVTÀO BOA-VISTA 

H O J E 
Sexta-feirn -'5 dc novombro 

A ' 8 2 l i 0 1 ! A S KM PONTO 

D E N O I T E 

SPDET DU F M 
(Quadro de pelotarÍ3 v ;ndo ex-

pressamente da Europa 
— - Í - H - — 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POEESIIMPLES 
P o u l e s d u p l a s 

ESIIIAÜA FRANCA 
Ao Frontão! Ao Frontáo! 

Ci\EMAT<H«KAPilO PAliii; 
Empresa MENEZES & C. 

SALÃO PRGGREDIOR 
R u a i 5 < le N o v e m b r o , ; { « 

Pr J- cru trPl.i'J,ç.'.o. fir. 
colI.Ml 

aniins.lii- * 
r^pertnri.. »lt> i 

O maior BVCCS'EO c iusmato ; ra -
phico da nctaalldaüs 

S e x t a - f e i r a , 1 5 de novembro 
O B A H D E M A T I N É E 

a partir de 1 hora da tarde e á noite 
da* 7 h r..« ciu deante. 

F r o g r a n i m a 
I PAUTE 

O CÃO DO CEGO — I'r»ma com-
mnvonte, ond.: se vô a tradicion.l 
fidelidade do cão elevada h> 
excesso, 

l i PARTE 
A EA DA UO AMOH — effeito d . 

lunihranle, íantasiua a illtijftes 
que experimentam os coraç.vs 
que r.mmn loura e apaixonada-
mente. Hcena instr icliva 

I I I P A U T E 
C A P I N A N. 100—Íoi-Iiii.tnvnl pf 

1 n uma .litnia por RÜVito trs«iiii-| 
. i- 1*. >iii. Irl̂ ninn. s.i-na - jl h::, 

IV PAUTE 
I A : :A A FESTA DA M A M Ã E 

rauiolU >, m ato sentimental. K I Ihi-
. • 11-1va n nuiruS prifcrma sobro i:m m<>-
: - • iciío f \:.e pelos montes e floreias 

' . r ll><res pai t oirrrtar-lhe, quan-i . e 
;.i ir um li ro involuntário um 

.'M '«r. I-inal >ie grande sensação. 
V PARTE 

O TKOVAUt>R—S.-ena colorida d» hr 
l.ssn.i • rfiViito •• - io i omnientario. 

P r e g o s : 
Cadeiras de 1.*, . . 1 $ 0 0 0 

. L'.L. . . $ 5 0 0 
Vendem ai £tas d s ' F a t h < F r -

res ' sm psi aito ca:ado coa-
-er 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D B 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I L I A L ) 

27-1, lua Quinze de Novembro, 2M 
Ttlephotie, 384 

l a s a mat r i z 
Caixa do Correio *. 029 

Hua do tlnvidor n. &0—Hlo 

— 2 0 0 : 0 0 0 $ 000-Amnliã 
r o a aaooo ron 29000 

SABBADO 23=50 CONTOS por 4SOOO 
Em 16 de novembro = 2 prêmios de 

v . . « a = 1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 — r . r t i 
E m J • d e d c x c m l i r o 

K A r i . O l ^ O Ü I i F o r 309000 ia t ' ir o 
O U U . U ^ J ^ J f í ) Çnadrajssimo por 1 9 
AVJSC—P.ra a loteria de ^00:000|> restitmimes 189 

aoa bflLetee brai cos comprados eia nossa caaa a qas t i . 
v t r sn o masmo f a a l do Ü-. prêmio. 

A T T E N Ç A O ! ! 
LEIAM ! LEIAM! 

Esta casa distribuo por sua conta mais 10 °/s de premioa 
aas l o t e r i s i M l i - d e r a c a . 

Paga os h i l l i c t t n b r a i i c i m comprados lá, que tive-
rem a terminação do 2" preinio ! ! 

E o d o 1 ) r o quamlo a terminação do 1° e 2° premioa 
fer cgual 1 I 

Dão-se 10 "/„ de drseonto c as vantagens acima descriptaa 
acs seus agentes, 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

Q u e i j o s d o R e f i s t ® 
M a r c a "J 

Fabricado em Pn myrn, Minas, par Alberto Uocke, Jun« A C o np., 
F*Io p.-oc< sa > mais i p rfcic.oado. 

K veliaam com ns n alliorc^ marcas extranguraa, tanto o n q ali) 
dade como em enlaiamentn 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S • : 

T e i x e i r a 
D E P O S I T O DO C A F É S. P A U L O 

R u a D i r e i t a n . 4 3 - A — T e l e p h o n e , 7 8 0 — S . P . n d o 

O f l M A R Í T I M O 3 

Hair.bBf3-SBd»menfc3n:gc'!3 

Dampfsil i i ffabrl i-Gsii l ls^alfl 
• A r o a s s A M U » — 

SANTOS ; . 
CAP I UIO (novo) 
U E I . O K A N O 
TIJUCA 
CAP VERDE 'novo) 

4—l'J-07 
11—1^—0/ 
1"— K'—1>7 
ü > í — i 7 

22—1—Ji h 
O f aim-to allcnnlo 

Caj l t . H A S T M A M I 
Sal.irá de Santos ern '.7 .lo novembro, para 

Rio, Bahia, Lishòa, Leixões e HAMHUR03 
Tr.idos 0.4 paquetes dest i co.npanhia são provido.4 c mi ... :nai, r.io-

drrnr.s melhoramentos e oíTercccin, portanto, o m iior cotifurt» ' irs. 
passageiros, tanto d» primeir.i com., de terceira classe. A bordu dc to-
dos os paquetes lia medico e crcado. assim coino coV.nliei o i i .u i^uez 
c, até Portugal, as pastagens do ti.das aa cia*aos lu<luc.n \ii.lu dc 
n. s.i. 

l ' j r a trntar com o- a 'ente* 

aa J Ü H N 8 T O N Sb O. 
K I I Í I J o s é l l i M i i l i i c l » i t . »<>, s o b i - . i d i 

í p o l z - Í : 1 T I M 
(55) 

Tconru.--as harmonias do 
eterno da t;rra c do 

!'f! 
Júlio Sandc au 

G DüUTQRPARREIRA 
( T S A P T CÇXO T F. R P . D R O R O A R I : 3 ) 

V I I I 

Que llie queria o doutor Parrrira ? 
Que s igni fcava aqttella entrevista mvs-
teriosa, solicitada com '.anta insistência? 
S?:n duvida elle tinlia dcscoberto o que 
lhe !iia :ia a^rtia. e como amigo deiVca-
do qae era, vinha soccorre! a com o seu 
«ppoio , co:n a rn.i e.vpcr^ncia e c m cm 
seus conselho*. 

Com c f f c i t os ' - I" 
vai a 

E nesta leda o c Va confiança corria ao 
encontro do lobo cerrai -i" - s< -ip; ro^i-
Biava para a devorar. 

Mas qu<- fazia o doator ? A hora da 
entrevista e r a j í pasaaúa, e a s o m a r a 
dos cfco-jpaa começava a pro ! ngar-se na 
relva 4OH prados. Ariatides não vinha. 

A 

campo, hymno 
cco, não ouviu o 

trote descgital da Caporta. E:Ü que pen-
sava o douter Parreira ? Luisa sentia 
as suas forcas cxhaustas coin a cami-
nhada. Mais de uma vez tinha cst.-do 
para sentar-sc á brita da estrada; mas, 
em conseqtten ;ia das ultima» chuvas, as 
v.rllas estavam ainda clieías de agua, e 
de';alde procurou um si'.o onde podasse 
repott-ar. 

A algttma distanc'aMe Sainc-flcrbl.âit, 
á beira da a?.inhaga pot" onde ia cami-
nhando, I:av ia uma casinha desde muito 
desl.iiMtada, abe-ta ao q iatro ventos e 
onde as andorinhas vinham fazer os seus 
ninhos. 

O sol e a chuva tinharn-Iíie transfor-
mado o t ícto de colmo n u m a especie dc 
canteiro onde cs poives. as campa nulas 
e outras flores silvestres oste- 'avam a* 
sua< -.-ariadas córcs no m- io d • uma es 
pe>sa camada de relva. v .rgudo 
pelos.-vnncs d > que peto seu na' nra1 

pendor < *e tec4 » co!;cr'.o d_- flores c de 
v e r d u r a or.er cia um dec l ive quasl insen-
sive! f U r i a nogueira qae e s t a v a pro.vi-
r.|a cobria-o ctr.n as suas folhas odorife" 
raa. Bm volta» as arvora» vergavmai aot 

os dons luxuriantes de Pdraona, como 
dizia o dr. Parreira. 

Lfttisa, a cujo tino espirito não passa-
va despercebido o menor traço da poe-
sia campezina, começou a oliiar para 
aqttella cabana esquecida, á be ra do ca-
minho, como moita gente olharia para 
S. Pedro de Roma ou para as columna-
tas do »uvre. Depois, fadiga e vellei-
da le dc cri.mça, teve a fantasia de ir 
procurar no telhado um pouco d » repou-
so. Encostada á parede estava uma es-
cada quo servia, provavelmente, aos ha-
bitantes do casal vizinho para subirem 
ás arvores a colher a fruta, e q e fa-
cilitava a ascensão. Em menos dc alguns 
segundo- Ijttisa viu-se sentada -ntim co 
.vim de musgo, no meio das vistosas 
p! :nías que agitavam, como para a Lati" 
dar, as suas campainhas cór de rosa e 
az--cs: muito al fgre e orgulhosa Ta sua 
eonqui>!.:, p rque dois antios de ~offri-
n: * e de enfado n ã o tinham c >ure-
^uido a:t ;iqüi!ar em sua alma os s::^?-
nuos arribo:> da extrema mocidade, e, 
at<5 no meio das recentes precccuf 
bastava um raio de sol, uma nuvem fiu-
ct iar.d« mo espaço para alegra* e d.stra-

Km torno delia era tudo luz, frescura 
e perfume. E u i s a conservava-se meia 
deitada, amparando o corpo com um 
brayo e o rosto com a mão. Os seus pés 
breves como os de uma criança, fica-
vam um qoasi nada para a parte de fo-
ra. do beirai, castamente occultos. 

Passados alguns instantes veio pousar 
junto delia um bando de pombos. Eram 
os do castello. So l>era que tacs aves ue-
jam muito ar iscas, Luisa tinha conse-
guido dome^tical-as. e a tua presença, 
em vez de as afugentar, attrahia-as. 
Foi assim que st* agruparam nes ângu-
los do telhado, e depois dc terem proce-
dido á tnÜettr costumada, começaram a 
t eijar-se umas ás outras. Ao mesmo 
tempo pastava na estrada um rebanho 
de gallinlias e de francas, sob a vigi 
lincra inquieta de um gaito alterosj e 
apiixcmado. O sol declinava no horizon-
te. rc2pirava-?e dc todos cs lados o aro-
m.\ do feno recentemente ceifado; ao Ton-
ge onviam se as rançõe»? des p -g.ireiros-
ientas e tri íes como todos os cantos 
primitivos. 

Mas, afinal, que fazia o doutor Par-
reir t ? em que per.sava ? O bom do 
dcntjr vinha a sco caminlu, 

minado de remorsos, com a consciência 
desvairada, tanto mais humilde e aba-
tido neste momento quanto ha pouco se 
mostrara intrépido e conquistador. 

Emquauto o anjo e o demonio dispu-
tavam o seu frágil coração, tinha elle 
acabado por encarar as coisas debaixo 
do seu verdadeiro ponto de vista. L,ar-
gau lo as redeas á paixão, quebrando o 
ultimo laç) que o prendia aos seus de-
•cres, qual seria o resultado / Por cer-
to que a vingança tinha os seus encan-
tos; mas os frutos quão amargos se-
r am ! De um lado o sr. Riquemont, do 
outro Adclaid- : duas sentinellas vigilan-
tes, sempre alerta, promptas a soltarem 
o grito de alarma a cada momento. De-
pois, s»e para oecnlíar um amor i.ino-
cente elle tinha passado tantos tormen-
tos, como é que havia de f.u&er para oc-
cuttar n-n amor criminoso ? co.no havia 
de fugir ..o cas tgo de u.n duplo adulté-
rio ? Que seria de L*nisa ? qttc ser ia del-
le sino ? Duas fa.uilias divididas» 
quatro c*L>tv-acias ma icfeadas ' (JUÍ 
c.vcíiiplo p ira Celestino! que c s c a a d a l o 
pata S. Leonardo ! 

f>e:ne!haat?i reflexões tinham rn«!ifí-
staytfarateies m crimina ai f a » 

ject«7» de Ari-ítides. Perguntava a si 
mesrnotcom espanto, onde fóra buscar a 
audácia precisa para implorar t i o peri-
goso favor. Teve at<? tentações de voltar 
para trás; mas a cortezia fraticeza que 
representava em pessoa, impttnha-lhe o 
dever imperioso de não faltar á entre-
vista que elle proprio solicitara. Ne-te 
ponto nova difficnldade; de que tnodo 
supprir as intenções com que sahi-a de 
casa ? com q.ie pretexto havia de justi-
ficar junto de Luisa aquella solenne en-
tpevista ? porque forma illudir o crime? 
que havia de substituir á felicidade? fi-
nalmente, que havia de dizer, de faz .r, 
de imaginar ? 

Entregue a estes pensamentos, o bom 
do doutor, caminhava vagarosamente e 
cabiz-baixo, quando, de repente, ouviu 
chamai-o uma voz que vinha do câo, 

—Tia aqui lo^ar ^a a o senhor dou'or, 
dU»e Luisa. 

(J c loucura! está brincando comi-
go! respon Ita Ari-tides. 

O d>utor dizia a verdade ;Luisa ti-
«ha vontade de brincar. A cruel queria 
var o medico subir pela escada e trepar 
para cima do telhaóo, é t a^ifãa a M i a 

—An de, suba! tornou el!a; u i m a g i . 
na como se está bem aqui ! Ye rc rxs o 
ma/nifico espectaculo do pôr d > :=ol, C 
poderemos falar á nn^.i vont ide, em 
receio de ser surpr hendido*. Não era 
apaz de encontrar um ponto m i i i soli-

tário nem mais propicio. 
Mas o doutor Parreira é qu - não pa-

recia muito disposto a accedar ao con-
vite. 

—Imprudente! exclamou elle. clhe qd« 
debaixo de uma sombra morri fera. 

.' io sabe que l í ippjcrates ree >mm rida 
aos vi :j mtes que nunca se sentem de-
baixo das nogueiras/ Essa sombra ê fu-
nesta. 

— Então! disse Luisa, convidando-a 
com o gesto e com o olhar. 

—Juro-lhe que n ã o sai > daqui. 
— Ji. vejo qae não ê amável, retorquia 

Laftsa. 
Esta censura foi direita ao coração 

AristkSes. Depois, elle estava olhan£«r* 
para Luisa, e Luisa estava encantadora 
no sen throno de -eiva c. de flores. O 
doutor Parreira contemplava-a cota 
amor, e não podia, principalmente, t i r ^ 
os alhos de dois pca pequeninos que 
reciam sorrir-lhe e provocal-o, par i t 

vestido tgm a brisa a g l U t j ^ 


